
'rllel Teria Retus-ad-ó Ser -lnlertJeu-,o,- -federal e-ói-Sai�-p'a-Dló� I
- RIO; 15 (UPI) - Forrtes do G�l�êrno cíi sse ram que estão sendo estudadas rr..3didà$

__c:ontra o Gover-nador ·Adhernor de Barros. O Gen�rol­
Amauri Kruel, cqnvidado para ser o· interventor fe deral em São P'Oulo teria reccrsocío o corrvíte rO as sunto s�àundo as rnesrncis fontes, nõo éhegoLt or
ser debatído onte� no encontro entre o. Pr-estclerrte da Rept:.blica e o MinistrO. da Guerr_o.- >�,' -.' <_-
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" d-.o;- 1 drad�, prevê o início das ses-

me .. e- -rç,�O'--- � DC' n ra 8-r��e�_ó��=;�s�a�q��f�ad!:
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ta sera exalumado o veto par-

��. t Sen-hoY,Carlos·
-

Lacerda deverá
-

-J.
-
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-

NIN
,- -,,' :",. -�' i .

,'-- -. ",- Presidenté- qu�r:' cqni}.�ce�- os'" cial, �o pr_ojeto qu�� d..i�põ� so-

DEH. ..�.� �P'���f���'""� � .1�������ér.�- -�ll���r:o- �oa:e��= CONGREJSO APREC�IARÃ VETOS P.RESIDENCIAIS'·
-

"

�lemas- da- RódõViaf�q� U·_ - �;tg��r.�����e ��:a��é���
RIO, 15' tUPI) - Teve iní-� nia do' 'País e dirá q'ue sé: uma APOSTOS EM DIVERSOS PROJETOS

ga O n-orte ao'centro do País:
pr'ovocar vivos debates, da(iQ o

cio P.. série de proriuncialuer;- i sqluçã-o _viclenta retirará o C"07lt.YGRESSà REUNIDO
- caráter polêmico de que Se re-

tos que . IT!ªrcarão o. quádro � Brasil do atual' estág':o. -

H
veste.

politico, .definindo posições_ e 1 BRASILIA, 15 (UPI) - Os 253 deputados que int�gl'arn )-

condutas .com vistas ao.s plei-. RENUNCIARA 0< ·CA.RGO a Aliança Renovadora Nacional estão distribuidos pelas 20 co-
BRASILIA� ..15 .. (UPI) Â

CALMA NA PARA1BA
tos para governadores de É·s-!, luissões da. Câmara dos Deputados. A 'informação foi dada ho-

partir do L'"'lício da próxima se-

taqo, Presiqência da Repúbli.- t' VIT.ORIA, 15 (UPI) - O mana o· Congresso Nacional

ca e casas� .-leg�slativas� � se_ -Governador Lacerda de A- je pela manhã à imprensa pelo Deputado Raimundo- Padilha estará reunido para.' recome- RIO, 15 (UPI) - O Gover--'

ferirenl: nos meses finais dêsté ; gu.iar, do Espí.ritü 8_anto, con- lider do Govêrno. Escla.receu que os problemas que exi�tem car' o exam-e dos vetos totais nador da Paraíba, depois�_ de

ano,-' O 'Senhor Adhemar de tfiFmpu que quar:da acabar sua com relação às presidências de quatro -ou cincó comissões, cUJ'as ou pa--ciais, em número de 30, conferenciar com ° Marechal SANTO DOMINGO.,·15 (U. !
�
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I P e'd te Castello BTa.n.CO�- nas Laranjei- -

PI)
,

O G l I be'

I..Qar.r..
c1s

fêZ_'vários pronu.nci�_;,,- �c_��a •.
pe l.ra Im.e(l1a.tan'1.ent� presidências caber�o .a,oposiçã,(;>, estar�9 removidos de hoje encamm,a os peo r S1 e�

ra-s, .ad·l.a"O..·.ntou q-ue ,a'situação
.'. - enera. 'ln n;

mentos de larga repercuss-ao _'�_enunela do cargo. Ressaltou
l>ara amanhã. Disse o Senhor'RaimUndo padilha que' se h�m- da República durante os últi- lançou'desafio a J'l!-an B.osch

nos ,ú1timós dias da ,semana: qu.e assim agirá J;:orque para - mos dias da sessão legislativa em seu Estado . é de calma e a desfazer suas divergêncw.s
passada. Ontem, na ,Asse"In- ser governador tutelado prefe- ver Hquorum" serão eleitos todos os membros das comissõe3 &n"terior e durante a convocà- que conta com o apoio._de cêr- através do diálogo ou no' Ibléia Legislativã de-:-São PauÍo �ê não ser governador.

.

até o final da corrente' semana, devendo ser iguahnente votada. ção extraordinária. dé feverei- ca. de 120 prefeitos, dos 179 cam.po da lut.a. O desafio !te
1

o. C!o�e.
rnador

pau.lista _definiU. I. ;
_

'

,.'

.

7 ,"r
.

a
..

intervenção em AlagOas

..
Com relação ao esfôrço C_.oncentra.

do ro O calendario preparado pe- em todo. o Estado,
_.

or Senhor J.mbert· foi publicado lwie'
t

poslçoes. Os mentores do ex-. '. 4-'C-USA1l'IrGO"'\iE1t-NADOR d" l'd d G
-

t' d h' t' d' d b· 10 presidente do Congresso jóão-AgripinO disse ainda ter e7n-,vários jornais domin.i� ,(-
PSD e ex-PTB

.

falarp,m.. na, '-N,IT�R��)I, 1'5. (UPI) _:_ O! lSS� o I er o overx:o que � p�r Ir e
_

oJe a e o la 2 � a �il Nàcional, Se�_ador �oura An- maioria na Asse:x:nbléia. canos. f
Guanabara tomando posiçãQ d t d

-

d l"ti.q·
-

, a Camara Federal fara apreclaçaO de cerca de 30 vetos presI- -

em, r�lação ás �leíções que.' se �
.

",pu a O.>"est

..

a na N.t.:.SO� Fre-
c_énciais apostos a diversas matérias. 'Em seguid� a Câmar2 PEDI RÀ� !

aprOXImam.
__
Sao esperados .

-, -. fará completa. desobstrução da pauta, afim de poder iniciar a

J
·

A t
i

p_ronuncia:rp.entos outros,

inC!U-I·1
apreciação de mensauens aUe o. Govêrno enviar- a começar ust-"no' - pr.e.s'en.:,_. Q..

U BOICOTE·
SlVÇ dos senhores Magalhaes:::� Pft-E""O DO .0 -., "

" ",,"', ,'- ""� CII)ADE DO PANAAl.A,"�l
Pinto e- Carlós ,L-aGerda�- Ó ex--, �-,_ -t';_��. . pela reforn>:� do InstItuto Bras�le_1ro de Ref�rma Agr_ana, cUJa 15 (UPI) - O p '3sidente da.t
_go�ye�nadG�.a: _�a�ioca� ao

em-I EXfiMP«LAR mensagem Ja se encontra no Congresso NaCIonal. Relat'-o'r;o SoAb�e a'.
Assembléia Nacional

dOli�ca!',hoJe pª,ra a E�opaJ' L _.-",..-: -

_ .., _ .pana7!l.á p�cjirá ao·congr�s-- i
divulgará manifesto. O do- i

'CR$ 100
REFORMA f o- fim do mês -será envi_ada ao

. 80 panamenho que prO'tba J
cum-ento será de candente crí-I _)"

,

-,�
,

,
ADMINISTRATIVA �ongres�o

- Naciona1 mensa-: . 'os navios qUe c07nercial1'l ,t
ticã ao Govêrno F-ederaL O. ������� r. BRASILIA. 15 (UP!) Até gem presidencial propondo a Rebelião ·G,aúcha c<hn Cuba a transitar pelo I

D
'

d-
.

.

'E-
.

;,." D""
�

'e I frex!fI�apar:d;:��:�t�: est�� cnnal do Panamá.
- i

. ep'�,U- -t�a-' ·0·· sta· es·c·ontent·.e 'om" g��te�f� ::�.���a'co�v����d;�:: RIO, 1,5 '(UPI) - o General Costa e Sil-va í"CCebe�z.��� ACUSACÕE$h
hoje uma reunião de sua equi-I'

sua residência .um c01TlpletQ relato do General Justino

t
DE CASTRCOii

.

d t
,.

P l" d Bastos� sôb're os acoítteci17lentos do Rio Grande do Sul, en- J-

a Ma'n
....

t.·q··-ue'lilra n, o' Andam'en-' t'o J;fan':;'toecmcos no aaC10 o

volvendo alguns oficiais da Brigada.Militar. acusados de.par- p:;�.;i�A i�nf:;��) Fid�l1
_

ticipar de um c07nplô subv�rsivo. Concluiu-se que a anundCL-

1
Castro acusou a China Co- itESFORCO da rebelião n{f;o tinha maior prof�ndidade ou 'ralnificq-ção C01Tl n1unista de provocar. CO 'in 11

da Pa -m"e-n'taca"0- da B R '101 CO::::�:::��: (UP!) Do

outros estados.
.

l��a:;:::��?:�sesas�::�e_:;::�:I!.
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V I ",
.
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. dia 22 a 4 de maio a Câmara SNI SABIA UE TUDO

. l preten��3:m festejar a
. ;ritória nas. Em, seu d1,scurso o

'.
� �. dos Deputados .trabalha.rá em .

- 1 r do m�v�me-�to por �casI�o d�s Premier -de Cuba féz tarn- t

Do Deputado Federal Lauro' Carneiro de Loyola e.a Como telefon�i onten:.. conto regime
-

de esfô-rço c9ncent�a-' PORTO .ALEGR.E,. 15 CU?l) t c�memoraçoes _

do - arnversa- �;:r;!id:::.r:ra�d:;��:toasFr:;'
propósito de uma publicaçã.o feita em '.'A NOTICIA", sôbre com que o dlst�to amIgo, <;0- do. Neste período serão exa-,

- O S�rvlço, NaCl?nal de It;:

trIO
da revoluçao de março. -

-.
.

• -

_

O trJO -me prO'Il1eteu, determIne .

d t 'nt '.

- etos totais ou

1
formaçoes ha m3;lS de trc:s ' �

o andamento das obras de pavrmentaçao q.a. BR-l L r�c_e-' ainda no 'correr dêste mes a mln�?S rI ta v

1 Ch f d -lneses tinha conhecimento das SOLIDARlED ...�E A de reaC1,onano e vulga'Y�,
bem-os cópias da ·correspondência havida entre aquêle nosso reabertura.. de concorrência I g_arc_IaIS

apos �s
tped0-1 ise e- o

articulaçées a resp-eito do mal DOUTEL que abusa do poder pa1�a-f

re-preseI).tan_.-te. na.
Câmara Federal e 0. Departamento

Nacio-

p_ara_ as obras-do

ViadUto.
em

overno a proJe o e e. .

grado pelo golp-:; conrra-revo- BR�SILIA, 15. <,UJ!>D -

.F.on
'. if:.a.por seus

ponptoosL'díecv�.t'A·S�ltnaL.,de ':Estradas"de Rodagem-DNER Que transcrevemos para J�it:.""ille e p�ra. as obras de INSPECIONARA' 111qionáric . �escobeF� pela;-tes dlgnas:-�e, credItQ
I

dlsse-
.

. '-
. '

".

' arte, e que sao -Inumeras., a se- .' BI"lgada Mihtar., A. �nforma-· ram que dlf�ci1n:-ente D. Con-

cO:nl)�cun�nto-"pubhc,o. ':" rem construídas no trecho Pi-l
RODOVIA -

cão foi dada a· lmprersa pelo 1 gre�so autOTlzar�_ o pedIdo de

rabeiraba à fronteira .do Pa- BRASILIA, 15 (UPI) O "i1:ajoT ·Telmo DorneHes de llicença para processar o. depu-
_ E' .... '" G'RE�k[� J

Tele'grama do Diretc1.1- do'. é . inegável O desejo. d2 en1.prei-' 'raná Palácio Alvoradá confirmou Azambuj a, que �re�ide o in- I tado catarine:r:se D<?utel de � VI' 1;. �

DNER: t teira e�?- �oncluir -<y +.recho a 'Aceite meu cordial abraço I que o Presidente Castello- quérito policial m,ilita:!.-<> sô:>�e f An�rade. O· �parl-2;me�ta� .' dq
-:. BRUXELAS., 15 - (UPI) --I!. "Deputado. Carneiro de � seu cargo._ -

�

,

I Branco . viaj�.rá em abril vin· subversão, na Bngad� :&1.il�-1 extinto PTB est�
. !ndIcl3:�P A polícia de B-ruxelas e11..� l

� Lo-yolà-Câ�.Lara Federal_-,.... NG�trêç.pq a·ca.rgo da 1\.-fAN- �

(ass.) Dep. Ga:vneiro de I douro por tôda a -extensão da taro !:)e acôrdo COin. Este raÍl-1 em" IPM da 5a. R€gla?-. Mr...l- trou em greve geral a.o.st-BrasUia _ 4:3-'::15)2/66' �.- 'ligra--- TIQUEtR-A,. a.contece justa- Loyola." Rodovia Brasília-Belém. O cia17 QS, c.C'.•.-ltra-revolucionários· t..Çlr, com sede em CUrItlba. pri'meiro.� 7ninutos c/-e hoje� I
deço. remessa cOJ:ia sua carta mente o contrário: inativida- para protestar contra o a.� p
para o jornal -cujos têrmos de inércia' e displicência. Tal �i.... tql'.I.!�ln.uu.�c�p'ii���UU!iitilUnln.t.Q.U.)iU.t.'.t.t.,qt.t.I.'.t.f.t.t.'.'.,.,.,.t.t.'.'.'�' -sassínio de dpis policia'is

eny,�ltraduzelll fielmente minhas in- estado de coisas não deve e --menos de 3 11leses. A -pu-·i
formações pt Abraços (ásS) não pode continuar. A tão'a-

[rozelero 1 O"" -'0 -0-eIU"!-IO 8-.ra- AI-o-da 2 1\no r;.Tede� qUe terá a duração dei
Lafayette do

-

Prado D·iretor nunciada- maquinaria auxiliar - 24 horas., exige um ar'ma.- f,Geral do DNER.'� Que P.. MANTTQUEIRA
-

ccntava mento mais m.ooerno e O'(J,� tt
Carta do D taC1�"'" C�arne-�ro � espera ha tanto receber e

I
" epu.\J.� - . tras vantagenB SOci�iS., r
ue Loyola:.' que viria de obras já. realiza- llIO, 15 (UPI) - SÓ7nente dentro de dois anos en- estar be7n adiantada a tarefa de recarimbagem do 7neio

_ f
.

H

Brasília, 2 de' março de' dás no �s�ado! de_ Mato Gros-I - trará: eTn circulação o cruzeiro n6vo.,. que será impresso cirC3üante nacional, que se'rã reposto ern circulação pau-
_
CONFERENClI� !

1006. - Mep. caro Lafayette, so contlnua send.O aguarda- /:.•

P,rellmmarmente desejo agrã- d�'"

1
pela própria Casa da Moeda. As máquinas- destinadas à látinamente, quando começarem as emissões� para per-

- INICIAD/� h
decer a gentileza de seu tele- a.P�.·co' sua especial - atençã-o confecção do nôvo papel moeda já estiJ,o chegando -ao 7n:itirern ao público t01nqr conheci7nento 7nf1-�S de-mo-

. GENEBRA. 15 (UPI) -�!ftg!�rnà de 15 de fevereirQ úl"': para-'esta situação e :para .que Brasil, sef!undo in/oTlnou e� entrev.ista coletiva à i7n- 'Fado da conversão do cruzeiTo nõvo para o velho. O Se- A ducentésirna quadTagési.� �
l:lIno. ' seja chamada as falas a

prensa o presidente do Banco_ Central da- -RevÚblica,' nhar D�nio Noguei:ra infoTTnOU, tarnbé7n" q'ue todos os ma oitàv·a reunião da Cml·- q.
Acabo de retornar de' Join- MANTI-QUFIRA, no sentido de : " -,

t- d 'jerência do Desar71larrle'ni.-:>j,
'ire, encontrando o trecho -da que a Diretoria dessa emprei-' Alé712 de dar contas de sua viàgem a Londres, o.Tlde man- atTasGdos cornerciâ:is do Brasil /orant pagos a .'9a-r zr e

fOi iniciada hoje� sob a pre·- d
BR-I01 a cargo da" TRIAN-- t€ira determir-e a dinamização tece contactos C01n autoridades econô1nico-jinanceiras 'ineados do ano passa.do., e qUe o País. está r'igol"osCIrnen- sidência -d� l-Vill Halley4 .7;ire� ir'GLLo .,bastant-e adiantado� de seus serviço3 em. nossa re- da Grã-Bretanha� bem C07nO C01Tl estabeleci'inenios par- te €;n -dia em rel!:tção ao pa.gamento ele SUCts cZj'z;jdas no sidente «o Tribunal. -<

S U1)-C-:

Ui.�essalta, a
-

atividade de sua �dão e ou:e InegavelnH::nte não ticulaTe.c; de crédito� o Senhor Dênio- exter�lor ,

-rior d-ús Estaclos Unulo,s. •

1?aqu�nâria-;- vê-se que a obra caminhâln' nen'1 a l:-asso de -

. �.-#

'prOgTld� a olhos vist-os e qúe cágado ... - .

-EÍRASILIA, 15 (UPI) ._:_ A -OPO�ição persiste nas linhas

centrais de su;a pregação, dispôsla a n.ão disputar eleições en­

quanto o Govêrno tiver poderes para
c

cassar mandatos. A opo­

siÇão não disp!{tCtí::á as �'leições indiretas -pcr:,..,a -a presidência e

gavernanças ,estaduais, S011J,€nte aceitando concorrer no pleito
díreto para a eleição de parla17lentares.

-

se !<J-rern con'cedida s
cert-as- garantias aos ,can:di,datos por ela ";Lançados. O que dizem

. os. senhore.�. lVIq,r.tirzs Rot!__rigues: Vieira de-�1ello, Tancredo Ne-,
ves, Arna1_"alc.Peixoto e outros é que nem ao' 'menos o lJIDB apre­
sentárá éh-iUi�datos às eleições para o Congresso se o Govêrno

não éorLCQi-da'r�.. e?1l criar- condições de livre d.esen-volvbnento pg_-
ra as 'i;a'rjip�a7ihas:�

-

t>
. :�'BALA�ÇC' I

ES'TARRECEDOR I
,., -

- .
, RIO, 15 (UPI) � No Bra- ,
si! 4

_ m.j,lh.
ões . de criariçae de i

I­.id-ade entre 6 e 14 anos não
tem escola.

�

Falt.arn: 100
-

rnit salas de .

aula.
_

Dos 122 mil prôjessô- I
�, _

res existen.t'l!s n5}' !3�asil!,�;42- ,j

ernO
por cento rzao sao d'lplorrla,;; i

. '.
-

."
_-

.

,cjios. A_ r�elaçã_o, fOi feit.a 1
pelo prcrprro M'lnzstro âa i
Educação �

'- -

I
PÂNICO NA f
ARGENTI�A, J

B. AIRES., 15 (UPI) i
t-nuruiaçõee co-nt.irzu.arrz c_a'u-� I
s�(lnd...o panzeo na Arçerttima, t

tos , diz: "O crue caracteriza êste momento da. vida. brasileira� é As enotieru.es arin.aerrz aao-. �

a fglta de confiança. _ O Govê·rno rrã.o chega a. exercer Hderança,' ra a Província de Santa. Fé, 1
. Povoações' inteiras,

-

grãn':lique seria trrrpr-esofncttvef para, enfrentar as grfu�des tarefas que jas� fátrricas, estão sob as i
..temos pela frente. Falta-lbe () apoio da oplnião pública, erioo- águas. As perdas são. io.- Iíhida, intimidada, perplexa$'. Adiante _0 Governador Paulista

'11
t.aie, mas rziruru.érrz Se a/o--t"declara: "gou. A Cruz Vermelha es-:

It
â solicitando cobertores, a=

-toNão rrre anima nesta luta, f gerri enviada à. ��ssembléia Le- ttment.oe, roupas e Leite e-in ij
que é a- luta de idéias, qual-! gislativa, por motiv.o da insta- pó, para milhares de cr-iaru- �.
quer prop�itg de desafio ao i Ia.ção da nova. sessão,'?' Gn- çq,s._ Eis o bO:_lanço at-uai da_, R

atual Goyerno. Est_OU. a,pen.as
verna.dor- Pauh.sta- analIsoou' a

-l'catastro/e ae .Fo�r1nosa· elempl..lTIhando a ar'rna da ;fé nos atuaçã:o de' São- Paulo no, rrio-«- Ctiaco:' 10 bilhões de peeo.s,
destinos do, Br�si1, fi �J?1' defesa. vimento que_:resul�ou no 31 m.ais de 130 7nil cabeças qe I

<to.s
_!lle-�s í.dea.rs pohtl:-COS. r.e-. d.e m_.a.,rç.o,

e _fn�o��: ,'out::-o. t_.e- .gado ?!Z0rtq.s e_
60

po'r. c�-�r;Q-l'·var-er rntraha voz. de No:r:te a.,' n� S100
_

o de-se�lace-, se, S�o- do cálçaml?;nto das toccüiâa-.
Sul, de Leste a Oeste, certo d,e Paulo nao _se tlvesse eorrve'rt.I- odes âeet.ruââoe ,

' .' ,

.,

que a opinião democráti"ca bra do no "�veridun" da den"locra-
<,

-
' Ã-

sileira re?D�r� fôrças sl!flcien-, cia �bra�iIeira.: Bastaria que n

CONTRABAND'01�tes para eX1gIr do Governo ..
o! governo de Sao Paulo se ·hou- .

.

.

r-e.t.ôrmo à plenitude da ordem I vesse omitido, Bastaria que se APREENDI,Da '

.pol�tica e á lega. lidade consti- ác�rr.i.Odasse I:.�S sO�bra� dos
S PAULO 15 (UPI) - tOO-

t.ucforia.I, da qual nunca deve- favores federalS_ Bastarl.a que '1' _....
.,

" _,.,,>, l:...j-ra ter saído". Encerrando _§__eu agisse à,maneira de ,PIlatos� 7n'hhoes d.e cruze'lrQs e·/]rolf ('

lnanifesto o Senhor Adhenl..ar 'entr� Q_n&to' e _ Barrabas, _para gas 7nar1,nhas. e COgUl11-�íO""1de Barr.os .friza:
.

H'�OdÓ.s �

sa:'" que um dilúvio
...

de ,sangve se foratn q_pre�'!ldzdos pel<_; De:
bem que sempre aJun.ente1 a desencadeasse sobre a nossa partamento_ F_ederal d.., S!!
Justificada espérança d.e po- pãt:ria'l'. E m.ais adiante, au- gurança Publ'lCa e� �ao

tjder servir ao rneu PHís, como tes de entrar na aná�ise da Paulo. A mercac}ona, pro-
seu presidente _ l\1:as- esta juS- parte administrativa -de seu cedente da C_or_eza. do SuCf

t� e legítfma �spiração eu �. govêrno, o Senhor Adhemar estava n� reszde:zcw, do co-.�, i
.

! poss� relegar a
_

un� segun�o de �arros decla:rou: UA fonte' reano l!'lung :czopark, na,
't

plano, se o Governo da �epu_- gel'lUlna e perene_ da demo- rua Joao lY!0ura, 817. o_ t·
blica, atendendo aos ansclos cracia é o' povo. Sómente o contraband'lsta? 011.

feS_SOU:4!_

..
, do p.ovo brasileiro, ao clamor povo pOde outorgar mandatos que a mercadorza- destlncf:-�

t
,� ,""" ,

O'
da -consciência jurídica da eletivos. O poãer é llegítimo va-se aos r�staurantes ch�-: :.

eS e
�

a Nação, reintegi'ar-se no cum- I 3e não emanar
.

do sufrágio neses de. Sa? Paulo,. .loca_h-' J
.

�, çrimento da lei e no respeito l universal e direto. Sé:'.:nente se zados no Baz.rro da L'l.Qe:raa- �i
à Constituição, dever a que f aprilnora o processo democrá- I de.

__ �
- todos estamos obrigados, pois f tico pelo voto do povo, '. f

derico. do extinto PDC do Es- � muitas de extranumerários,.' sõmente dentro da lei acatan- Abraln-se as urnas ao po--v':o e DEPARTAMENTO ,I
tadp do Rio, pretende avis- que dão auxílio d� 700 mil

I
do a vontade do povo,. do qual se encontrará a. verdade de- . " "

.t�r-se esta sema?� cOm o Mi- cruzeiros mensais.para o car-len'1ana todo poder po:itíco, mocráticaH• E concluiu: HF"e_ ESPECIÁLIZADO
nl.stro da JustIça, ,Senador gu de consultor técnico de I encontrará o País a estrada chá-las é cercear o direito lí-

CIDADE, DO. VATICANO�
Me�n. de f?á, para pedIr a cas� educaç�o, � S-i"::;tl'?-Dr "Vi1s�n l' larga dat justo iÇoa �,�a p�Cifica.-: -- quido e certo. É sepulta.r os

15 (UPI) _ O Papa Pa,.ulo
saçao do mandato do Gover- FrederICO dIsse aluda que nao �ão geral de .... €Splrl't·oS,. que Q- niais-áca1entàdos sonhos de li-
nador Paulo Torres. Segundo está fazendo s�óztqho a sua � conduzirá à solução dos pro� berdade.'_ Mais adiante fêz o

VI pensa criar no Vaticano-

�e�;��do� ���l���t��, �il ��= j â;������'l:ão���- ��tlig M�� ,I ����:r��ee �eua���;;!e ee ve�� 3g;�rg:�o:e�H�:çt:s'Pl�e�X�:1;. �:::Zod':t��r:::::ze;'�o t:�f:���;
meaçoes IlegaIS, das -quaIs, nIst_ro,: - dadelro destino'" __ Na Hl?nSa- '(Continua na 7a. pga.) problemas 'eclesiásticos l.a�

- tino-arnericanos/, A idéia do
PaPa. Paulo VI é parte da
refonna paulatina da, Cúria t
Ro=an� I

PARALIZAÇÁOl
_.

... DE' OBRAS'

!
.

>RIO, 15 (UPZF � As' 0,- !­
bra.s púb?�cas-·· d'd; Ç;uanabp�:""; 1

I· r.a poderão �-pajaliza� SU-(l� ,.
atividad.es a ,.:partir eje _arna� b
.nhã,"'�ca§

..
o até lá o G"'QJJerna-=

I�dor Negrão de Li7na não lt- -+
b-ere· a verba' de,1 bilhão a,e

·t
-

cruzeíro-s 1!ar:a _

pagamento
aos e'lTl :pre1,telros . .

_ .

LANCOU .1>
DES,A.FIO 1 -

m r Di ulsou Manifesto<Çriti ndoo (j-
., DiZ-Se Paladino de Lego-lid.ade Constitucional

II
-

RIO, 15 (UPI) - o Senhor Adhema.r de Barros divulgou
. _o_::tem maz:ifesto- r:a ?uanab�ra_ que, depois de

..�nalisar �, situa- .

çao d_o }?als nos ultlmos dOIS anos, os entenarmentos para a

eleição do atuaf Chefe cío. Govêr�o pelo Congresso e outros fa-

ANO XLIV - Joinville, 4a.-Feira, 16 de Março'de 1966 Diretor: \!Valter H. Meyer Nr.,9�75rt

Opo: :i·cã"O ·0·-0
, � .

'

cóes marcada·s
.. ' �

·Quer, Garantias ·Para. Concorrer-
'às Eleições Legislativas Diretas

I�-Lacerda. Poderia Ser Enqua.- 11�i
j dr�do. na. Lei ele .5eg.·Nacional ii
I

RIO, 1:> (UPI) - O ex-governador Carlos Lacerda nhor Carlos Lacerda viajarão Os senhores- José Luiz de 1111.-
deixa hoje a Guccnaoara; C017l âest.ino .a Lisboa. A..ntes de M'açaltiães Lins e-Antonio Carlos. de Alrnei?1a BratJn. Em Ili seú embarque, o ex-chefe

-

do executivo carioca deverá
círculos militares aâ-mât.iu-iee que se o Senhor Carlos I

-- Lacerda continuasse no País após a divulgação "'CIo seu

IIII
divulgar à imprensa i1npor�ante .pronunciatnento de crí- 7nanifesto à ,lVação.,. poderia ser detido e "e11qtla:drado I,t ticÇl ao Góvêrno' revolucionário. E7n c07npanhia. do Se- na Lei de Segurança Nacional, corno subversivo.,

_

P[UiOX2!'m ;;y..r íí'!...._��lJ -

I �Cy I

-elei-disputará s

par
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SUCURSA;L � SÃO BENTO DO SUl.

--AGENCIAS":--

NO R�O: SITRAL - Av. Beira Mar, 406 - -Grupo 607
EM RECIFE: Rua Marques do Recife, 154 - 4'1 andar -

conj. 406,; .

EM BELO HORIZONT�: SITRAL - Rua Goitaçazes; 15
- 6� 'andar

EM CURITIBA: SITRAL: Rua. Mons. Celso, 211 - 79 ando
EM SÃO PAULO: ARVEP - Rua Barão de Itapetinin­

ga, 273 - 5� andar - conj. 2

El\I póRTO ALEGRE: PROPAL - Rua CeI. Vicente,456
- 2'P andar.

Direção. Redação e Oficinas: Rua Abdon' Batista. 138 e

149. � Caixa Postal, 2 :--"!'. TeI .�: 2411, 2412 e 3213

JOINVJLÍE - S.C.

VENDA-AVULSA -0 ••• o o: � 100
NúMERO ATRAZADO . . �....... 15-0
ASSINATURÁ ANUAL � _ o •• o. o. o ••• o •• o •• o •• o o 15.000
SEMESTRAL. o

IMPOSTOS A PAGAR'�
.,:---) Na Prefeitura Mun�cipal.:

- Ilnpôsto sõbre IndústrIas e Profissões e Licenças (:Ja.
.'

Prestação) ..

'

.

� -Limpeza dus p�ios_,. _testadas, rios, v�la? >'

xnetrQ Urbano. Distrito§. e zonas' rurais) .

'---'�--) Na ·Exatoria Federal:

Pagamento da 'Patente de Registro (atê �20/3) �.

,#\presentação das Declar�ões' do Impôsto sôbre
da (até 30/4).

JUíZO' DE' 'DIREITO
_;��'Pla.ntão para.'�Hàbeas Corpus'�.fúr.a: do expediente normal:

.

f Dr .. ,Eduardo Pedro Carneiro da Cunha Luz, Juiz da 2a.

vira.,
.

r. Rio do'Sul" 354� q.ue atenctlerá onde estiver � com o sr.

.�yrton Adelfo Braga, Escrivão do Crime, r. Padre KoÍb (ex D.
Pedro .II) � n. 1 .'005 - F'Undos._

:Só a imo Servirás
_'_'-) ÁLIDO ROSAY

�

o livro Q.D Gênesis _(31�19) ':nôs �Con.:ta_ qúe R8.qúeL
:, mulher do patriarca .,j-{têõ�-ix)r ócasião da retirada da

- :\t.erra' de Bar·á" levou' consigo., escondidos na bagagem.
�.1_1.nS pequenos. 'indolos de seu pai Lab.ão�. 'Acreditava ela'

�'lio_ 1?eus verdadeiro mas, "às escondidas,: ·pr�sta� :t'RÇl-
" bém'�culto a falsós deuses.

O. episódio dessa rnulher bíblica Se. repete no povo
. de neús.- a.inda, elJ1 nossos dias. Existen"l n'luitos cristãos.

"

que 'ao. lado. da confissão do, Deus único e �obe_r:ano� ser­

';,:vem a -uma porção de-- outros .deusezinhos �

� qua:resma é' um tempo que convida a todos O-S
,

. cristãos ,a despojarem-se exatamente - dês:&.es pequenos

o'deu�e� �scravi.za,ntes .. Qua.is são êles? Vou indicar ap:e-­
: nas Os p-rinc_ipais.

O primeiro da fila e o'Dinheiro. ,O dinheiro é. em..

c'si. bom. Êle também'é um.a.-criaturà de' Deus. ·E' dad�
'/ por'Deús e por. isso mesmo deve se� aceito e respeitado

-

>
-c.omo todo o presente 'recebido de uma pessoa querida.

'

.

.l:\ilas não só. Êle deve ser. procurado; é,com muita lutá.
,; até. Mas "cuidemos para que �nessa busca,_ não venha­

":' anos a cl�stronar de nosso coração o Deus Absoluto. Eh­

c,iuanto não sobrevier êste perigo, você pode' enriquec-er à

; � _VQntade �

Outro ídolo são as diversões. Em si rnesmas._ tam-

bém elas .são boa.s; mas devem ser. coloc.adas no seu

'devido_lugar. Bailes. teatros.' esportes, -tudo é bom; "tu­
do é nosso"., diz São Paulo, n�as conservemos f4, ord'em:

'HnÓS somos de Cristo e Cristo é de Deus'" (1 Cor 3,23) .

Uln outro deus f'abricad-o- por' nós, diz São Paulo,

ê O' Ventre (Filip 3,.19)� Comer e beb�r, não resta dúvida,
'é necessário. Mas por favor, tenha,mos medidas � Tanto

a .'comidá como a saúde são dons de- De,us e que I?or isso

mesmo dev�m ser bem ordenados.
A Luxúria _é. um out�o ídolo. Talvez o. n'laiorzinho.

·.Lembiemo�nos, ·pur-érn. �o aviso -de São. Paulo: '�Ne­

l}.hum fomicário ú-U. impudico entrará no céu" (Ef 5,5) .

.' NeSte tempo da Quaresma, portanto, cada um exa-

"nline sua bagagem moral e veja qual seja seu tesouro

�scondido. S�rvir àqueles, deuses é uma degradação.
Normalmente é preferível servir ao pat:dio que' ao empre­

gado. Observar o prhneiro mandamento é o postulado

primórdial dá Quaresma. Não terás outro deus a meu

.I�do� diz o Senho-r (Êx 20.3). Só a Mim Servirás. '

CIRURGIA _ll,.lEDICINA- �.;MATERNIDADE
cirurgia Medicinal ue UrgÇn�tiz :__ Ox1.noterapia 808-

pital.aT :e a Domic'f,lío - Ressu.<.;cita:t-Lor - Raios X -

Radiotera'pia ,� Raio� UUr-a-V_ioléta e lri_tra- VeT1n�lh.o
- Banco de Sang"'!..te -:- Orlogedia· e Traumatologia

"As Contas. do Prefeito"
.

'---) AUGUSTO SYLVIO Para falar. o ex-Prefeito Helmuth. Fail­
.ga.t.ter ganhava longe de S. Thoulaz, que fa­
lava quase nada; InaS quando falava, mugia. A ......_�j�,;-.'i-
voz de Helmuth Fallgatter não Uestremeceu o METADE;' DA ...

A
...RRECADAÇAO DA

mundo" como a de S. Tomaz; mas "aoorcío'u GB E' PARA O FUNCIONALISMO
coriscãêncta.sc abalou críticas;, r.evirou julga-
mentos; despertou .amigos e adormeceu inimi- RIO (VA) � 0. Se.cretário de Finanças do E -+- d
gos. Fallgatter fez de Joinville uma uinstitui-

cca o da

· ção ", em dependência, é lógico. do que inferi- Guanabara, Sr. Márcio Alves, afirulou, perante o Clube dos
mos do têrmo uinstituições". No caso dêste

.

Diretores Lojistas do R�o de Janeiro, que a receita do Estado,
comentário estaríamos oorri o sociólogo alemão neste exer-ctoío, deverá alcançar cêrca de Cr$ 600 bilhões, dos

· .von.Wiese� em dizer qUe instituição é um corrr- quais Cr$ 300- bilhões são. d�stinados ao paga.mento do funcio_
plexo de formas relaciona.is inter-ht.nnanas de .

longa duração para rraarrte.r a conexão entre ho- naUsmo, cuja méd1a de vencimentos é de Cr$ 180 mil ,a .. :.

mens e grupos humanos dentro de um ag:x:e- Cr$ 200 mil. - Essas despesas _;_ afirmou - constituem o la­

gado social, em consideração dêste agregado. d� trecorrrpr-esfvet do orçamento, isto é, aquêle que _não POde
E" o que o (ex) Prefeito Helmuth Fall- sofrer cortes. O Goyêrno estadual traÇC?u um programa de eco ,

gatter fez, realizou e entregou às. mãos não riorrría para· enfreritar as dificuldades, financeiras, sendo obri_,
.menos promissoras de seu sucessor, prefeito
eleito, senhor Nilson'Wilson Bende�. Fallgat- gado a proibir a aquisição do material permanente; sObreti.1.do
ter só teve ern consideraç.ão _:_. Joinville. Por veículos. Informou o Secretário que as obras públicas prosse_

Joinville, brigou. Quando o (ex) Prefeito de guirão dentro_ das 'possibilidades, depois de análise prévia de
JO'in.ville Hel�th Fallgatter "pretendia algo que participa também o Secretário do Govêrno. Para conclUir
junto ao govêrno fecundo de Celso Ramos, ou hospitais são necessários .Cr$ 10 bilhões, para o Guandu, Cr$<3
mesmo junto a órgã-os' federais no Rio, em

.

Brasília., 'enviava antes emissários seus. E'. a 5 bilhões e para o túnel Rebouças. Cr$ 5 bilhões, sem falar
quaricío vin�a, êle mesmo, Prefeito. já se sabü�.: I em várias outras obras. Como. restos a pagar há perto de Cr$
o homem nao volta sem levar o que quer. Dl.-I200

bilhões e não haverá tráfiéO de influência para os recent,
riheí.ro . Financiamento. Planejamentos a.prova-, rnesat.os . O Tesouro do Estado t.errr compromissos com o Ban_
dos-. No duro!'

Não nos arroga.mos a economista para I co do .�stado da Guanabara no montante de Cr$ 73 bHhões.

an31iza,r-lhe o que de sobejo ouvimos e lêmos
.

<'iue terao de ser saldados pontualmente.

apr.ovado�·. ap�a.udidó, festejado. Pod�a ser.J O Sr. Márcio Alves observou que um dos trabalhos qU�
"rrraas , O Prefeito 'Fallgatter, contudo. raa.o tra- visam a maior arrecadação é a prática de,' uma fiscalização,in_
balhou SÓ para hoje; teve a coragem inaudita

l� tensiva para combàter os sonegad-or�s. E'stão registrado-s -no

que - pouquíssimos administradores t.êrri no
.

· País: enterrou seu nome, sua -obra, seu s'uo'r; Departamento de Rendas da Guanabara, 55 mil comerci�ntes ..

- seus .cansaços� sua's noites indormidas. seus

I
dos quais 50 mil pagam apenas 10 por cento doe total arrecada_

desássosegos� parte de Sua saúde. sob a. terra do, relativamente ao Impôsto de Venda's e Consignações. O Sr.
- jQinVflense; sob planejamentos que só amanhã Márcio Alves solicitou, fin�lmente, a colaboração ·de tod-os -pa­
surgirão tios seus efeitos a apontar a visão co-

ra o reequilíbrio das finâhças do Estado e obteve o apoio do
rajos-a de Helmuth Fallgatter de 1960-1965. IHomens_dêsse estôfo moral, profissional, Clube dos Diretores Lojist.as, através da palavra de seu presí-

mental e humano. dispensam bomenagens. 1 dente, Sr. Jorge Geyer.
Não nasceram p.àra elas w As próprias hÇ>mena- ,

gens rogern icíe rrorrierrs de tal quilate. E' quan-
_:Clt) .ooor-r-ern. de fato, ocorrem por descuido.
Mas não' é por descuido que recebo, da Prefei­

tura Municipal de minha terra-natal um exem.­

pIar do Relátório da Administr�ção do Prefyi­
to

.

.:Helmuth .FaIlgatter.

DE,SCONTE.,;�ES. .
coiu o. IPRIVIL'ÉGIO DAS COTAS

DE ALGODAO

FAVORAVEL A CNe A
CRIAÇÃO DO CONSELHO
DE EXPORTAÇÃO

ESTOU a, repetir' corn Newton. Sucupira,
do Conselho Federal de Educação, que estamo"s
a carecer de um Hexeréício consciente da cida­
dania democrática'�; a. promover a inscrição na

vida política e social, do País� do Estado, do

Município, do Distrito, mediante um conheci­

mento adequado de rioeaas instituições, de rioa­
aa estrutura governamental, dos processos pO-r
líticos e administrativos que asseguram o ple-.
no fUncionamento ,de um regime. democrático ..

,

.

A consciência cívica para, ser eficaz tem

de' ser esclarecida, concordamos, sem restrin.­

ções .. E, se a. mentalidade democrática se for-:
ma na prática das virtudes democráticas; o

exercício esclarecido da vida política de­

mocrática. "exige o funcionamento de uma

democracia" . E concordamos ainda com o

Congelhelro"�de Educação, citado, finalizando,
aue o rrorrrern das democracias modernas tem
de aprender .

como prientar-se politica�e�te
dentro de sua soci=edade. dentro da organrl;açao
estatal, para bem. poder exercer os direUos po­

líticos que a fórmula democrática do Estado

assegura.
O senhor Helmutli Fallgatter teve coriss­

Ciência dêsses deveres e direitos democráticos;
o • o •••••••• o o ••• "0 •••• : • A\ • .• • • •• 8. �OO soube orientar-se, no entantp, menos política'

'-
�

,.' -

-

'do que administrativamente à frente do.s deS-
,����$��;��$�$;$$$�: tinos do 'Municip'io de Join'\_Tille. E sÇ>ube tão

bem aplicar a. sua. inteligência gerenciçll com-

N F R· ... -:.A -" -
.

,- provada' em tantos quantos e_mpreendimentos
I O...,. A C. O E S I J T E I ,5 I

avultam d.e. sua cooperação, iniciativa'

e. êXi_.t9�.- .

. - que as homenagens que se lhe prestaram. ao-

FARMÁCIAS DE' --PLANTÃO término de sua gestão municipal. prefeitura.!.
r

- . apenas lhe traduzem o que só o futuro irá re-

; IJIIFR1!? E NO,!,URN� P!!RMANENTe: ':-
': velar de ponderado, clarividente; que não ad�

F�rmaC1a Cat�1O.ense 15 .- r. XV de novembro. 503-Te�� 23Ür. ministrou só para o presente, mas, sobretudo,

DIUR!:,O E N.qTURNO: para o futuro.
_

"'-.

Jo'aÍ'mádg, 9 de Ma:rço� r. 9 de março, 4ô2 _ Tel. 3789 Fez o (ex) Prefeito de Joinville uma

obra' de transcedentalidaae promissora. E o

fez sem alarde. Ca_racterIstica sua. De. Irif'e .....·

rência.germânica. Que' se desencanta com rom�
budas oratórias, HFogeten e Raketen'�. QUEt
também não se diz nem sociólogo, nem hist():-_.:
ria-dor, nem economista neIn estadista. Mas

simplesmente administrador. Melhor, Diretor­
etc., (perí- President.e dos LabOratórios Cata.rinel1.ses� cujqc>

vulto d-e operosidade no País, indica as apt?E::
dões qUe se exige de quem os dirige� Com' .�.
mesma fibra. robustecida por 'um f�rreq amo�.

a Ren- a· JoinviUe ('�Liebe' zur Heunat, Liebe zur�

Scholle�') - Helmuth Fallgatter
- adriiinistrou

J"oinville. Prefeito perfeito. E" Prefeito, se re­

velou historiador, economista. sociQlogo. Ou:-"
viu Baltazar- Buschle (que eu estive presente
no gabinete às vésperas da. transmissão prefei!
tural), ouviu-o� ananzou-lhe as ponderações
que lhe deixavam um planejamento municjpal
de enorme alcance, .de prOfundidade e de at,n:­
plitude;' estudou a.s po.ssibllidades fiIianceira�
de Joinvi11e, e - se calou.

RIO (V.A.) -A Confedera- RIO (VA) - O presidentê
çã.o Nácional da Agricultura, da ConfederaçãO' Nacional do
embora satisfeita COlTI a Hhe- Comérr;__io, Sr. Jessé

.

' Pintu

Manuseei, cauteloso� as Sllas 320 páginas r�ção
_

de 100 mil toneladas de F!'eire, -disse que a irilciativa

mais. ��a... não nu�erac;la. Um documento ... algoda.? err,L plu�a para aA.ex- do rvIinistro Paulo Egídio, da

Papel; dlgo-.eu. A v1da e tudo. Fallgatter deu �portaçao, esper a ,que S ....J am Indústria e' Co�nérclo� :no sen­

parte de sua vida a Jolnville ..
A posteridade compl.�tadasy breve�ente, as' tido de levar ao Presidente da

,lho reconhecerá. E nós estamos oom a poste- 1:>0 mIl ton�ladas plelteadas,..& República UIn ante,proj-eto,
Jidade

'

.•faze-M:o nossas, as C'Retifieações- da úl-
. f�In. de _

assegurar b�a. comer-:· propOndo a criação do Conse­

timà' página não numerada dó &elarodo: nós eJalizaçao ,ara a.. pr-ox1m_a sa- lho Nacional do 'Comércio Ex­

também estamos entre 'Ps que, hoje. agora. lhe
fra no Sul do PalS.

�. :-
terior, :atende aos int�l,·{;sses

reconhecem.os., a.gradecidos� o que lhe será fei- �as a. f.GTma da !lberaçao do cQmé�i.o brasil�iro.-··
to amanhá: justlça, gratidão .. reconhecimento. �.e�con�entou ,os n�rahs.tas, .cI? _ A CNC, prosseguiu' ó' Sr.

,
o. ,.".- '. .

-t .

.

b d
- .

t
.

,
.

face da manutençao do prlVl-, "t F"
.,

h'
.

F?� gue vaJ.-e, e mtl1 o ma1.s., a o· ra a m�s ra- : légio- das c-cr:tas de exportaç.ã-o,
Pin o relre, Ja aVIa sugerl-

tlva de Helq1uth FaUgatter.. . 'que tem propiciado .negcciatas-
do, há' tempos a criação de um

--------------------------------------------------------------------- or�nisnao dêsse ti�, e com ��

l0ê�§��ê�§§§�§��'§2�§§ê��ª�ª�§����§��������§��ª§§§���������§-§__§_§1���.
gôbre o assunto, o Sr. Sérgio .néce.ssárias atribuições· para
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a a'
_.-

t' a'
.

o e
dente da

- Federaçã� c:e São_ lho para- femento do· comér-

..�.! . ..,.,. ' '..... .

. paul�Aa���

�ic�t�!�t��st�-Iâ�s
��e�r:J;� c::�o�� cl;lama-

beleclda para a exportaçao ,

,In' '- ;.' ..... ,

..

da -��}lal �a.fra �g?doe�ra, da' EXPANSÃO
.

'J:t?t..'.,··:,
.,

I.o'd-o-'AJlr·:,e_âs" '.d'•• :�: -B-a"��e''., ������gr��;:'�J$ p;,?o �:;�:;1'1;�a� S�b&;.�i���
� .

.

- .::; � .
�ag� 1ndeVl;Q�_

• �s··.· v��lh�::t cont-eDfPla"e �refQrça"v'áJti-á� me

'Ii 1 de�e.n�:es d� : l��e.fe�savelS . didas solicitadas pelas elass-es
j . pnylle�pos. Es_te sistema. co_n� � produtoras. �o Govêrno, afir-

��-- '-- __ ::-..:..." __;;., -==-?-� fere, ,�? exportado:. um d:u.;e1.to
. fiou o "presidente da Confede-

-

:JJ. PULS "catedrátiCO., por outro lado., I articulista diz: '.
espuno que destr_?l as �anta,_ i

racão dá Comércio." Acreseen­
gens da exportaçao, no que. íou que -o COnselho Nacional

. 'devem ser considerados de ''''O Paraná' é rico' 'em, maté- c-on�erne ao 'preço res�rvad0.do Con1.ércio Exterior livFará
DE NORTE a. sul�·, de leste

,a.'
particular. v.alia. pa�._

; JO>dlville; rias primas

fundo
am.�ta_is

pa,:
-

a� �avra�o:r � A c�ce� �ao de- bs -expQrtadores de uma série
oest·e, o Brasil está reve1ande� a região norte-catarinense ra- a implantação de uma S?- VIa to�e!ar a su.bs:lS.te�c�� des- d.e pe'quenas formalidades de
im�essionante ânsia de desen- (cuja área�ppde ��r· estimada Ii€ de "indústrias químicas de ta pJ.·.atlCa que possl.blhta, a taxaS' e�tributos que' só servem
volvhnento� fazendo. com que,' en'l cêrea de' lO mil quilôme-' base'�. As principals matérias' venda de. cot.as d� um para,. para entrava.r Ó· 'CO'IIlércio, sem'
,-como nunca ant€.!i" possam ser -tros quadrad�; redondamente· prirrias de que. dispomos são: outroj c�m,-! também , g��n.te q_ue representem parcela a-,
vislumbradas con.dições de um décimo d�· tôda a· superfí- calcários (comum··e dolomíti- a? -ex.portal: _.a. sUÇ),'.- partlelp�-. preciãveI- na receita tributária

, existên<:ia das n'lais .invej-ávéisr: cie dQ Est,ado) e isto porque. tieo - êste com magnésio).. o as compras' sem -a eces
"

€.lll relação a out:ros países e
i

a existsncia de an'lplo parque:. carvão e pirita� baritina., com- �r� concorrência. .Dev�o·
.

� t da� Uilião.

.' outrá.s regiões da Terra,! A industi'htl per.mitir Ç). '':implan- plexos cupríferos (cobre), cao- lnanutencão d<6sse estranhO_jl O presidente. da C.on.fed-era.­

Imprer....sa brasi1.eira tôda. fo-:- tação de índüstrias de base�', Um:> cloreto �e sédio (sal,inas procedimento, tererr:LOs uma çáo do Comércio çlassificou
-caliza com frequência e ohje-. -o que desej.aIhos :rIXar d€ mOi-. para apr.oveltarnento da agua comer.cialização altamente pre de corajoso o projeto; que a­

.

tivam.ente os mais .COtt1plexos· d.o enfático no modo de pen- do mar)� li�nita � !J.�matita
'

..jl..�-dicial à lavoura. Is_!,o p-ôsto, t tinge.: em sua opi�ão, ·em. J?rÜ'-
problemas 'relacionados com o sar dos leitores!

-

(Ie�ro), e 8.lnda, mlnenOS �de ,não existindo a liberdade t.otal . fund.luade, s.e��es, que . �té a-

i progresso� o desenvolvimento. Traz o imp()rtant..� trabalho "prata, �uInbo e� outros: alem., de exportação a lavoura· ·pas-·J g:or.a�se _-:mo.stravam .�sqU1VOS a

I' SEja isto em Manáus, em Be- do Dr.· Bührer o títu�o 4�Sôbre da rnadelra,' plantas' Olel�'3naS7 f sou a luta::, simplesment�, p.?!I un�a ��ao das autol"�d:ades e�
lém_,c'U em qualquer outra cl- as P:o..osibilidades de Impla.n- plan.tas prcdu10ras de fibras, cotas maCIças de exportaçao ben-ef.lcIO da expaD,$ao comeI­

dâde da - ân1.azoriia;
-,

séja rio. tação de IndUstrias de Base e . de óleos- essenciais, de tar.J.no�. na hora da colheita não
-

ten- � cial ..,do Brasil'� A entidade dos

l\rlan;trihão' ou no Piuí; ��ja no outras, no ParanáY' e, inicial- etc". do obtido 'cem isso
�

em face: :comerciantes, segundo �fTi;s(>U.

Nordeste" na Bahia._, etn Goiás .. mente, o renomado cientista Em seguida, há apreciações -dos já referidos .p-:r=ivilégios a
1
ja .há muit.o! tempo manifestou

em Mato Grosso ou nas re- assim.se expressa: '"'Como. sa- súbre o aproveitamento da pi- solucão. justa do proble�a.' sua preocupação pela desorde­

giões sulinas.
-

b�mos., O's recursos naturais rita (compõsto. de enxô1"re_ que

lOs
produtores do Norte já I nação existente no campo da

O B:ra�.il pro�ra-9 avança" de uma regi�o, se racional- ',acOlJ1.panha o �arvão de
_

pe� consegun-am libertar-se dessa politic� d-e comércio extertl.:

cresce, nau ll"lalS -dentro de es- rr�,ente aprove3..tad()s� resultam

I
dra) e do enxofr.e provemente de.c.:vantagem pois nãü há dis- do Pa1S.

'que..n�as de ufanismo- embala- ir..questionávelmente, no pro- dos gases resultantes da des- tribuição de' cota -pela tradi-

I
der, mas com firmeza., cons- gre:sso da mesma"em tôdas as tilação do xisto piro-betumi-, ção.

.
- ÊSse mal - observOU

ciente de que 'tudo .um povo dimensões: industrial., econô- noso, em ambos Os casos para

1
_

se fazia sentir inclusive no que

pode realizar� alcançar� me-" mica-social, etc."'. a fabricação de ácido sulfúri- PRAGA. lUAIOIt respeita à tributação, dada a

diante o trabalho .0 -sacrifício, t DepQ1s': �'Com re!açã.o ao

j"CO
-e aproV'eitanlenro do pró -

'

competência atribuida pela
a aplicação �a inte'igênci.a -

j Estado do Paraná,a não ser prio enxôfre.· Nessa altura oc�re lem- Constituição aos Estados para
8 qual não é privilégio de nin- I alguns recursos já industriali-. xxxxxxxxxx

I.
brar que a lavoura algodoeira a cobrança do imposto para

.. guém" de. nação ne-r:h"t.flna, de 1 za?-os de ori�em _ve.getal, (ma-, COMO
.. conc!u�ão·, o Dr. Nil- puta todos os anos c"Ontra a in- ex:portaçãO� a<:_> me�:n0 tempO

�

t I'ac3, algUlTIa! j d.elra, p.asta \lnecamCa,. ceiulo-.; ton E: Buhrer dlz: ! clemência de- tempo e de cen- q1.le conferIa a Unlao a fac'!l­
.... Quem. observa· COU1. ·:ttenção 1 se, algodão, ôleos,' e·te.) e ani-' "O conjur:to-representado

I'
tenas de prao'ãs naturais que -dade de legislar sóbre com�r­

,

r pelo meno.s as vozes que, se: mal (frigorificos., curtumes e nOs ítens citados (Nota: maté- o estud.a e o ;::"engenhO h�ma-, cio e:'S:t'erior. A. diversidad� doS

.I fazem Qu.vir .atravé� dos jor- outros) .não t-e,mos prátieamen rIas prima.s., combustíveis, e- nos têm conse-e:uido ven-cer (;·rgãos da administraçã.C', que

na�, s3nte que as. �.nrnlaç�'S te nada q�e �.se possa
_

- dizer nergia elétrü;a e rodovias)", mediante aplic-a�ção sistemáti": iLtervinham na, polític� e. no

. que acabamos de .fazer sao com reiaçao 3, exploraçao de uma vez devIdamente equa- . �a de. modernos inseticidas. E . processamento das expor!a­
'reais e verda,deiras, -- f-azend:0 ��u� recu.r�s· min�rais, �l.'��o ciofi:_ado pro�r��na.r-a ao �a- j se a�sim é, com,' relação a es": f'ç?es acarret�va rep�rcussoes
com que B. fe !la futUI'D bn- scble calcarlo, argIla -cera,ml-.; irana P. _posslblhda,;�.e de Im- �

sas pragas naturais, . pel"1.a é : SltOS do Governo de. lncre�íl

lh_an.te
de tão' Sin

.. gUlar.
pais se- ca, fe.rro•.� carvão, -porém�em i Plantaç.ao. das.Segu1utes indú.s-

�..
que também não_

.

seja .assim'! desfavoráveis sôbre os propo-
ja i:remo�>'í�el, causand_!l. in� escala bastante l�duzidaw. . triajs quím�cas! por- e:xemp,lo: ) em rela.ç_ão a· esta� que ora .Se; tar o VOlume. ·�as ,t;rocas· CO'_

clusrve, pro�unda e.n1.oça:o '!- }O_Cxxxxxxxxxx. 1 . - Indu�trI�s eletroq�lml-. constitui na maior das pragas
I n1.ercials do Brasil.

xxxxxxx:xxxxx _APÓS div�rsas cops!der�- C:-S-r.- F-abn,c�ç:ao" a partl�

,dOj
�-

ou. s�ja na rec-riminada distri-) Ao concluir, D presidente da,

ESTANDO Santa Catarina çoes �� OrdelTI .eeononl.lca" .0" -<: ...qa.eto de s-eXl.lO .(sal .da .agua bm.çao de cotas, qu� suga o. CNG afirmou que o consell1V
situado entre· dois Estados da Dl�. Buhrer focallza o seguin- c.r0 �

mar, por m.el(� de. salIna�? esfô�ço do c?tonic:u�tor, e" de- i Nacional do Comércioo
o

E:xte­
União cujas ãre'as situ benl.' te:,-' _.

.

oe. cloro� sod� �austlea_, . c.�u�- sestImula €st;a atIVIdade, tão.! rior deverá levar em c.G'�"lta a

� nlai.ores (Rio Grande, do Sul:
.

Com relaç�o a unl, certo b�nato .

de S{";dl_? . (barnl�.a), j l�€.le'\""ante aos interêssés nacio- I participação das classes pro-
•• "IIJ •••••••••• __ •••• ·.G••••••• " ••••

·

�••••••••••• !�� 1285 mil quilôrr.,;..etros ·quadra..- nur.a-eTo _d·e- indústrias, entre- hIPo_c:lc:'rlto de., SO.dlO (a�veJar:- 1 nBis. -concluiu o Sr. CardOSO J dutoras através de s�as enti·

-:;r::;;;;;;;;;o;::;;r:;-=-=::O;;;:;;;;:"iiMirw=;;��:-=';;;;�nMiiMir-=-=riiMiiri�i!nrrii"ii'iir'ii'l�iini'iriiT'iinni"ir'lini"riirii'iiiw=ii=irY'ii=riri?"' dos; pa.raná: -200 mil. .E San- �anto�. nao se pode Fe�s.ar er_n � ::,_��, aCl�o clortdnco� hIdrog'e- d.e A·jmeida ..
' � dades de representáção� consi-

:�Iji••• _ •• a.a .·a a •• 5�_,•• ·••• s •• a.M •. !�ilii. a·a •• ·.a•• 8 a •• a •••• Ma.
. ta catarina.: 95 mil), '0 seu .lI.Bce:;-tlvar � se� +cese�volvl_;' •

,��
�., clc:ratc:s. �tc. .

I derando que '0' órgão públiCO e

TT O S P I'TAL .8 A'- o:· LU CA S S d.esenvolvhnento se vincula a- nlen�o nem � msvala-ç-ao. de: .,2. -;- Indust�a de ácido sul- � a iniciativa ··privada �ão àe-

.....
_

< •• • �
•

•

� cE:.ntuadalTIente eDil1. essas lU.::.i-· novas, s� não< olh31TInos. an�e.s func_o (� part1r
A

da pirit� d� A NOT:fCV\ é o lornal rlP t Vélll .

ser potencias c�ntráriaS,

� dad:es; O J?rósperio virlnbo do' p�ra .a
� l!pplantaçao de lndus- ·�arvao.e do. e.n?,-ofre do XIStO). lnai.or circul.acno no" ESl ado : n1as fatõres que se e.stirnuJe-n1

_ D:?TL,�, d€S;'Ja:ncs, pu: essa
c

ra- tnas baslcas.
;:- , ·�:onl � pOSSlt;;l�.dade de .d:se.p: '.1. tr,n:;é"" do anúncio 'Ü no"fPP ne-l e completelll int.eligent�n1entB1

)lÊ

?"ao� foca.l�.-zar a.rppl�m_�ntç. e I �..c0T!!- relaçao � "in?ústria V�}V::I.=: as seo=>UIntes maIs., f� C'e'os produtos serãu levados 'a {riúma unidade ca az de bene­

ª Jst�<? atraves -de re"f�r2D�as .que 1-qUlml�a·.� O. Pal:ana �oment-e b1.lC�ç-a.O d� sul!�to d� sód�o, t.odos os lares cata.rjnen:s�5. I ficiar a eco:nomiaPd"" País.
-

..

-I far�nJ.os a

um.' artIgo l.nsel'ldp po-q.-era Implanta-la e lncenti- (p:al� c�lu·os� �raft, etc.); I ". ..
u

lIIf re-cent€mente na �·G-az-eta do v2.-1a desde qu.e primeiramen- fabrlcaçao d,Oi gas sulfuroso', ,.

.

.

� Favo" (C.�Urit�b.a - u ;ão 00]:- te explore ou possua em "gran. ;p?-.ra �celulose .ao. sulfito); f�- ......IttUmtlttmmnnnn·mnnmnuumnmc:nmmmnUJIU.iHlllltllmmmittlllH1'1
: 'r�nt=). sendoe:�da .fl:utO.r.i?: do de ,escala"�.: ao) :nat-érias prl- D��lC�<;f;;O do1suUato d� alam!·,;;,,,. "_" ... ;

C01'n Mesa Orto.péd.ica de A.lb.ee-,Comper - Sécx;ii.a dp • PI-of. Dr, NltC'__ "J. E. B-uh�cEr -:nas fund:amentals; b) combus nlO (�ara·tlatamento 'de

a-I" D PA.ULO 1l1T""ir.'1D
::::

Jt,:Iatcrniàac1e '"!01n" JJ,.1oderna Sala de Partos e B�rçarto_� ª (.ES.'C'Ola
de Química d'a" U'l-:.i·_· tiveis (sólid.o.s� líquid-os � ga,- g1_1:a.s d�stin.ada.s ao abasteci-"' r.' � . ll-i_l_..I:!,; -EIROS �

Estufa para IJ;ccern-N:asciàos Débeis e .Prern:a.t"'u.ro$.
__
III!-

v'E'rsidade F1ed.e;ral do p..&Taná), SC30); c)· energIa
.
elétrica.; e· �ent0.cde cIdades} ;. fabricação A. D - V O G _A V· O

-
. ã

ti!! ·;,osso estirr.iado mestre ·e e:ran- ti \ n�odernas rodovias". ce suliato de amDUID {para.. a- 1 .:'""1 �
O Hosp3tal Est.á à,,_' Disposiçáo dos Senhores .}\'!édk--os d,-;; �xnjgo (1�ota: O· A. desta é COnl reIerência ás "lTIa.térias dubos eletro1ítieo;); fabricação',C �

Tôdas Dependências � Fala a LL.�gú� Alernã, : Qriírn1co Indu.stt:ri.al f.oryüarlo pTimas fundamentais;? - ,se·_: ,le sulfato de magnésio (para]e' . ESCR..ITÓHIO: à Rua· Eng-enheiTo Nlemeyer' n:" �l.. ç

'9 nela Instihlt.o ae Quimka do tor 3-D qual d€VeTY1DS. a�ui, a_:J fins farmacêuticos, etc.);

il1U-1
Si· Fone: 3693 §

AVENID ...1l. ..JOÃO GU ...4,LB.ERTO, 1946.

= i Paraná - hoje a T<�ferhj.a

ES-1
t.:rlbuú1 rarticular i.rn.çortância 4'J.€.r-os outros sais � .áci-à.os. ª !E

.

C�r1��� �8�l{��'�DE I;;:��-r-:Á � I â��1;!�Iros�:,,:�:a pont�:'�;:� !�i����V}��:��:_�i���Z���?��� ;!i�;:;:;�:ti;f��6R2Uàr:ica6s1eo�, j
Expediente: 1.7 àsJ�I�;'���OS Sá����S, das lràs 12 hS.

;
1...c,.;tr�.,.uunjl!!"'!''''''1l''--3UUiJ!.JULa..lUi.•.A.JUULJL�1I'.. n'DF!!IR·pu ••u pp:" ··vj.::t.8J -e:x);:,ostos pt.lo e'minente j !ocalizaç2D nl'ai� i']r'�:xin'}a� c (Continua na 5-a. pág,) �l)·'Hmnnmmmmr::mHmnmnmUUUmtlmmumu:mnnmnrtlmmmmtlm!Jm'fb, .
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Sis ma Monetáfo Internacional Não Resolveu Divergên' i s
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4� ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

-Joinville,-16 de Março de 1966

pARIS� (VA) - o gru-
- po formado pelos riove

paises mais _ industrializa­
dos do mundo ocidental e

pelo Japão� ·e encarregado
de ex.arrrtrra.r a reforma do .

sistema monetário inter­
nacional" terminou os tra-

. balhos do presente perío-
do de sessões. A� próximas
reuniões terão por local
Washington, de 19 a 22 de
abril.

SINDICATO
_ I Ribeirão Garcia levado pelas' outras medidas com

Esteve reunido, em Assemble- aguas no dia 12 de fevereiro ás suas atividades.
ia O·era! Ordinária, errr-aua se-

i último. A reinvidicação é jus
de social" domingo último. o 1 ta visto que os moradores da­
Sindic.ato dos Trabalhadores i quela rua estão" praticamen­
de Fiação e Tecelagem de 'te, isolados do restante da
BluITlenaU, ocasião em que de cidade.
bateram e - acertaram vários e

impoJ;tantes temas da maior
releV'ancia para aquele Sindica
to .

�
Na manhã de domingo últi-

mo, no Salão Mocg" -ern Gas-
ABAIXO ASSINADO par, realizou-se uma_ concorri-
Os moradores da rua. Anto- da reunião da Cooperativa

riío Zendron" no Bairro do i Agríc�la Mista de Gaspar, en-
-

Garciaf endereçaram um !l-- Lti��de _!:ecém fundada e que
cal�q_:�;-aSs.inado a.o Pre'feiro,Mu : congrega' OS Cqlonos -gaspa.:. . Um' ca.rnânrrão que transpor­niciiiª� "de

. Blumenau, doutor r-errsos . Mais' de cem pessoas�-- 't'ava jogadores da _ Associação
CarIos' C'urt ZadrOZIlY solici-, comparecerem à rennião que Atlética Aftorra, dirigido pelO
tando providencias .para a re-; visava angariar rna.íor- número rrrot.oz-Lst.a José Raulino" pro­
construç�o -da -

po�t�" sobre o de sé'cios beni como adotar- -cedente'de Indaial e-com des-
tiim_J)/_ �'�Jlm�naq, capot.ou es­

pctacul�rnlente na tarde de
domingo" na rodovia 8C-23, a
10 quilômetros -da .ponte do
Salto, nas imediações ue uma

churrascaria ali situada. O ca­
minhão que conduzia os joga­
dores e torcedores, ao

'

capo­
tar_, causou ferimentos em
trinta pessoas" sendo que três
deres, se encontram hospitali­
zados em estadO' de certá. gra­
vidade, embora não corram

perigo de vida.

Quem dentre os leitores" ha-
veria de imaginar que cento e Convidam-se os senhores acionistas da BUSCHLE & i-
quinze arios tão rápidamente LEPPER S. A. - Comércio e Indústria a se r'eururern �
passassem, quase que desper- em assembléia geral extraordinária � sede social na -<
cebidamente? rua do Príncipe_, nr. 123, na cidade de Joinville, no dia 21 {

Ontem. ainda a pre'dominân- de março de 1966. pelas IO·boras, a fim de tomarem co;...- __�.}l.cia das 'terras inexploradas, ne nhecimento e deliberarem sôbre a seguinte: ;;;
las grassando

.

cíoerrça.s, as i
•

ORDEM .DO DIA
)

Imais diversas, vivendo ani-; r- _ Aumento do capital social; � ..
mais" os mais variados" a cons

2° - Alteração parcial dos estatutos;

;f
tante presença dos traiçoeiros 3Q _ Assuntos diversos de interêsse socínj .

' �
e perigo,sos pantanais, e, o Ca-
choeira com suas barrentas '

- �

áp:uas- á .fluir vagarosa e se-) Joinville, 24 de fevereiro de 1966. :{
r;na�ente por entre uma ma- � L. B. BUSCHLE

� -{-

ta virgem" por -entre um eter-
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Catarinense"". -

. Dr. lV[UT-illo Kramer dos DentIstas- d� est�.do, rep�esent-RIO., 15 (UPI) - A ARENA t do Governador Virgilio Távo- Oontudo nenhum dos colo- Santos tar a odonl:ologLa. catarInens�distribuiu nota oficial fixando I ra. _, nizadores e imigrantes que pa- d.entro e fora de -Sant�.C�ta:-a posição do partido e-rn rela-
ra cá singraram a bordo do � Assoc�açã_o Bra�ileira de; nua. comb�te� o e:;-:erCICIQ _l1�3"ção aO govêrno da Guanabara. A ARENA PAULISTA "Colon""" no agoTa longínq;. OdontologIa e a entId�d� q�e 1 gal da 1?:?fISSaO, _ f.azer respe:;�I Diz que se 1nanterã em oposi- RIO, 15 (UPI) _ A comis-' 1851, com o intuito de se a- congr�ga q�ase a t?Lalldaae I UH o cocugo de etlCa e as �eI-_?ção ao Senhor Negrão de Li- são dos cinco da ARENA_ de venturarem a conhecer este dos Cnurgloes DentIstas do i que regu:I-amentam o excrClClO

m,a, afim de c01nbater à ino-
São Paulo estêve com o Pre- colossal Brasil, mais aproxi- Bra��. �iliada a ela. com as- l,profis_sion.g]. empenhar-se. r::?perância administrativa do
sidente Castello Branco no Pa- madamente a região sul, Esta- cendencla em todo o estado e

t soluça0 dos problemas soclal�,Govêrno do Estado e a parti- t' .

d L
..

O d do de Santa Catárina, estaria. COUl sede em Joinville, a As- • cultura.is e c2cnôlnÍccs da
cipação de eleznentos ·corrup- :acJ:�s �m����Jeg::deir�, e�: ilnag-inando, ainda na sua dis- sociação Brasileira de Odonto- ! cls.sse, Não tem côr politico"':
tos 'e subversivos. A decisao

tista Ramos" Antonio Feliciano, tante Pátria,· que sucessiva- logia-Secção de Santa Catar5_- partid2.ria nem discriInin2_çã�foi tomada durante reunião do
Hamilton Prado e Pereira_Lo- mente problema.s e mais pro- na. Esta foi fundada no dia 3 religiosa ou racial.

.-

diretório regional da ARENA .

com o blemas à sua frente estariam, de outubro de 1935 sob o no- I
da Guanabara.

-

���f�o��re�����o sôbre a problemas estes, cam os quais me de Associação Odontológi- ! DirigelTI, a� �--:mente,
.

S6U�
constituicão final da ARENA deveria travar conhecimento, C3, de Joinville, pelas Drs. Wal-j destinos- O� seb .....�ntes; Dr, 'Val:.­
paulista.- estando ao mesmo tempo, ter Karmman, Rodolfo Neu-! frido Leopoldo Bebnke - pr0-

preocupada em solvê-los
�

de mann, \,verner NeuIuann, Raul
I

sidente, Alfrec:o G� Ung;erBRASILIA, 15 (UPI) - O
MDB VENCEU um modo satisfatório, porem, SChmidliri, Jorge' Trinks, Adol- �jce-presid. Odrac:-'T Cubas _ �.

Movimento Democrático Bra- apenas a segunda -GU terceira fo Fischer, ReiIL.l-}ardt Ettel� Se/'>�e+--ário Ro-�)nr:lo -'Ne ....z""l n�

sileiro entrou ontem com a RECIFE. 15 (UPI) - O 1'.1.[0- gerações haveriam de sentir Danilo Eessa, Alfredo Suss- Se��8�áyj�: 'Re�� Boe'hn��""'- ,y';_documentação no Tribunal Su-

-[
vimento Democrático Brasi- os frutos dêste magno traba- _mann e Rodolfo Ribiero . Pas- sourciro; Paulo Unger _ D.L-etc.r

perior Eleitoral pedindo o re-- leiro derrotou a ARE'NA na lho realizado pelos seus ven-e-
sou a denominar-se. depois� Científicc, N'onna Eliza ..üL-::r _

gistro naquela côrte eleição para a mesa diretora rados antep?ssados, }- Associação Odon.tológica de í BibliotecárIa Luiz Braz da'

-da Assembléia Legislativa de l\-'Ias tudo o que acima foi Santa Catarina, atualment3
.

E'onseca _ Orador, '\,Valdyr Ne:...1:.-
ELEITO PRESIDENTE Pernambuco, foi eleito o Dep. dito" levaria déca�as �té Ç}; t�l I Associação Brasileira de 0- rnann _ Vegal e E'..)clolfo Neü:_

t Paulo R2.ng�l_M<?ura, do MDB, ponto chegar, p-OlS, nao serla. dontologia-Secção de Santa. -rna.nn. \Vernsr N·-3U:rY!.ann. e \iÇaI
FORTALEZA� 1.5 --(UPI). C? para a preslde�cla. necess_ário afirmar, contudo I

Catarina. Sua finalidade é COil- ter Karrnann
Deputado Franklm Cab� fOI 1 - "fazemo-lo propositadamente; t e:reCTar todos os CircuTo'iões Fisc.ais ..

eleito para a presidênCIa da: z..,rO ACRE A ARENA Joinville d?.a a dia mais pros-l
� :=> 0,

Assembléia Legislativa ?-o Cea-
i RIO, 15 (UPI) - O Gover-

t perou� graças ao SUOT dos co- ,

Fá. O Senhor FranklIn c0I?--
-

nador do Estado do Acre co- · loni'i:adores, constituídos, pElas 'I 1-­-correu ao cargo com o apOlO mUnicou ao MLTlistro da Justi- I mais diversas classes
-

sociais ..

í ça a vitória da ARENA na elei-- 1, vIndos dos mais longínquos I
! ção para a me�a diretora da rincões da velha Europa.

IIf
Assembléia Legislativa do A-

(
Desde os primeiros ten1.p.os

Proteja a sua Vista! cre. de sua fundação� porérn" Join-

otica ��:!i�a�� lhe I'
-
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3) R,o.m d «:. coupons I Agente Oficial da Propri_edad� Industrial

I A família ep_lutada do '
'...:i essa o�

-

t � d·
-

o e� c- �\O d 's de Registro de mA.rcas, pa enLes e L.<71.vençao" D_ m;::; ,---

respSon�fdú�O����;ãO seg.°�.eme_ i merciais, títulos de estabelecimentos, insígnias. frases

I'
DR. ANTONIO OLYMPIO DE OLIVEIRA-

tides., de uma só vêz� paTa.·[ de propaganda e marcas de export'ação. (Antoninho) ;DelegaCia da Capitania do . .s

!portós (Goncurs,o "CONHE'-
Filial Fpolis.: _ Ten. Silveira ... 29 ... s_/8 _ 1.e àndar profundalnente conster�da' com o seu falecime�to, vem

.

ÇA A SUA MARINHA") Cai-
Ed uA " por êste meio agradecer as manifestações de pesar reC8-

xa Postal si S. FRC'O DO SUL Filial Curitiba: - Vol. Pátria" 475 - com. 1004 - . sa

I \
Matriz: RIO DE JANEIRO bidas, aos que acompar..r.l.flram o exthlto a sua. última mo-

4) Pr�.mios ')' _ I
rad.a. ao Dr. Evandro Petry pela dedicação profissiqnal
e ao Revtno _ lVlonsen....�cr Sebastião Scarzello pelas pala-

-

�J) Cr$ 100,000 (Oem mil
,- - - - -

$'

vras concrortadoras.

Outrossim, convida seus parentes e amigog- para as­

sistiren"J. à l\1:ISSA de 79 dia que em sufrágio de sua ãln1.a

b) Cr$ 20.000 (Vinte

mil,'
:t I �andan� celebra!' nô dia 13 do cbrrente (sexta-feira), às

�crUZeiros) em produtos so:r:ti- "A NOT1.CIA" FAZ NA HORA :2 7h30m" na cripta da Catedral do' Bispado.·Por mais êste

(�.d_?s �da eia. Wetzel IndustrIal, � , ; ! ato de f-é cristã antecipa os agradecimentos.'O.L.erL-a da Cia . ,.
.

.,

c) D-naa assi�atura s€nnes- � �Pb.ft�.36.a.'.�'M.y, •••••• = .• a •• �3 ••• '� ••• ".'P=P9�P=!2.·' � � � � �� ------------�------------�----------�-�----�------�-------------

Blum�nay, 16 de Março de 1966
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I� Foi esfimuJf:1da pelo $uce��o alcCltfçado; pelei �TEN. _���.-"

.

,
-_

KEY que a Burroughs deseJou olo1"ecer eH) mercado _��'I
uma somadora ainda-mais eficje.nfe, rápida, su-per. :�'--"'_�'-'�J-

f completa: a somadora Burrougbs J-6OO. P-eça'aind-ct
-

-

t- "oio uma demonStração e confirm� estas vantagens:
Teclas de 1 i 2 e 3 %eros - Um foq-ue para ead(JJ
.%ero, nao.

-

Com um só levo toqu,., tambim dois
zeros, -três. -

. .

,Repefição PositivCl eNegafiva - Voei rep�'e, C{Uan"
tas vêzes deseiar� quantidc;ades, varores etc. posi.
tiyos • negativos iéi in-dicados, e com um sõ toque.
E .á J-600 já' traz novCI pontu(llÇQol isto -I .tJmJnca
os cemfQYos; 99.999.999.999.

�
Burroughs do Brasil �á�uiD.as LUla.

'
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IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO

l:URITIBA JOINVILLE

',")NDRINA 'l.
BlUMENAU

/

Concurso ��Collh.eça
S . M .. ,. ",
· Ult,. . arl'�-, ':U.

Ct

1) Publicação das perguntas

I
traI de ll.� NOTICIA", .ofere-

-

. cida pelo JornaI;
Serão nublica.das no jornal d) Um ex�mplar da_ uI-{'isty-

ltA NOTiCIA" de JoLT1vllle, ás ria d�.1. JoinvllIe'� .

doada p� �
6as. feira ,. em coupons rt1..une- Prefelvura MunICIpal de JOIn

.J�
.,. '11.

-

rad.o'-s de 1 a lO.
_

t ,\ Vl-;;� 'uma assL'1.atura anual de

2 � Onde A,prender
f ! ClA Ma�in:t:a em Rev'ist�';

a) Pro rama "Notícias da I f) prerr.i:los a se,rem dIvulga­
�J.Iarinha"g· transmItido ás 4àS.' dos oport�n�menLe oferta.�os
e 6a"s. feii:-as, das 18,45 ás 18,55 j pela Fundlça-o Tup-y SI l},,( C�r­
hora.,._Q na Rádio Difusora de 1 los Hcepcke <?0lp-. ,Ind -..JOI?­
São F�ancisco do Sul (ZYU-5) ; 1 ville)_; ASSG'�::-çao ComerCIal

b) Coluna uConheça a Sua I de Sao Fran��.:::;co d? Sul. e ym
Marinha!" publicada ás 4as. e Grupo de Iadstas oe JOlllVl le.

5as. feiras no jornal "A NO­
TICIA" de Joinville;

C) Notas sôbre a lVIarinha·
Brasileira transmitidas' pela
Rád.io Oultura de J.c'llville em

dia e hora a serem divulgados
pela emissora .

._--} Jota Pereira

relação

POLIOIME:LITE

Iniciada 2a .. feira em BIu:'
menau uma campanha de va­

cinação contra a terrível Po­
liomelite que· registrou alguns.
casos na cidade. O Centro de
Saude local já está vacinando
as crianças de Bluínenau con­
tra a mesma. r

CAPOTAGEl"'\-1

Em j-ulho' o rnesrno gru­
po deverá apresenta�. (u�
relatório que será dIscutI­
d.o na próxima reunião do­
Fundo Monetário Inte!na­
cionaI, prevista para os

fins de set.erntaro .

DIVE�EN�IAS'
Os franceses opõem -se

ao ponto de vista dos Es",
tados Unidos de qtie a

fluide� internacional deve­
ria ser aumentada nuns

dois bilhões de délares a­

nualm-ente, mediante o au­

mento· de depósitos para o

Iunúo de criação de uma

nova moeda de"reserva� Os
novas fundos serviram pa­
ra que girassem sôbre eles
as necessidad:es dos países
em desenvolvimento. E a

união 'de reserva seria uti­
lizàda únicamente para
saldar contas internacio­
nais, e rião seria adstrita
ao padrão-ouro.-

órgão de Dianüaação do

CLUBE PANAMERICANO DE JOINVILLE_
.Redator Responsável: MARCOS EUGÊNIO -WELTER

* *

Domingo último a boHe da � ville já dia a dfu mais e mais
Sociedade Harmonia Lyra es- desejava impqr-se dentre os

teve bastante movimentada novos núcleos que cá e lá sur­

corri mais uma de nossas, fes- giam, chegando ao ponto de
tas desta vez COíTI o nome de nos dias de hoje, vir a ser a­

Beittlemania.
.

quilo, a que orgulhosamente
O ambiente, cuja or-narrrerr- denomina-os "Capital Indus-

tação atraiu a atenção de- to- t ,.

dos, foi uma obra de arte da l :-�����������������������������������
jovem empresa de-coradora
ULa MaisonPP•
E para brindar aos seus só-,

eles ,o Olube Panamericano
de Joinville, domingo pré-ximo,
no mesmo local" fará realizar

I mais uma de suas já - tradicio­
nais festas.'
No que diz respeito à parte

cultural .t.errroa a satisfação de
levar ao COnhecimento dos jo­
vens - ;1rt��tas-� joi.nvi_lenses. qu�<.
a SAJA--:,(1°' Salão-Juvenil de
Arte)" �liné:Ia '-··mantém abertas
as inscrições para exposiçãb
de desenho, pintura escultura
ExpondO, além de qen"l.onstrar
suas qualidades· artísticas" v'O-

..cê poderá receber um signifi-
cativo troféu" que será ofere-
cido ao autor da melhor obr-a,

x_..-xxxxxxxxxxx

.JOINVILLE COMPLETOU
115 ANOS

nião de dois dias ',dos re­

presentantes dos Ministros
da Fazenda.- de dez países
integrantes do Clube de
Paris e que constituem a

estrutura principal do sis­
tema' rriorrenár'Io mundial.
Em alguns cfrculo.3 a­

díantou-se que os partici­
paétes do encontro, reali­
zado a portas' fechadas no --

Palácio do Louvre, sede do
Ministério <!'a Fa.zenda da
França" receberam com

frieza a proposta f'r'a.racesa
para qtie o mundo retor­
nasse ao padrão-ouro que
reinava hã 35 anos.
Jã em tempos anterio­

res à chamada grande .de­
pressão econômica do ano

de 1930, o dólar_ e a libra

forai;:. constcíer'acíos, para ié,

efeito de transações c�'d �
n1.erCIalS frrt.erma.cãorra.í-s, .:

tão borrs quanto D ouro. -A:-"
França, entretanto, não:
concorda corrr esse ponto"
de vista por entender qu-e.§
tan.to o dolar corrro a libra
se de.s�alorlzaran.'l gradua l _

rn.errte no rrrercado mlL.Tl-­

diaI.

RIFAS FRIAS

Continua. em nossa cidade,
a campanha contra as rifas

. "frias" que têm aparecido por
aqui. Quem' lidera a campa­
nha é a Rádio Nereu 'Ramos
que não tem poupaao esforços
no sentido ._de alertar a popu�
laçã-o contra as mesmas.

FRANlÇA SEM EXITO

A França não "obt.eve -exi­
to em suas tentativas de
obter apoio para que o dó­
lar norte-americano e a li­
bra esterlina ca.Isaerrr de
sua função' privilegiada no
corriér-cíó internacional do
Mundo Livre segundo se
informou. em fontes cre­
denciadas.
O malôgro se tornou pa­

tente ao ténnino da reu-

É A SOLuçA0

Reven·dedores
Exclusivos

em Joinville

fará· .oposição ao

Gov. Negrão de Lima

r Co una

MD.B PEDIU REGISTRO

RAUL GUILHERME URBAN:

Panam
':"____::.w --��
na �
______ t�1• À_ ...

•

I
triãT do Estado Barriga-Ve::_:-
cíe".
Completamos neste 19,{)5.,

cento e -qtzírrze anos de exis­
tência; cento e, quinze a.no.s,
em que predcluunaram o prb­
gr�sso e a prosperidade . .Join.­
ville evoluiu podendo; nos di2,-s
de hoje, ser garbosamente cI­
tada, corno uma das cidade$­
chaves de Santa Catarina, "et
igualn1énte� do Brasil.

-------------

AVISO ACIONISTASAOS
(

SOci=���ea�������e����a:�e�a;���:t� d�e�i: 1
videndo correspondente ao 29 semestre de 1965 (primeira _J
parte) devendo para êsse fim apresentarem as ações l
respectivas em nosso escritório.

. !_-BUSCHLE & LEPPER S. A, '{

\

�
�.
(
(
I.

Rua do Príncipe� 123 � Fone 3131
JOINVILLE

---: !

Buschle & Lepper S ..A.
COMÉRCIO & INDúSTRIA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINAiuA.

Co:nselhc:r��,:::;

.

-----�---�
!,

Alva.

Se·..

a) -

Assembléia

São 'convocados os Senhores Ac:ionist8,<:;

dedade para se reunirem C::r:1. G�T"::Ü Ordini.-

ria, a realizar-se nb dia 30 �1e nbl';_l de I96G, �s 9,00 b.Gr�3

em SUa sede s?cüi-L nesb?.. -;:;idad.e 6>.2 .Join-;:_l"ll� 1.-::,:3. :rua A·_:.

bé n. 422, a fir.a de
guinte

ORDEM DO DIA:

Le':tura, ã.iscl.lss�io�

b) -

c)
fi:�açâ.o dos sc:_:s hO�-;f)��5.}�ios;

.

Outros Hssuntas de int�r2:�=8 'u...a S-{)-<:':�S:j.s.:':::'2 =--::2rt�-
nentes a n;atéria ,

Out::-ossirn� acham-se

.l�cionistas. r..:.2� sede so--:::;i::.ü.

fere o artigo 99_do decreto Lei. i-:, 20:27

de

Joi�vllle, 15 de març:.:) -.=is-

.

Lobin E/in folonich

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Astros e
RECEITAS*. Estrêlas,

***

Hollywood Informa:

Filmes - *

***

o ator mais caro do filn�e "The Rare B:reed"', atual­
menté erri. rodagem na Universal com. J·ài:n.es Stewart e

'Maureen O�ara., não é nenhum dêsses. pnpulares as­

tros Ê' Vindicator, um touro carnpeão segurado por

1 milhão de dólares, enquanto no eferico ninguérn vale

rraaãs de 500 mil.

o produtor-diretor Ken Hughes oorat.rat.o'u o céle­

bre oô'rrríoo francês' Misha Auer para seu fiJme "You just
Kill Me ". que tem como astros Tony Curt�,s, Nancy Kwari.

Rossana Schiaffino, Zsa Zsa G.abor e Lionel .JeffrÍÉ�s.

Mlsha fará o papel de Romeu, um gigolô fTancês.

Hollywood aproveita bem os casos. Quando. vários

ninhos de aranhas f'orarn descobertos rrurrra c.averrra.,

usada para as filmagens' cíe "The War Lord", os rotei­

ristas muda.ram. um pouco a história, a fj.1'1(l de permi­
tir .a inclusão das a.ranhas no elenco. Além. do rrra.Is -

segundo revelou o fotógrafo da fíta - as aranhas. são

muito bonitas, Uprestando-se a magn:i!"'ilcos efeitos em

tecnicolor" .

NA TELA� DO
��ERRADO' P'RA CACHORRO" i
� ótima comédia de' .lerry I
Lewis � O ritmo das. novas I
comédias de Jerry Lewis está lise tornando cada vez mais rá­

pido, mais dinâlnico, de filme
para filme, em opediênchi ao

propósito de se dar uni maior
destaque a.o

-

que é' mostrado,
do que ao que é .dito. Isto na-

Alguns cronistas america­
da mais é do qUe, a técnica das

nos apcntaram uErrado P�r.a
antt-g� comédias' do tempo do Cachnrro" com.o a melhor 'co­
cinema mudo, ressurgindo a":
gora para graride alegria dos

I
Id�et�d_ia de Jerrty Lbe"Yis; e---ácre-

',;�
apreciadores dos bons, "gágs" l�.a�os que, am .�m o no_sso
cinen�atográficos .

publlco concordara com eles

Com a ajuda,da bela e escul-" ao a:'Ss_istir �Q?nühgo p�óximo �
tural .nu St. John� Jerry logra

I
no Clne Palaclo a esta mcom- tconseguir, com êste �ilme, al- parável comédia e�, T�chnico�

gUN; C:;EmL�gra-Dlo(t�ro�_to N � I
"UM AMOR DO OUTRO 1 tes a.venturas de um diabinho IMUNDO�' - cinemascope em t de sai��. c�Um A�or do 0,!-ltro

côres -de luxo, com Tony CUY- t �undo - �rm fllme
_

da �Lua- Itis" Debbie Re)<'Inold, Pat Bo-
�
}Idade, dommgo na tela glgan-

Ione.. será o esplêndido cartaz:- te do Cine Colon.

de domingo na tela gigante do
.

Cioe Colono Procure ver des-

de o 'início que é quando eo-:,- Para Sexta-1eira, sábado e

meçam' às situ.a.çõe::i cômicas. ainda domIngo nas matinées,

:Ele 'e 'morto a tiros' por um um sucesso �. nôvo e mOE;ier­

marido cium.ento,. mas voltou no cinema.:-alemão� "Serenata

aO mundo corno uma linda loi- dos Va.g:abundGS�' (Gauner-Se­
ra e, ai é quê começou, todo _

o renade) corn.. Pred Bertelman,:

;embaraço .. ; Urna comédia' Gerínaine J)'a;rnar, Cris How­

com tantos apuros, jamais vis- l�nd e outr;-;s. "'Serenata �<?s
tos até ·hoje ... Tremenda con-, Vaga"?undos - u:na co�e�iIa."
fusão quando descobriram q�e.;:.,�Q. genero

- musl�al-p�hc:t.al,
.-lêle" 'era "ela'''. Unt roma�c�J .que� agrada ao ,'maIS .�xlgente
engraç�o com �-�ma, C?l���I'- e�p�ta.dor." sexta,' s�b�do e

qqe .você-jamais esq,,?-�cera�.. ,,' -amd� donungo nas matmees na

Divirta·-se com as mlrabol�n- tela do Colono

çadas de tôda a sua' -car-retra [
cjnematog:ráfica" cenas mudas. f
a born dizer. pois o diálogo ,é I
substituído 'cor 1L.lTIa auoes.sã.o

Ide cenas 'r.ápidas e' movimen--

tada�� nbrigândo o espectador
a UiTl riso 8ontínuo. ou seja (';

que de melhor· se pode exigj�
de um filrn_e cômico_

. -

:-�_:_ � .. _:_ � --� -- __:.;_ - -:- . .;-:- -- -*

EXTRAC�!!!�AZEsI o!�!:���� de e�cri- r
\ I tono

de uma· ,:fabrICa, de COll- r�\
'Ê'ste é' picante. De fazer in� SETV'as. Quas�' um. s��iver_me ,f:tt.veja a.?s franceses., Mas ternl na sua hl:l�1.:i}dade e lImIta.çoes. �

uma vIrtude a, su.perar�· ou
-

a'l M�s se agIganta como um ho­

equilibrar, peÍo, menos�, o im_- �e� de personali�ade" viril e

pacto fescenino: ,o bom-l:1U-IIIT1POner:te a.o s.e J�gar cou­

mor. Investe às vêzes com- temr::lado pGr uma fortuna na

calor no terreno daquilo que :lGteria de futebol_ Fortalecido
. ·se considera decência� con,t� 'pela posse do dinheir.o·, rasga
três histó-rias aue jamais fi- violentamente novos calni­

gurariam numâ antologia mo- �hos em .sua. ,exi�tência.� e re�­
r.alista e demora-se em minu- hza velhos deseJOS de reaçao
cIosos "sttip-teases'." Chega' contido pela pobreza. Não é

mésmo a 'esquentar ,á tela. original,: .com,o se vê, a estrutu­

Nunca predomina� porém,.:r--H do argumento, mas não lhe
uma alta temperatura de in- falta inspiração cômica. Há

conveniência pa'ra rnaiores de ao fim UHl &�.strip-teas·e" nada

__2J anos. Há sempre a soprar inocent�" lY..as .btrejado por in;"

uma brisa de eomieidade Que tervençoes e.spJTltuosas.
esfria as ameaças'pura imo.- "ESPOSA. SUECA'_' é

-

o me-:­

ralidade. VaTem rnais - o de- lhor do fih.ne. As qualida.des
sempenho.. a direção, o born da cc'!né"';ia Uali:ana em p':'� ...H:L

cinema,. funçãe. Tipos' de uma' fideli-
,

"A -nUC'HA" é a primeira dade nUH1,ana e cômica que
história. A mais fraca do trio fazern. sorrir cOJ!n a simplés. I
e ta!.vez aqUela,'

el'l1. que houve

presença,
' Ul,:n sabO,r satírico

Im.enO!.3 leVeza. na exploração que se estende desde persona-
das situações escabrosas_ ,Há ge-ns a cenários e objetos. O
uma interpretação - a úníca engra.çado absorve aqui a ma- "

falha em todo o filrn..e - que

11iCia
.__ quar:d.o mais forte -II I

.se· 'des:r:eguIa ,em exageros a- que se cria can.1.· o choque da f
palhaç.ad.os. É a de unl ma- velha· rncra! sexu�.l siciliana e IIIl'�':r:drot� que� apOiado pela ir- o� ,c<?stulnes ,rnais livres _ da .

ma, de.!.��de-se do seu., n��êdo Suecla,' Urn :rapaz italiano, de I-�ao trab,alflO escu.,dadO D,
o bolsO'

I'
volta a

ter,ra
natal com a es-

�o cunhado. ::Este, depois de pôsa sueca? erü vão procura
muito hostilizá-lo. muda de cünvencer à es_pa:tldalizada fa­
atitude; mas fl?ovido de má in- núUa que os hábitos da sua

tenção - vê no rapaz un� :tneid : m,eiga mulher refletem aoe-

c;!�. acom.,�,.jar. ;.rm problema I
nas a C,'iV,ilí,�àÇ.ãO, certa e avân­

amoroso. ,1\ n'lalS fraca mas, çada do pa.l.S €rn que foi edu­
ain,da assim., ben� divertida... cada. A incon1preensão se de,-

'En1. ,""A VIDA É DOS RI.- I Senv.o'lve nurDa- farta torrente
COS�' o protagonista é ur..."'l I de chiste e Tflordacidade.

�"mmmft;l'inmuH!; [:'iImunumn U i fUHHH' lI!! � f f�n �E U: lmHH n � �! [liwmmue]muu_!:
C =

ªª F O T O C ó- p. I AS? �
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,I Participaçã.o de
Nluscimenlo

R,aulino e Carmen Ross.kamp partic{pa'm a parentes
e pessoas de suas relações o nascimento de seu pri7nogê­
nito r.�AURÍCIO EDUARDO� ocorrido no dia 14 do cor-

rente na Casa de Saúde .Dona Helena.
/

Sra. ELISA HATJE

fi}J.1.a do casal Mazilda-Abíl�o i casal Gracien1.a-EnagerBueno Oliveira, residente em calves ..

S. Francisc-o do Sul.
....

BôLO lU.OCA
Esta é trrna receita mUito

Comemora hoje seu aniver- apetitosa, feita COUl. café e
. .

' .

D
-

S t
chocolate e portanto cem .por

Faz .arios hoje o jovem He- ���� �om�����' T�����_Ra:�� cento nacional.

riberto Santos. filho do casal Santos.
Laura-Oswaldo' Santos.

Jovem HERIBERTO
TOS

Srta._ DIRCE OLIVEIRA

MenIna WILMA LANGE

Don ...

INGREDIENTES:
250 gramas de chocolate
1/4 de xícara de manteiga
1 1/2 xícara de açúcar
2 OVos ,

3 xícaras de farinha penei�
rada .

3 colheres de chá de fer_
rn.errto erri pô
1 colherinha de bkarbonat
1 pitada de sal o

N'aecirne-n to« 1.xicará de café f��o, forte
. Ménino MAURICIO EDUAR- ,DI.Ssolva.o ChOCOlate (em
DO

"

í pO o,u em barra) e1'11. �I? 110uco
,

-.

f t.a I i- d t d�gl:1:a, no fogo e,. aeIxe es,Acha-se em es ao o. a._ o .frlar. Enquar:to ISSO bata ..,

casal Ca:r_-men - ��u�lno Ros- � rrrarrtefg'a muito bern, junt«'
ka.rnp, .com o. na""c,�m�I?-to <:!-e: com o açucaro Junte. os ov:<"�
se"::l Prlrr�ogenIto) .o,,-,orr,ldo dl�·1 um: de cada vez

, batendo b�sS�14 do. corrente, na Casa de
tante entre um e outr

Saúde Dona Helena, que na
r. L

O OVO,
.. b t.í

.

I receb-e
�.

O rrorrre
Acre.scerite O chocolalle derre_

121a a .ls,�a ."
"

ra -

tido e torne a bat�r.
CiG- .M�l:1�l-ClO Edua!'do. _

Peneire juntos todos 'os in,
, �ehcIa.ade ao p�queno �au gredientes secos e luisture­

r-reio E.duar.do e a seus geruto- .

massa a.ctrna., intercaladamen�
re�a 1\�aternidade "Dal�CY var

te com o café fri.o�, batendo
.

t até que tudo fique bem unIdo
gjas

" ocorreram os aeg'trrri es :
Coloque a massa eú:1. 3' for:

I
EM 12�3.66:-. mas r'a.aa.s de mais ou menos

-'- Um meriino, filho da Sra. ,

d
�

A.urora e do Sr. Zuel Gomes-
20 centImetros e

-

diametro
-

_ Um rrieritno-, filho da Sra-
untadas com manteig-a': . Ass�

I\-1arina e do Sr. 1\-1;an�el O.
e1TI ,fomo Inoderad.o, p-=rto de

Miranda. -;

25 minutos.
,.

.

_ Um rn.errírro, filho da Sra. Quar:do os três bolos "esfria_
Vaci e do Sr. Arrt-orrlo' Klober. r-ern, .tlre de forma. Una.:.os e

_ Uma rrrerriraa.," 'filha da
cubra tudo Cb� suspiro, feito

Sra. 'Ivone' e do Sr. .Alfredo
com 3

�

claras �e ?v.o $ 1 xícara
Moreira.

dê açucar, essenCla de bauni_

I � Uma menina, filha da i;a e uma Piiada d�. s�l. Cor�

,

Sra. Diva.e do' Sr. Cristovão
� com urna aca a lactá, algu_

�
� 'd� S��. �� ��� de �ab��a�

_:_ Um menino, filho da Sra: �J..loco"a.e e- �1�a e 'pbr 'cima
Elvir.a e do Sr. Francisco Fa..:.

'0 susplro: LA)."
'

gundes.
.

- Uma -

. menina, filha da - Uma menina,. f1lha da
. Sl·a� Loreí e do Sr� Idú S,chulz. Sra. Maria e do Sr. Agemo'f

EM 13.3.66:' F. de lVI.eHó.
--;- Un� rnen-ino, filho da- Sra. - Urna menina, filha da

Norma e do Sr. Taurio
_
R,. I 8.ra. Maria e do Sr. JOão' de

Kamers.
'

Nascimento.,

-:- Um menino, filho da Sra. -. ,Uma rneninp,,. filha da

i?a���a e do Sr. Hórminio Ama- f;��e::aJ'gat. e do Sr: .Elpid�o
Un�a n�enina. filha da - Uma menina, filha da

Bra. Terezinha e do Sr . A- I Sra.. ,Olindina e cio s.r. �nto-'maurí Ruths. .

'nio Silva.

Festeja nesta data seu ani- Da-se hoje o decurso do ani
Srta. MAHIA V. ASSIS versário·o sr . Adher.nar Tava- versarfo natalício da .srta..

D,ef1ui no dia de hoje o ani-
res Vieira. Dirce 01iveira_

.

versário· natalício' da s.rt.a , Ma_:.·
ria Vilela Assis,. funcionária da

Farmácia Catarinens� em Flo­
rfarié potts .

SAN-

Festej a nesta data seu ani­
versário o jovem Ast.or Duar­
te Ferreira, filho do casal,
l\laria-Astro'gildo Duarte Fer­
reira.

'

Menina DENIZE: SANTOS

Jovem ASTOR D, FERRE.I­
RA

l\.1:enino JAKSOrq- HARDT

C9memora hoje seu aniver- Faz anos hoje a. menina
sário a sra .. Elisa Hatje, espô- Wilma Larige, filha do sz-, Ar-

Sé!. do sr'. Frederico Hatje. thur Paulo Lange.

Sr. ALVARO S'� THIAGO

Aritver.sa.rIa no dia de hoje
o sr . Alvar.o S" Tiago, Tesou- Vê� passar hoje rna.ís uma

reiro da. Caixa Econômica em I' data natalícia, a

menina,
Jea-

Ss.o Francisco do Sul. riete Gelinger � filha do casal

,

AraceU-Alfredo Gelinger.
Menina EUNICE B..

OLI-IVEIRA Menino ROBERTO LUIZ

Está de ar..iversário hoje 'a i Passa Iroj e o natalício do
ménin� Eunice Bueno Vieiraj< ·-rnenino Roberto Luiz, filho do

Ocorre no dia de hoje o ani­
versário natalício do menino
Jakson Hardt. filho do casal
Norma - Hercílio Hardt.

Sra):. CECILIA.GIL
Transcorre nesta. data .0' ani­

versário natalício da sra. Ce­
cilia Gil, espôsa do Sr. José

Gil, funcionário aposentado do
Banco do B'Tasil.

Menina JEANETE
GER.

GELIN-

------) .JúUA MARIA

o grande acontecÍ1nento do (.iltimo I

domingo foi .sém dúvida a recepção que t
o casal ?ilfí.ilton (Fraya) Suplici Vie'iTa I
ofereceu a nossa. sociedaãe e1n, sUa· 7:J.ela r

.
residência localizada à ER 101,-' próximo �
do DNER ' f

,

Mais ou menos trinta joinvilenses
estão vendo a- possibilidade de naquele 1local maravilhoso fundar ou não o- Coun-
try . CI1:tb de Joinville. -.

IA repercussão joi muito boa e acrc­

êlita-se que dentro e7n breve será U17la

realidade, pois o local é perfeitamente a­

dequado para tal etnpreendi1nento. ,Basta
entusi.a..srno' e cooperação da sociedade,
para. que· nU7Tl futuro bem, próxiTno pos­
sa7nOS contar ccnn o nosso Country Club.,

A prop'riedade tem 100.000 m;etros
quadrados, api�o:r;i1'llada1ne12te7 totalmen-
te beneficiada C01n terraplenagem, calça­
rnento, Z",UZL' fôrça e telefone ins,tal,'ado; 1com U7n lago com 1.500·metros quadra­
dos e 1,535 metros' quadrados _ de área i
construída distribuídos em 5 edifícios ';:

,

distintos."
,

As -pessoas
. inte1�essad:iis poH:Crão

.

v-isítár' 'Ó local.. . �,- . r:-., J "

.

Entre os presentes. àquela te"li.nião
elegant.e. pude1'nos anotar os 'seguihtes�'ea­
sais: Dr� Nelson (Jutta) Wendel, Dr> l'l.lá­
rio (Maria Lúcia) Clibas, CeI .. 'Pedro�1vo
(Afariza.) Campos, Dar'cy (Zilca) Cubas,
Ll!-iz Carlos (Eunice) de Ca1npos� Dr.
Violanti1ao (A.loo) �odrZgues, pr . 'Waldir
Macuco,' Aldori (Nair) de Souza, OUo
(Gema) Richter Junior, Gercy (Inge);Ro­
drigues Alves,. Fernando (Inge) Louvisi,
escultor Fritz Ali,. Arinor (Solede)' Früs�
chtück, Capitão Silvio (Tania) " Barra"
Cap� Tr_isologo (Regina) ROcha, Gert

(Ruth) Kbehller,. Srs. _. Dr. �

Rodrigo Oe:'
távio Lobo, Dr.' Man,oel da Luz Fo.'[!tes�
Mario Lobo, Nelson Wetzel, Dr. Nelson
R. Duarte, Rolando 'Werner, Hélio Maz­
zolli, Nelson Schu1nacher,,·]fi'". Ottopaulo
Schwartz, Dr. Edson Klein.

A ala jove-rn estava, representada
pelas 's�rtas. Lupe e Leda Fontes, Léa
Louv$si e a srta. Solange Suplici Vi�ra.

Comparecenzos ao enlace matri­
monial dos distintos jovens Zuleica 'Pe­

reira da Silva e Valdir Bernd:t, que Ipi a
nota destacaàa na soci'edade' na semC!'J?....a

qUe passou.
A cerimonia -religiosa realizou-se �na

capela do Asilo- Abdon Batista e fOi erno�
cionànte , Zuleica� muito linda .f5m seu'

elegantíssi1no vestido de noiv.a� es:tava fe-
licissima. '

..

-

O casal Euclides (Hercilda) Perei-
1"a da Silva recepcionou os convidados
C01n, uni jantar no Club Joinville, no qual
pude1nos'-anotar os seguintes casais: Ru­
bens (Edith) Pereira da Sil'Ua� ·Alfredo
(Leonor) Fernandes cJ,os Reis, :Wlademir
(Serv-elinda) Pankow., José (Er'ondina)
Vieira, Guilhenne (Ida) Busch': Pereir.a,
Dr. Tu/fi (Selma) Dippe, Dr. Namir (Te­
t'ezinha) Zattar7.Dr-. Djalrna (Clea) Viei­
ra, Ja-mil (Elza) Bargouth, Luciáno Giu­
seppi (Maria Aparecida)'Marcucci, Odir
(Eneida) Toaldo, Luiz Carlos (Marion)
Garcia, Bernardo (Carmen) Olsen, ReJ1ror

I (Leonor) lkfassaneiro, Dr. Nelsón (Cini­
ra) Santos Lima, Arnaldo (Odéte) Pas-

I
qualini, Ade1na1� (Suely) Schlomer, Luiz
Carlos (Tania) Pereira., Oswaldo (Delair)
Berndt, ainda Os jóvens, Rubinho Perei­
ra da Silva, Luiz Eduarão, Paulo Robêr-

I:

I
tOo Nelson !r., Clovis, e Roberto· pereirá,
e as srtas. Neuza Santos Lima, Luzia We-
ber, Carla Puls, Elizabeth Pereira, Izabel Pensamento: O trabalho afasta de·

I·
Florinda.

*** :'-;:
t I

nós três grandes 7nales: o tédio, o vício
, e a- necessidade. (Voltaire)

.

"

A fonte de tôda poes�a é l� �,enlti- i1nento profundo de todo o 2nexp 'lcave .

E1n 1natéria de elegâ.ncia. a sra. ...
(L. Arreat)

:��������v�'!Irf'!"lfC!Oªª�"""""""ê�'���!!'ª���'��-�''���'���ª������ª�����'!íiê§�ªªª,�,�m�!e �:m\p"rsnS'vnrA� {

***

A popularíssima Farmácia Iguas­
sú" qUe firmou seu conceíto no a­

tendimento prilnoroso à sua enor-.'
n'le clientela, dispõe de grande e

"variado sortimento de colônias,.
perfumes, esmaÜes cintilantes,- sa­
bonetes finos, etc, Prefira sempre
a Farmácia r'guassú.

***

Terezinha Anzin Zattar, esp6sa do Dr.
Ivan1-ir Zattar, ;nerece gráu 10. Trajava
na, ocasião U1n lindo vestido vermelho em

renda, ,tnoclêto que, veio dar um toque de
'realce à sua. beleza.

***
. A te licidade_ aUTTlentou no lar do ctt­

sal Iklário (Ledi) Lobo, com o nasc-i1'nen­
to de 7nais UTn herdeiro que receberá o

no-rne de Rubens.
Ao Ruõ,inno e aos' felizes papais, '!lOS­

sos .votos,�e felicidade.

***
As lojas A Insinuante avisam'

. as elegantes,..' que chegaram os lin­
dos e modernos modêloS: de calça ....

dos chanel nas mais variadas ccres

da moda..
:Faça

.

uma visita: a Insinuante.
nos endereços; rua 15 e Avenida.,.
convém não esquecer que é na A .­

InSinuante onde se compra mais'
barato .

***
.

Em nossa cidade, no, proxzmo dia
19 do corrente na Sociedade Harrnonia
Lira� será levada' a cena a, gra-nde-peça de·
L.

-

R017l:ano1:D.ski,. consagrado, escritor e

teatrologo, HRetrato de Wlad-e" .

Será u1rta noite' de gala parà- a nos-­

_._s_a sociedade� que sabe' pres:t.:igiar aS gran­
-Oes promoções artistico-cmturais_

.

- ��Retrato de 'Wlade"� obra máxi-ma
'do nosso teatro.,. C01n êxito estr_ondoso
conquistado n(ls platéias brasileiras e eu­

ropéias, terá ta.tnbé'rn em, JCJ!in.vi.lle� sua
.

consa.fJraçãó, -COTn um co�'reci.7.nefnto
nurnero-so. dos amantes do teatro- fino .

A promoção. do nosso Rotary Cl:ub
leva ainda U'Tn-

.

cunho filantrópica,. :.pois
sua renda reverterá em benejício do

Abrigo João de Paula.e Azilo de OrJãos
Abdon Batista ..

***
A Sociedade Amigos do Caxiás

(SAC) que tem na sua direção o dinâ-mi­
co Sr. Ceci Maia,. prograxnou para C0171J.e:­

morar os seus lSe ,aniversário de j_un.da­
çã.o uma. grandiosa Parada SOcial Dan­
sante: para o dia 10 de abril7. com. a fa­
bulosa Orquestra &�Los R017wnticos deZ­
Céiriõe" pela. primeira vez em nossa ci­
dade.

***
A Bontique Eny � a preferida, con­
tinua em sua grande venda. de arti­

gos de fhn de' estação, a preços re­
rüarcados ..

A Boutique Eny fica na 'rua 15',
de Noven�bro e está sen�pre elTI dia
_com a moda feminina.

***
Dentro da programação do MFC

p.ara o corrente mês será _'rezada. um-a
missa no próximo dia 19 do corrente dia
de São José.

O Movirnento Fa172iliar Cristão é
U7n 7novimento de canais qUe se reunem

para a reflexão e a ação. 11-1en�almente

prorno1)e UTna reunião, e1n grupos de 6 a

S' casais na residência de um dêles.
Raramente casais terão tido e en­

contrado oportunidade tão feliz: reuni­

re112-se todos os meses nos seus próprios
Lares, nU1na at7nosfera de saudável cor­
dialidade e acolhedora si1npatia.

,

Seu objetivo é trabalhar por uma

fa-mília mais feliz. "

O, 1'1.l0virnento Familiar Cristão -pe­
de a colaboração de todos os casais para.

que seu objetivo seja alcançado.

***
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V�:A'R,IED�AD'ES
·

_._) - --ESPIONAGEM
Não hã, �ada que anime um. policial soviético mais

do que a perspectiva de capturar um espiã.o .. por ser, ês­
te o meio mais seguro de conseguir uma pron1.ocão'.

- Todos os policiais graduados. da -União
.

Soviética. � são

..

: emédtos pel."seguid�res de agentes estrangeiros _
' Pmr js�

'�·sd,.é :fácil compreender.a euforia de que sé vi-ra.m.�possuí-
· dos os compQnntes :de uma guarnição policial na -:frontei­

.:� rR-da ·.Geórgia" quando por êles passou um, earr-.o da: In­
t:V.rist;�dfrigki� por um cavalheiro- bem trajado�" e' cuja
número de' 'placa não consta'Va da relação -dos fôrastéÍ­

.

ros �aut(}:tizados a percorrer aquela região do pais. �las

'; em veZ de 'dar voz de- prisão 'ao suspeito., os policiais 10-

:!;tararn. um. carro de assalto e durante três dias-puse::ram­
"

,-� s.e -a segtillo, na' esperança�de' 0'- pilhar em flagrante com
-

,algum de seus ,passiveis -eontatQsH 'soviéticos. 'Já a esta

altura não' mais tinham. d:tí,;,idas: de que se tratava de
: perigoso

-

-�spião . No terceiro dia",' como nada de extra­

,o'rdinário tives'se acontecido,. e já'estivessem êles p::reo­
"cupados com. o fato de te:renl deixado o pôsto desguar-

-

necido�' os policiais �resorveram capturar o homem,. Êle
,

'- está agora num hospital� recuperando-se da sova ápli­
'cada por seus decepcionados 'captores � Não era nenhum

espião estrangeiro; apenas un� ordinário ladrão de' au­
tomóveis de :no.me Vesyelov Mikháilov' ...

:1
;j As, marcas. deixad.as pelas mã.os de um -assassino

I �"lll_
no corpo de ·sua v'ítima, poderão revelar a identidade dê.­

,

1e. de acôrdo com o nôvo método imaginado por dois

· especialistas- escoceses, Daniel' Graqam e Huph Gray. O
-I' n�étodo consiste na .aplicação' de um pó de liga metálica

'I' especial que, em contato com, o Raio-X. emite eletrons

.: (particulas de eletricidade negativa), possibilitando f?'-

I!·
tografarem-se as marcas, com as impressões digitaIS,

I'
mesmo quando imperceptíveis .a ôlho nu. Até aqui. a ob-

, ·:.tençãO de im.pressões digitais _s-ó era perfeita quando CO�
! :'. lhida de objetos de superfície plana e lisa. Pelo pro-_

-

,,[.
r. cesso .e&Çocês. obtêem-s.e impressões nítidas mesmo tHTI

�,
�'� canos de esgôto. revestidos de betume, cabos de lllartelo,

B� �
. sêlos p-ostais ou fôlhas de jornal.

\.

A LUTA CONTRA O CRIME

DESAPARECIDOS

Ninguém pode desapa.recer nos Estados Unidos sem

.que- o descubram. pouco depois, desde que haja alguém
hiteressado em localizá-lo·. De 10 pessoas desapareCi­
das, sete são encontradas no prazo de poucos dias oU

:
semanas. A informação p-rocede de uma emprêsa espe­

cializada em procurar q,esapaxecidos, que divulga. aind:a

outros fatos curiosos. O núlnero de norte-americanOs

desaparecidos, em média,.por ano., chega. a quas.e um mi­

lhão. A maio�ia dos que fogem de casa o faz' para _eS­

capar aos credores ou à sogra. Em 1.000 pessoas desapa­

recidas. apenas quatro são mulheres.

�--) VOCÊ' SABIA QUE ...
Os peixes dormem lTIuito pouco e quase sempre' em

posições estranhas. Muitos dêles mudaIn de côr quan­
- do estão dormindo; suas !nanchas ou riscas tornarn­

as vêzes tôda a sua

NOT:fCIAS de hora em hora pela RÁDIO
GUARUJÁ - a maior potência radiofôriic�
de Santa Catarina - Onda Curta - 5.970

, kclg - 49 mts. - 10 Kilowatts. Onda IVfédia --

1.420 KeIs. - 211 ·mts ..
� 5 Kilowatts - FRE ..

QUENCIA MODULADA - 88.90 megadc1bS c

� .' ".r;
�x-<�����
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Notícias de S. Francisco do Sul

CI8AnE

Pois corresponde exo tcúnenre ao seu desejo /

em ALEGRIA - ESPORTE - DESC;,NSO ( ..•e bOIn- negóc.io)

':'lV�.. _EM CAPRI A SEDUÇÃO DA MARAVILHüSA PRA_IA, A PESCARIAr OS PASSEIOS DE EN­
C�NTAlv'\ENTO, AS INúMERAS J'''ODAUDADES DE ESPORTES (VELA':' REMO - NATAÇÃOr

ETC.), ENFIM, A ALEGRE VIDA· À BEIRA htAR�- Em andatn�nto: CAPRI IATE CLUBE

O seu ve rcirre io tornar-se�á 'um inesquecível bem -esto r de descanso e corrte rrtcirrierr to
( ...e ��rá urna ótima opórtunidade paro emprêgo de seu capital)

'JÁ DOTADO COM RêDE DE ENERGIA_ ELÉTRICA (luz e fôrça)
,

REALIZAÇÕES NO PRESENTE... CONFtANCA NO FUTURO ....

Corretor autorteaao: RODOLFO A. LANG - Rua do Prínci pe" 115 - Z' ;ndar - s/25
sma SÃO-BENTO DO SUL: - BAR AVE NIDA - TRAVESSA JOSÉ ZIFFERER� 101

ORGANIZAÇÃO DE LOTE'Al\1:ENTOS BECKHAUSER _o, Edificio Tijucas, 1° andar,
Fone 4-8879 (Sede Própria) C U R I T I B A

FR.i\NCISCO DO SUL ! .>:

.�

(Corresp. ARNOLDO ft-LE- r COn1. que se reveste.
XANDRE) i ' xxxxxxxxxxxx

l DEFLUIU dia 1{ o a.rrtver=­
. ,sário natalício do menino Ol-

A sessão da Câul.ara Muni:' f.del'nar ,Cezar, _diléto filho do
cipal de 8 do corrente- -,foi uma, r casal sr. e sra. Francisco Wôhl
das mais movimentadas. Até

Ike,
do comércio, residente á

a presença do sr , prefeito Cel- Av. dr. Nereu RaITl,os. Para­
so Pessôa foi exigida para es- béns. >

clarecer sôbre a situacão da xxxxxxxxxxx

"rodovia Duque de Caxias que DIS.PARADA DE BICICLE-
liga a cidade de Ubatuba-ITAS haverá no proxirnü dia_
Forte lVlarechal Luz. O ver-e a-, primeiro de rnaío , consagr-ado
dor Carlos Bronze Hdesenter- ao ",Trabalhador, rrurrra promo­
rc-u

' o caso dos pescad or-e.s, ção"organizada .pelo sr: Fran..:.
solicitando providências e a- cisco Lemos, com ,co"hertur3r
presentou' 'urna merisager.a de da ZYU-5 e patrocinação de

congratulação ao dr.' Alga.cv.r firmas comerciais e entidades
Guimarães, recentemente no- esportivas daqui e _ de o'ut.raa .

rnea.do Diretor Geral do De- parte�
partamento Nacional de Es- - xxxxxxxxxxxx

tradas de Rodagem. No pé VITIMA (possivel de desi-
desta coluna está publicada a dratação), faleceu sem assis7
rnen.sa.gezrr pr.eposta peto ve- t.êrrc

í

a r.aédica um infeliz n'1.�_
reador Bronze. Ainda com a nor de acenas cinco meses de

iMI palavra 0, vereador Bronze idade. O� pai com insisten.cia

li;
discutiu o problema do rrra> e des_espero, na primeira hora.

i ; nancial de agua que supre o do dia 10 do corrente procu-

11 i ba.Irreár-Io de Ubatuba. A des- rou um méd�co sem, encontrá­
.�! trulçao-=- das -

reser-vae de sam- los. Nossa cIdade 'não é gran--

11181'
baquts !�i a 9uestão levantada

de.::;
_Duas' horas depois

Q_ de,
80-

-pelo vereador Helio Pereira, lador pai sofreu: o désenlf!-ce
! I face ao telegrama do sr. dr. de seu querido filho. Morreu
I f V'o.lrre'v Oo+a ço de Oliveira, dd. sem assistência médicâ. SAM-

II procurador da República em nu nest...a bendita terra, sé"

I'
�anta Catarina. O cruciante fur:ci.ana à luz do sol. "Encon­
,problern.a da cancha de es- tra.r médico durante à rio{t�" é_1- porte pertencente ao IAPE'J;C

t'
o mes_mo que -procurar agu,H��

I

I
também provocou acalorada num- palheiro. Reclamar? o A:

I
discussão pelá.:, importância quem?

·1 t rCo;;;rifici;��-����C�·o�l�i�,n�S�oA�.-�L

LHE

conjunto 104 -

�UlIIIfUnUmtlllmlU:lliÜllm§!f[lUtmmm[lllllmmli[]llIlInmll[lUliBljiSmtlUlUÚ'''::'' ,

§ Roteiro Para Sua TV I Implant ção
§ - 6' § (Cont:nuação da 2a. pag.) I primas fundamentais - corri-, l do tanto adestramento quanto,

,

===�_.
QUARJ;;A��E�:_.A, QUARJ�A-�E�:A 12 ªª_ '3 - Indústrias de .sírrt.ese a bustiveis - energia elétrica - t aquêle que não oferece

u- -

partir dos elementos do ar � r-ocíovfa.s.". De:t:ltre as matérias va.rrt.a.geme .

.,

16,30 Tevelândiao 16,30 Arn.iaos do 12 C (por n'1.ei.o da eletricidade),. I primas fundamentais, Ê'sses As modernas indústrias quÍ-
17,40 Histórias d-o- Tio 16,45 Bat Masterson fil7ne� como, por exemplo; ácido ní- r países têm COmo principais: rnfca.s são ,em muitos ca.sos ,

,= Meiuro 17�25 O últi7no dos .lv[oicanos= trico, nitrato de .amônio, etc. I
carvão de pedra e petréleG'!

acen_tuad,am,ente
automat�a-

� 18"DO Ci"1:l€ Aventuras _ fiirn.e ª 4 _. Indústrias petroquÍIni- A região cornpreerrdrcta em das, corrr" alta rentabilidade,
;; 18�25 Amor Tem' Cara de 18,00 Johnny Quest' _ filme g cas, a partir dos gases do xis- tôrno de JOinville é; a nosso cn"Lbcra os investimentos se-

== Mulher 18,,35 Popeye _ filme ..
ê to betuminoso (Nota: itp.p.O':.·- t

ver, legítimamen� Hideal'�- pa- jam grandes. Trata-se, pois.
E 18,50 Popeye - fil-me 18,45 Nos Velhos T'em-pae § tante projeto da Petrobrás, em i ra a "implantação de indús- de iniciativas que requerem

§ 19,00 Eventual 19,00 O Resto Perdido... == São Mateus do Sul) e de ou- i trias de oa.se ". amparos governamentais -e

;; 19�20 Bar-T-Papo novela º tIos produtos obtidos a.ctrrra r l Para tanto há espaço, água I: contatos 1nternacionais� para

ê 19,30 Ultra Notícias 19.30 Silvio Caldas =_ gás liquefeito, plástic.o's de po-' (a mais Irrrportarrte de tôd.a.s fornecimento dos meios, tanto

__
-

19.45 A Deusa V-en,c�'�a li-etileno inseticidas (B_HC e

It
as matérias primas!) e meios técniC.os, como financeiros.

__= 20:10 E-ven'tual
,,'--'- 20,10 Em Busca da Felicida-=

DDT) sóiventes clorados' etc. de comunicação singulares, is- No camp.d dessas indústrias
,

-

de - telenovela '§, ',.
t d J' UI t

.,

t
g 21,10 ci Direzto de Nascer 20,30 O Show é de Graça ,º Com a fabricação, ·elTI. gran- to e, rIOS e es� J;a as que ligam 01.llV e a e O presen e pouco

__= 21.50 Eventual 2130 U R' t d JJ/I Ih'
- de escala, de ácido sulfúrico" a um pôrto que�é um dos me- po�s�l, salvo nos setores de

_

O
� m

1
os o e u er -ê ácido nítrico, acido clorídrico, n�ores do. Brasil meridional plastlcos e de gorduras.-

== 22,4
.

Eventual,. nove a
� . == soda cáustica e amoníacol, por Sao .Fr�nclSCo �o Sul! Em geral� a indústria quími-

fi_= 2223",4045 n°.;a!Ir-,.;°o1nde; do Mundo 22,00 Os Defensores - jzlme::: exemplo, outras indústrias quí- -. Jomv1l1e, po�s�<!o. ponde- ca e mesmo a própria Quími-
"" ç; um Repór�- 23,10 Even:utal -== I micas poderão se desenvolver ravel parque �lndusltrIal lneta- ca são consideradas verdadei-

ªª ter 23,!f! O _Fa__to e1n !:o�o ªª no Estado; tais como: sais de lúrgico e rnecâriico - -que en:l TOS c.:tabús·�, ambientes dê 7in-

�=�=-_
23,55 gifrio do P'araná na 2J-.2O- T:(ltx7Tla Ea1,çao nO-ê prata, de cálcio, de magnésio, boa parte está em condições guagem &'estranha", onde

� t_z_�_a�s � 5 p�mentos coran�� desdobra-rd�furnecer �p����entos e �.- s� f�t� ��s que ex-

G::e :N T I L E Z A D A
- -= menta de graxas lnatérias gra' n'laqumas -. p0c;Ier� �er, ce?Jt:0 plodem e têm mau cheiro ... L

== xas (fabricação de estearina, de gr�ndes .lndustrla:; qUIml- Em verdade� a Química é
E

S
-

C
" ...MOINAS" Ltd

== oleina, 'e g;icerina>. evitando a cas. E preCISO menCIonar, ain respon'sá..vel· básico pelo bem..:..

__==:::_�==-==�:=�
oe,_' orn.

e

_ _L' .r
_

.

$' a.

_=_====::"=::===_
aquisição de outros Estados e d�, .q�e o elemento humano estar de tõda a .Humanidade,

_
mesmo do estrangeiro. C!l?cIp�lnad.Oj ?� tr�balho e nas neste Século XX!

,RUA DO PB!NCIPE.. 482 - FONE 455 Concluindo, acr·ecitamos que haes l�dustnalS, e _fator de E, indagamos, como será no

REVE:NDED01lES D..OS F}\.MOSOS o primeiro passo a ser dad.c-,. excepcIonal valor, nao exigin- futuro, no próximo séCUlO?
TELEVISORES a.1É.m do increlnento na pro-

uft..Dl\URAL" E ·'FRANKlni" f!k����vi:':J��;���ét:��; i
• ...

C····I;·a··z:···W····
.. •• ..

t·iíi.litlitifll·iíiil
..

I
....

···d···a
....

wt·····;···I··üi5!5illll�ltlnnnlmntllmlnlnn[:umminm:lmlnUnll[lnllllUlIil[lnl'u:ieUEnUIIJII!IIi=i dustrialização do carvão -e do

\
• e ze n· us rIa =,'xisto pirobetuminoso (e a con

Isequente instalação de, fáb_l'i- Assembléia Gera� Ordinária I l
cas de ácido sulfúrico), ao la- I I-

1,'
I do das indústrias e1etroquími- I I Pelo presente são convidados os Senhores Acionis-

i-II fi

��lva Indl.-lstrial S A ca�.·,
xxxxxxxxx taslc:esta Sociedade para a Assembléia Gera{Ordinária a

.,.
ATÉ aí as palavras e as

rea IZar-se no dia 19 de abril de 1966, às 10 horas na

Assembléia Geral Extraordinár�G orientações dadas pelo ilustre sede social, com a seguinte ordem do dia:

São convocados os Senhores Acionistas desta So- D!:·'ofessor. 1 .) Discussão e aprovação do Relatprio da Diretória,
. " d

.

A blé' G 1 Ex*-

4

Sabe-se que a indústria quí- Parecer do Conselho FiscaL Balanço. Demonstra- �l IClea.a e para se reUDrrelTI elTI ssem la e:ra� . (jr.a.-
mica é a base, o fundamento _ �ordinária, a realizar-se no dia 30 de ábril de 1966. às 10,00 para qualquer desenvolvimen- çao ,da Conta LucroS e Perdas e Contas referentes

�I
.

horas em sua sede sociaL nesta· cidade de JoinviHe, !la to e um relance sôbre a eco- ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1965; l:IIí I
rua Aubé n. 422, .a fin'! de discutirem e deliberarem sô- nômia mundial,' faz ver que .os 2. ) Eleiç§..o da nova Diretoria; ª f
bre a seguinte países mais adiantados são a- 3.) Eleição do nôvo Conselho Fiscal; 81!1!

quêles qu� possuem as maio-

I
4) Assuntos diversos de interêsse social. �!I I'ORDEM DO. DIA: res indústrias químicas e estas

.

a) - Aumento de capital social, nos tên:nos da Lei n. e:xige-m, essericialmente� os
Joinville, 10 de março oe 1966.

\ �
4,.357 de 16.07. 1964, com a reavaliação d:o Ativo; quatro ítens apontados peJo Pela Diretoria = �����==��

b) _:_ Alteração parcial d_os Estatutos Sociais; Dr. Btihrer, que devem ser
' GERALDO WETZEL - Diretor-Presidente �

c) _ Outros assuntos de in.terêsse da sociedade.
repetidos sempre_: "'matérias I =

I NOTA: - Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas :lI
_Joinville, 15 de n'larço de 1966 Anunciar nêste Diário é ter

I
todos os docurnentcs a que se refere o art. ª:Curt Alvino Monich - Diretor Presidente SelL3 produtos conhecidos em

!
n. 99 do decreto-lei n. 2627 de 2ô de seten'1bro :

Lobin ENn li-Ionich - Diretor_ Gerente tôda Santa Catarina. A NOTt·_ � de 1940, !'lelA é o lomal de maÍ�r cir- --.

_ C'ulação·.
�

j �••• II !l-F.··· 1r •• I! ••••• 11:, _g'í I!F'§ JF" t;" Iflõ:z; �L!_;;:.!I't�"2L".l!.!...'_!! F;;;rJ!! If '!l!:..l'f-'11'JE3}
---------------------------------------------------------------------------

CINE
Hoje à_§_ 4 da ta-rde - O triunfal sucessQ da United e1n Technicolor �''COMO ll1'ATAR SUA

ESPÚSA:" --'-) Censura: livre.

HOJE às 8 da noite - ETa progra-"!Tl-a duplo: - Atendendo inúmeros pedidos.
única exibição, enl. soirée do- rnag'istral desenho era longa rn..etrage1n de lIv.alt Disney

5'�·A GATA.:BORRALHElRA�' (CINDERELA)'
Eln Technicolor

No- programa às 8 (COll'10 2° filme) - O triun.fal �ucesso da United Artists

Corno t�atar Suei Espôsa
-

Technicolor com .Jack Lemman e Virna Lisi - Censura: livre.

5a.-FEIRA: Helena Ignez e Lucy Carvalho eD1.

, O GRITO DA TERRA
Vítirna natural do sol, da chuvrr., do desiquiE brio social .. , nU:G"l delírio de quere não sabe e

não conhece os priu"leiros gritos da carne... AssiITl era a insatisfeita Loli ...
-----------------------------------

6a -Feira e Sábado: John 'VJayne é Anthny Qui nn e'lT!-
.

'-ESPUUTO ,INDOMÁVEL (A VOLTA PARA BATAAN)

9 episódio verídico da famosa marcha da mor te onde escreveraUl corl1 sangue e braTJ..ra seus

grandes momentos de glória. '

.,--___;; �_

DOl\1.INGO: €:31 tôdas as sessões:
,

Ele. _.. o impa.,gáveI, o formidável BIRUTA, c !.TIsuper:ável JERRY LEWIS

ao lado de Jill St. Joan -:- na sua lnaís engraça da, maIS hilariante comédia

ERRADO P�RA CACHORRO

d •••

CINE
HO.IE às 7 e 9.15 - As aventuras enfFaçadas de autênticos e .�i?npáticos jç;.,TFtaS7::as.

Assembléi� G�ral Exh"Ciordinári�
CONVOCAÇÃO'�: ,

São convidado os Senhores Acionistas do COTO­
NIFICIO COLIN S. A .-, para a Asse�nbléi.a Geral Ex­

traordinária que será realizada no próxJ-mo dia 24 (vinte
e quatro), às 8,00 (oito) horas, em SU� sede social..à R�a
9 de março, 619, nesta cidade, para deliberarem sôbre a

seguinte:
,

ORDEM DO DIA:

1) Aumento do capital social nos têrrnos da Lei 4.357,
de 16 de Julho de 1964;
Alteração dos Estatutos.

Joinville� 4 de março de 1966

Cont.orüficio C.olin S.A'­
VITMAR VON GEHLEN - Diretor-Vice-Presidente

�';,.�����.

2)

I'COMPRE "!�T�C�!-!.�!:��.!!CAS MIRO- t�··Rua 15 de Novembro, 463
_

.

J

I
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COLON

FANTASMAS EM ROMA'
tecnico_or com l\!arcello Mastroiani, Vittorio Gasman e BelL"fJ.da Lee

SEXTA e SABADO: Um sucesso do cinema alemão ... Deliciosa coméc:;ia no gênero policial-_
n:us,:'c2,l .. � > Dois trapalhões, seresteiros e boê mios? na n1.ais engraçada a.ventura, criando

situações das mais cômicas.

SERENATA DOS VAGABUNDOS (GAUNI:R-SERENADE)

com ::::;-:�ed B€rtelmm:'L'l, Chris Wo'\vla!1., Germai ne Da:tY.Lar, E1I11a Karlowa e outros

DO:=\,lII :-GO às 7" e 9. 15: � Tony Cu-rtis, Debbie Reynolds e Pat Jt?oone, n& :rn.ais gostosa comé­
d:a :::"C:.r.âLtica dos últimos anos ... Tremenda confusão auando desc8c,:::i:-ar;2 que Uêle" era

Uelal" ... , .. t�.S :nirabolantes av:entu::,as de uro diabinho de- saias-.

UM AMOR DO OUTRO MUNDO

C"'.:_-_E:-D9.Sc""'pe era côres de luxo. corl'l Tony Cur tis, Debbie R?yTIolds e ?at Bcone. Veja êste
Ll:"1:_e é�c .�.íc·ô é quando começa as situ.ações cÔlulcas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESTAD'UAL PROS-SEG,UE HOJE•••

-

Ias,
..

Iá em aE Ire Inlernacls, -o
Prélio _sera a h�rde no Est,ádio Municipal Inter- zes, de Tubarão, dirigir

I d' I contenda e as equipes deve'naciona que ain a mantem esperanças em re Q- "Unhar assim: METROP()
ção ·90 'títu,�o máximo, "'dará tudo" para conse- -Rubens'; Pedrinho, HalUil

, Gibi e Edson; Mílton e :Nguir a vitória -- Caxias desfa�cado de Jairo, Di- CaUta, Galego,
-

Idésio e 'V
nho e Alcino, I"em reduzidíssimas possibilidades. nevv- AV.AI - Batista; lW;

" _ • tP' f naldo, Nen, Deodato 'e 13i�ide op�lI"-se as .pretensoes do �lIce:ud�l· ,-- Raul' L,;��in�� e, Gílson; �enê7 � J
Ferrari n,Q arbitragem - Os provavess quadros _. gemo �I CavallaZZI, e 'l'()� I

D
· -. : [l...ho�-: f' OIS outros Jogos Na cidade praiana de Itaj �

corn a arbitragem do -:Join\ t
A te:��i��a rodada (única in- l/q_1.lip�S.; a não ser. alt�í�ações

ll�iyse.
Joãu'-do� .San�os, o Cl�J

termealarla) do returno da fa- o.e ultIma hora ,allnharao as-, Nau�lco Ma_:rc1l1? Dlas vai !!1
�e final do Oarrrpecmat.o Esta- sim: INTE,�NAC.IONAL - J. cepclOnar,. a nOIte,. � Sociedt'

_ <Iua� de Fu�ebol, será desdo- B�tista;" P�;bl�lO, Alrto�"l., S�teIn:- "d.� �E?pc:rtlva Perdlga?, nou� ibrada no dm de hoe, com "duas b.rãrio e Ca:r:tlI'!_hos, D�;ur, e AlmI,r pa�ti�,a;"d:e bastante lnte,re� �

pel�jas diurnas e uma noturna. Zezé� Ricardo, Ptlskas e Ana- ,pOIS, �e bem, que, �emo�amen�
Em Lajes, no Estádio MtL1'l.i- creto.,-, "CAXIAS - Ax:naur.i; ta.rrtbé rn o MarcIllo Dl�S est

cãpa.l. muito embora seu repre- Luiz.inho� ',:poruca, 0otão e Bl- n,.o páreo:' .pela cOnquIsta
sentante esteja totalmente a- be; Tite",-e' Orlando; De Paula, tJ,tu107 rrra'xrrrro.c- "

fastado da luta pelo ,título dé Adilson; Norberto Hoppe e An- �§ r.epr�sen��ntes ��. ,"Ca�
Cazrrpeão , realiza-se no periodo toninho.- ta��? VlIlt;0 segUIram
vespertino, a deleja que mais JOJ..I?-v!lle d.1retamente p�
de perto-interessa a Joinville.- I OS JOGOS COMPLIE�lEN- ItaJal� estando, descan,sa.dt

r , r .. .' TARES pa:;a 'e�!rentarem 03 rubr�La esta �esde ontem a rrott.e,
EIr, Criciuma, igtÍ.alnumte a an'L? e díspoatoa a lutarem Ptcnde chegou.por volta das 2� I tarde � o Esporte Clube Metro- rrra.ts

-

uma vft.órfa dentro'
hora�, o Caxias FutebOl, Clube, . póI estará uma vez mais a- atual gertame#. � 9ue na VE:;.:
para dar combate ao

Esporte, tuando no seu estádio (Euval- dade, e-- bem dlhcll, COnsid
Clube Internacio�al paquela ci: do Lodi)--� tendo desta feita rando-se. a disposição\ que
dad,e, numa partida qUe Çlevera c.O'mo adversário a aguerrida pre anIma os marcilis

FPOLIS - Pedrinho. ex-de- levar uma exceleÍlt� pl�téia até representação do'Avai �F.C., da quan�? atuam no Estádio Dtl
fensor do C.A. Catarinense,' o local da sua reahzaçao.- Capital do Estado.- Sem Hercl!;lo Lu�.-
passou para o Figueirens� F. Os Hcolorados" lajeanos, ain- sombl":a de duvida �aparece

'

..

Estao es�alados os, dois q�
C. ,- cedido que foi ao alvl-ne- da mantém vivas esperanças de luelhor catado o '·Giube dos I ar?s

para a _contenda de�
gro, pelo seu antigo clube. O,' conquistarem o título de cam- MineirosH ,para nova vitória, nOIte e deverao ser:

contrato entre Pedrinho e Fi- peões, razão porque vão partir pois os
46 azurras" apesar de 1- l\1:ARCILIO DIAS, - Jorgt

gueirense foi assinado ontem � com todos 'os seus recursos pa- "�arem _

sorteP' contra o a�ual �_MarziI�h.op Ivo, :1.oel l° e J�
e - vai ser encaminhado � FCF. I ra ci�� __

do Caxias, vis.an<:l0 _não_ h�er, na,? .

ostentam .de -fa�o" i 11°; Dao e. ,G:alola; Ratinht
Por outro lado, o alvl-negro' permItIr que os JOlnvilenses forma fISIca e técnlca para i R,ene, ,AqUIles e Ambrósi�
local vai mesmo vender o jo- possam fazer qualquer coisa corr�petir igualados em

pOde-I'
Pelé. Nílson e Adi; Cigano'

gador Adailton, sendo o Me- que atra.palhe, os seus interês- rio c,om o,s ,alVi.;..ver-des
c.riciu-

P,,E,.R-DIGA,
O - Odenir· Zinh

tropol o Pt::incip.�l clube inte- ses.- mens�s.- P�lé, �Nílson e Adi; Cigano:
ressado nesse negócio. Poi' sua vez, o Caxhls F.C.,

IndIcado pela PCF, caberá Caubl,: Torrado, Righetti Sei
d.�sfalcado de Jairo, Alcino e

ao Sr.Adé�c_io Demo de Mene- rap:l�lte e Oanqu.-,
'

DInho. vindo de uma fraca a-
BLUMENAU - JQgando - a':- -tuaçãó mesmo ante a sua pró-

mistosamente sábado à noite pria torcida, abatendo por )�������fF������n���i:�����������i:��tno Estádio, da Baixada. o G":�3'-x 1 um'--:,fragílimo[."Perdigão. �

j--PU EB
�

E. Olíinpico empatou com C:' ca�ado de'uma viagem -ba.s- === 'V<-'
-

'I Ol,�A. Paranaense, em -dois ten-' tante longa, quase não reune '�""_'..:,.--.r'""T":":"·Y;·li �� �

-

-

_

' La�tos. condições para fazer frente co- 1 �
':--_:-' mo, em circunstâncias nor- 1���� DE SRLAD""""'_�raa.inSo-p._.ode,�·ia ao esquadrão ser • �"�JI -

-

,GUARAMIRIM Em parti- .
, �-

da realizac;ia/ nesta cidade na Vai o alvi - negro 'esta tarde.
tarde de do-mingo, o Seleto cumprir·mais um compromisso
derrotou o Botafogo de Rio de tabela.- Temos �erteza INTERNACIONAL 13Xl. Sabará (2) e Lauro 'f�
do Cêrro _,pe-lª" alta contagem que lutará bravamente como 3 x !- TATHITE M�4RTINS

_

ranl ,os artilheiros do Inter,
de ' 6x1 . O clube guaramiren- sempre tem feito, entretanto, nacional, todos na primem
se atualmente é dirigido pelo face a muitas razões que já vi- Expressivo resultado êàlheu fase.' No 'período derradeiro
seu atual defensér Salim De- mos, cremos bem pouco nas na tarde u-a sábado a S.R. ,cou,be ao White Martins des,
quech, senão inúmeros os pro- suas possibilidades de sucesso. Internacional de nossa cidade� 'contra a _.;vanta�em. Assim aU,

jetos dêstê ::cidadã,0,:qúe visam, O 'árbitro para essa' peleja.I quando, jogando no Paláciq Ilhou o �t'five" intei"nacionalino
,dar ao Seleto uma projeção será o Sr. Raul Ferrari, da ci- 'dos Esportes, derrotou o es- -I<:eiser; Norberto e Lauro; Sa,
decidida n,o, ço'rrent� ano. ,

dade de Joaçaba e.as duas e,- quadr:ã-o dá '\'Yhite Martins por, -hará e R<?berva� (Lourival),

·'Riu-São PaDlo�� Presse oje
RIO - O "Torneio Roberto Sábado, ainda no Pacaem- 1 atleta visado para que as ne-

GOJ�'2es Pedroza" terá ,sequên-I bu e também à tarde� será dis- gociações não aejarn atrapalha­
eis. hoje, quando, à tarde, no putado o clássico Cc-rinthians das. entretanto sabe-se que
Pacaembu, jogarão as equipea

I
x São Paulo. No rv!aracanã, à Jairzinho., do Botafogo da Gua­

da Portuguesa de Despo-rtos e _noite, atuarão Botafogo e Pal- ria'bar'a, é a ��menina dos olhos"
Botafogo e à noite) -no Mara- meiras. Domingo haverá o dos palrneirenses.
canã, Fluminense e Paln1.eiras. errrpolgarrtc FIa x Flu_ para a

Arnaririã, 'nova rodada do Tor- platéia carioca, enquanto o

rreío será efetuada� pándo erri Santos (sem Pelé) jogará con­

acão trrrra vez mais o líder ab- tra o Vasco da Garrra .

soluto, Vasco da Ga.rn.a, corr­

t.ra o Fla.mengo. no sensacional S. PAULO 'O Professor
"4.clássico· dos lnilhões". Esta Ferrúéio Sândoli, do Palm.eiras,'
partida será igualmente no_Ma- . está ,movimentando-se no serr­

r-acs.rrã no período noturno. t tidÓ de conseguir para o seu

Pela tarde, em São Paulo, no clube, um: grafide at.aca.nt.e .:
P8.calembu� o Santos átu.ará � Mentores - - do alvi-verde não
_contra o Bangu A. C . � qtríaerarn informar o nom.e do

r'__'-
-

A-migos leitores. o futebol tem COi::. que, realmenti;.
t 'Podem ser iaxad_as ele esquisitas� -n{io. havend9_ -nà maio­

ria. ,das --vêzesp ra-zões lógicas capaz de explicá-las.
Veiamos. por exe'mplo, alguns aspectos' do nosso

Cam,peonato Estadual de Futebol., Em seu início, -há já
quase urn -ano. com 6s vários preParativos dos clubes

,

para Cas disputas da tas:e 'de class'ijicação, -171uitas era1n

a.s, agremia.ções apontada'S como sé1'::�as candidatas ao ti­

tulO máximo" inclusive a Associ�ão Atlética_.�,Tupy de
nossa çidade (agorq, tdtal-mente desiflanteiada), pelas
cOndições"'-que. naquela ocasião reunia, quer no seto'r fi­
nanceiro, quer no que conc,erne à material humano" a­

lÚis, êste, muito superior mesmo. ao p'resente Departa-
77?-ento de Fútebol�Profissionf!,l do Esporie-Clu,be Metro­

pJl, de� CTiciuma.-
E ao lado. --da 4S�ociação AÜétictÇt Tupy, não_ muitas,

1?",as outras boas - equipes_ e de �rea�s reéursos, Upertrla­
zam-se" ent/�e as sérias; candi.datas, à heg'emonia do nos­

so futebol.- Nu'm exame-mais prófundo, frio, cauteloso e

desapaixonado, ve'm_os claramente que um· dos q.ua&.:l'Qs
7nenos_ C9ta.dos para ir 112uito lo_nge !las disputas do' at'U�a
Certame. era, JuStamente, o Caxias Futebol Clube de ,!ws-
sa cidade.

-

_

- Uma eq-uipe, jovem e bem- mon,tafjla:> é verdade, mas

Que, compo..'rada principalmente no que toca à organiza­
ção, c_om outras que Usucumbiram:1:' de ?nado quase �o­
tal, ..pràt-icamente não reunia condição alguma pa-ra ir

aZém, da fase ele ,classificaçiio.
E- a lógica� C01nO é fato consumado no, futebol, u_'!na

vez mais não pí'evaleceu. o Caxias encheu-se de 'brlcs.
;"',_

Caxias 4 x 2 Avaí

Crésceu" lutou, ganhou e_deixou, paa/i'" trás os seus co-'l"r- LAJES - Repercutiü desfa:- Metropol' 9 x O Perdigão
7J2,ãos America e Tupy,_-que b�taDla'ram 7n'u;ito., porém Q- voràvelmente nos meios es-, ��, Internacional 3 x 3 ]VIarcílio Dias

C·-r-tbara'rn 7tiiO sU?JLortando a rudeza do Campeonato. -portivos locais" a maneira de
'J.\tlarcílio Dias 3 x 2 Cax_ias�

proceder do Sr.' Raul Ferrart �,
As pernas jovens e de grande vibrcfçiio dos jogado- .de Joaçaba, que tendo sido in- lVletropol 5 x :-1 Internacional

'res ,alvi-neg'i"oSt l_evaram o clube local até àS semi-finais. dicado para dirigir a partida, Avaí O x 2 Perdigão
Ai a' ta�refa fieo-J-,I.- mais difíéil. Os adpers'ários eram- mais éntre Internacional e AvaL do- I � l\1etropol 7 x O Caxias
pcrelhos 'e 'a constante realização, ele' jogos ia, pouco a mingo! último, não compare-

I Percligã9 o- x 3 Internacion:al
''''',:_�)ou�o, lin,uidanclo às reservas fí�ica� dos comandados de

-

ceu a esta cidade, preferindo I Avaí 1 x- i Marcílio Dias
":2 mediar o

��clássico j oaçaben- I
"""

Sebastião c'!e Souza. que, -numa luta quase udesespel'ada" se�:>. Como se sabe o referido

1
Caxias 3 x 1 Perdigão

c::)'�-seQuiram chegar no segundo lugar" -"e1nboladosJ? corn 'ap_ltador fQi SUb,.stituido pelo I 'Ir lVIetropo,l 3_ X O Marcílio Dias

!;,IarcíliD Dic�3, O!í7npico e Avaí.

'I
Internacional 2 x 1 Avaí

Veio o uTo-rneio ,�a M'orte" ·e com êle, fruto de, U17l, _,' " 'I TENTOS ASSINALADOS .. t ••••

'

••••••••••••••••••

c;eríodo de "-,'epouso forçado" pelas férias oficiais do Panora,ma II Metropol , .>:..... 28 Silvano Alves Dias (p vezes). Raul Ferrari e Moacir

CQnsel-i:tQ :t-lCicion::1l de Desportos, que p-rece-deram. a sua

1,"j'l·
Marcílio Dias.. ..

.

..

L"
11· 'l'i:t-loni (3 vezes). WaÚer Vieira, Aristeu Canutô e Arno

�ispuü:t, surgiu. novu1}zente um'-'Cr:tx-ias a,vÇl-S�Cflador_?
irn- _;'Va",rze,a'no,' '

Internacional .. ..
11 Boos (2 vêz?,s), Vicente Faria. João dos Santos, Jair de

íJondo aos seus adversários reveses contundentes era
�

'. ,

-

Caxias.. .. .. .. 11 Souza e Adélcio Demo de Me:ç.ezes (1 vez).

Joinville., e� somente perdendo jora� em razão, princi-' 4 , I� Perdigão .. .. .. .. .' .. .. .... 7 1\A:AIOR AR:RECADACAO:
- ,

7:..7.l1nent,r e,� da,' a�ão facciosa de alg1.�ns Jn-uizes sen'z

eSCT,-ÚPUlOS. '-lI r-if.�AA�A � xd 1 ARS�tNAdL S E 1, J,tlj,
<, •

A a'
-

5
'

Á. maior 'rend��: r�gistr.ada 'continua sen,..do de Cr$
--�-

,,-' -

:':!:'"
- • "t l

.. -cenaen o conVI e a
.

. . 1 =f
VI.. .' . ,. .. .. .. .. ........, '

1.A esverança ele, uma luta d'lretp_ pelo tz u. o m_�Xf,'mo Cia. \Vetzel, aS.E . R. Masa' 1=1 ,l\1ÉDIÂ DE TENTOS POR PARTIDA 3,5·' 1 .605.5,00 .. na partida Aváí x MetropQL mTI Florianópo IS.

estadual� acendeu-se outra vez para a grande torC1,aa aI- ,'jogou e venceu � don'lingo à
. :�I DEFESAS VAZADAS: CL.A.BSIFIGAÇAO E CÁMPANHA DOS, CLUBES:

't:'i-negr�a,:>�ou, Clize,ndO melhor, para tôda JOin,ville, que, an- 'I tar�e, a parti�a principal .do { II'
-<i Perdigão -. 2D la lugar _ IVfE'TROPOL, - sete jogos:' seis, vitórias e um

Siava pelO S?/rC8SS0 do seu representante: nas pel(Çja8 da festlval esporbvo. p�omov1.f:l0 I I ! Caxias .. .

-

. .. _ 16 em�pate. Treze pontos gaT3.hos e um perdido. Vinte
-

...

·,."..,.--1

'

1
- . . -

d d
� , -:; �,.._...,.,c. por aquela agremlaçao a e- , .

13 '4- t -t-' ,

t�'
-

o t-' S- 1"0 d vl'nte efctse f'll/pua. E' era og1..ca essa aspzraçao, a �a a exct:;;t:{;;.]ae I quipe do Arsenal F. C. e� seU3

I'
l\/[arcílio ,DIas .. -.. .' .. .. e OltLO eu os pro e T�S c' n ....ra. a a.. e

,perJóriru;;...nce ca�lense no ':"Torneio da D1orte'�.
-

I próprios dOlnínios, pelo eséo- !:lI Avaí .. .: . . . . . . . . . . . . . . .. 12 cinco.

E quo:/?uio tudo voltou a ser espeTança, aconteceu o re de 2x1. Loman e Renato S.I Internacional . 9 -2° lugar ,- J:NTERNACIONAf} - sete jogos: 'quatro vitó-

primei'ro revés. A. seguir veio u'm errl._pate. Depois oUI:'ro I marca�a;n para os vencedo!.es ai l\1:etropol ..
3 rias" dois- empates e ur.rni�deTi·ota. Dez pontos ga-

€2npate e a r;rimei'ra vitória apenas surgiu, quando já se 1 que, ahn�ara�� co��: Jura�alr;

.,III!
ESCORES VERIFICADOS e Qüatro perdidos. Ó�e tentos prÓ � nove

.

..

7 ·b' ._ ... d d
�

·t t t l
rJ -- I Coca e Ivo (Walmr); Gauçho, ,

s- """".Ido de dOI·S'.
-

-,.Jj.":",::';,
'

h:-vzam_ e�cas3ea�c:o as possz Zlza,
a e� •

._,e ex'l_ o o a
,. :�1U,�L- II' a,alego

e Hélio; Diva!, Marcos, OxO 1 vez Q-

g",u em cena en..rao o quadro _que -Pi esentemente se (l/i -

Renato, ,Heleno e Loman. _ i j
'� fÍ"ugar - :&/IARCíLIO DIAS, �_ �séte' jogos� duas vitó-

-rasia" por ar. C07no um uTnola-rnbo 1.)elho'� (usado e Hati-' I I � ��":�

-

rias; três' €L'1pates -e �duas ,derrotas. Sete pontos
'rado às tra.çcs"')., cU1nprindo os com,p-ro7Ttissos que ainda I VITORIA DO JUVENTUDE I I ga.:t1.hOS e .sete perdidos. Onze tento� prQ e treze

lhe rest()l.ml',corf2' fôrça ?noral para isso, 'buscada no eSPi-!
TE'ndo por palco o campo do I! "li .,. contra'- 'Déficit de dois.

Floresta F,C., jogaram no úl-
'rito de__sporti'vO" autênt!ca:nente sãC:". de co.-da 1.,";eTdadei�:o timo dOluingo as equipes do I,' 4° lUf!'ar '_ CAXIAS - sete jogos: duas vitórias, dois eIÚ-

uherói" aue enverga a Jaqueta ,-,,-,i:?)-;:.-negT,�t� procuranao Ju.ventudp. E. C. e União Gra- It I
=

pates 'e três derrot.as,. -'Seis pontos garihos< e oito

consemâr-" 0'-$ ,vitórias qUe sua ardorosa torcida alraeja e ciosa, registrando-se ao final p'erd�rlos Onze tentos pró -e dezesse�s contra D_.5-
, auando -'iS30 nfio é possível,' honrr.!.,(+ as t)'{},(1:kões esporii- dús noventa minutos regula- lI' ,I ' ficlt '-��'e' �incó. ,

'-

'�

:� � --�
.

-,���;- i
(._�as ele U1n 'cl-ube 'reaZm,enle grandioso, suj-idn.ternente' só-

mentares a vitória, do. Juven- I 50 lugar '� PERDIG.ÃO - sete jogos: uma vitória, :a��' 1tus, por· 2xl. Laércio- foi o au- 'I'
,

lido no _passado� para nele se espelhando, vencer a fi"'(!_- tOr
�

dos dois tentos da equi- II
en1.pates e quatro áerrotas. Quatro pontos ganllo's :

queza do pre "'ente e voltar a ser forte no !utu'i'o. pe vitoriosa.
-

.
a

·1 e dez perdidos ,
.

.- Sete --tentos pró e vinte contra.
E' l:JOi'is,-o C[21e não nos COlOCal'il-OS ao lado daquele� I ,I Déficit de tre'ze� -_ _

que q'uerem í?ZenOSprezar o traba.lho dos atuaís deje-nso- �?��t��i�urvIA 11��11
6° lu.gar ,_ 'AVAf --c sete jogos: dois empates e cinco-

-res do Caxia,�.
" No campo do Santos P,C,. : GOLEIROS VAZADOS: derrqtas. _Do:Ls- pontos ,ganhas -e -doze perdidos-

Reconhecemos que estãO" e1n má forma física e téc- na RlJa CeI. Francisco GOITI.e-s I:', Odenir (Perdigão) .. ..
18

cbico tentos pró e d9ze contra. Déficit de sete.
II

nica. mas. �abeh2os perf�ita1nente. qiúio duro lhes jei. o Santos Mirim venceu dornin- i�!, Amau.ri (Caxias) ..
13 PRóXIMA RODAD_4: HOJE � i!

chegar até aqu,i dentro dêsse tão dit.ícil Campii1OnatO. l go -q.lti.�� a r.e�resentaç�-? ,da '161,' ' - -" �
I FerrovlarlO Mlnm pela c9ll"ça- I �l Batista (Av�í) 12 Eill<Criciuma - ]\!etr�pol x ..��:y� tarde) �

* * I gem de 3x1. A equipe santísta '"BI' Zé Carlos (-1.\1:. Dias) _. ..' 9 Em Lajes - Internacionàl, x Caxias (à tarde) ':
I JANDA� ! ! formou conl: Brígido; $í1vio .. 'j,fl, J. Batista (Internacional) 9 E.rn Itajaí - l\I.[arcílio Dias x Perdigão (à noite) J* !� I Ricardo� Catito e Edson;' Or- � IS!

-

�
i lando e Alceu;_Aluísio (Gilb3r- � i�1 �

____",...__.__.. ..._......_. � to), Juca, Ro'Qerto e Tute. i �!..JCI!2!f,�,�w:s�ª�����ªª�ªª�����ª�����§���§ª�����������ªªª���������ª���������ªª���

LUIZ MAURO CORRÊA
e JORGE ANTONIO'DA SILVA

Joinville, 16,de M,arço de 1966

I
;-

l
!

lua Copa do Mundo. A viagem
do mentor éebedense já deve­
ria ter acontecido,' todavia,
motivos de fôrça maior adia­
r-arn .....na por tempo indetermi­
nado

S. PAULO - Ainda não se RIO.- Tendo chegado ao

sabe ao certo a- data em que Rio no final da semana pas­
embarcará para a Europa o sada, foi contratado ontem pe_:
Sr, .. .Moza.r D] qiorgio a fim- cíe 10 Vasco da Gama, o ponteiro--
'acertar várias exibicões da se- esquerdo uruguaio" Mendes;
leç9�o brasileira ein diversos qUe o clube de São Januário

países (ia Velho Mlh'"'ldo, bem comprou ao Nacional de Mon­
como pàra trat�r C!iretamente tevidéu pela importância de 35-
'sôbre-",a:_ possibilidaae da oorr-. mil dpl&res cujo pa,gamet1,to
vocação de Amarildo, e .Jair da ' será feito em três parcelas: a

Gosta pela Comissão - Técniéa I primeira de quinze mil dólares
da CED,' com, vistas à próxi- e as dua.s outras de dez mil.

NOTíCIAS DO ESTADO
FPOLIS - Dirigentes do C.

IA. Cata.:Í"inense e do Figueiren­
se' �F. C .' est;iv?ram reunidos
nesta Capital com diretores dQ
América F.C .- da Guanabara,_
visando acerta.r um nôvo jôgo
dos rub:ros cariocaS. para os

desportistas locais'. N,ão tev,e
êxito a luissão _dos florianopo­
litanos, pois, o América pediu
dois milhões de cruz�iTos (li..:
vres), que ultrapassou em
muito- a oferta das duas 'a­
gremiações interessadas. As­
sim sendo, os cariocas segui­
ram seu roteiro, viajando para
Tubarão onde amanhã à noite
jogarão, contra __o�,FerrOlliário.
',Urna

,

nriva:� exib!ção:dos u�ia_
bos guanabarinos�' terá lugàr
na ��Cidade Azul'�, no próxhno
domingo, quan,do entrará em

cena o Hercílio I,_,uz F. C .

Sr. Aristeu Canuto.

JOAÇABA � E'in partida a­

mistosa realizada d01UingO à
tarde, nesta cidáde, no, tradi...;
cional Hclássico_ joaç.abenseP'. õ
C .-A. ' Cruzeiro ,dérrotou. ·esp�,_,
tacularmente pela' goleada c;le,
5xl, ó Comercial.F.C. A arbi­
tragem do encontro fOi do St:.
Raul Ferrari 'da Ligà local,
com bom desempenho. Aliás,
coI!]. respeito 'ao Sr. Raul Fer":'
rari, em palestra mantida en­

tre aquêle - apitador e um re­

presentante do jornal ��A- No�
tíciaP', de Joinville, soubemos

R d F F" 'I d' (" II

���!��::��:�r;�:����;!�
II etrospedo a· ase ina

.

o ampeonato
tebol, uma partida em que in-;..

-
" �

d
-

.

tervisse o represe"ntante' da_
-

Metl'opol,-·�continuG subindo" ruJ'no CIO título m-ó xin1� ,--' I ésio 'lTIorcou mais Uni

��Manchester _Catarinense''', em I .......:&lIbica:
- � '" .., ���@���������ªª�,4�-�lrlseus própriós domínios. ,-,

,--,---
-;;;..; �---��,--"

- '-:
<

�".��m�on�to Estadual de FuteboL apresenta os Jorgt: (M. Dias)
- seguiIites·nÜ�leros. a,pÓs a realiz,ação -dá segu�dà rodada Jairo (Caxias) ..

-

3� II
FPOLIS' - Está pràticamen� ,

'

te _ acertada' uma·'apresentação da fase final: Rubens (Me tropol)

�l-
40 .olaria

_

A .

C., '-ne,'sta, "capi,ta'!, Aceli (Perdig-&Q) ..

, no próxinio dia-6- de abril; con- JOGOS REALIZADOS - '. . . .. . . .. 21 ARTILHEIROS:
tra o Figueirense Futebol Clu- Caxias O x 1 Metropol Idésio -(Metropol) 12
be. A informação foi :pr�s_tada Marcílio Dias 1 x O Perdigão lVladureira (l\tletropÇ>l) .. 8

, à imprensa pelo próprio Pré-
.

sitlente do
-

alvi-negro, Sr. :Nla- Avaí O x 1 Inte�nacjonal Gaiol� (M. Dias), N. Hoppe (Caxias)
noel Sa.ntos. Um milhão e Perdigão 2, x 2'Caxias Puska,s (Intern. j e Volney (J\r!etropol)
quatrocentos mil cruzeiros, li- Marcílio Dias -1 x 2 Metrbpol Righetti (Perdigão) e Anacleto In�ern.)
vre de despesas� é a taxa que

'{'O,!.-:. C_axia�"O x O Internacional 1\.farzinho, Renê e Aquiles -(M.' Dias),
sérá paga" ao clube carioca por Perdigão 2 x,2 l\1:arcílio Dias' ',AdIdo (Metropol)-, Adilson e AIÍtonillho
essa exibição. � Avaí T x 1 Metropol (CaxÍas), Cavallazzi e Rog�rio II (-Avaí)

De Paula, Didi e Tite (Caxia.s), Caubi, Pe­
lé, e Cigano (Perdigão). Rogério I (Avaí),
Zezép Ricardo e Abíl�o (Internacional),
Ambrósio (M. Dias) e CaUta Metropol)

4

3

AR�lLHEIRO NEG�TJ;VO:
Aírton (InternaCional) a favor- do l\tletropol -

PENALIDADES MÃ�L'V!AS -!\SSINALADAS ....
_

... '... �

Aquiles (ruI. Dias) df3sperdiçou urna e ,converteu outra

contra o lVIetropol em Itajai; Anacleto (Internacional)
converteu contra o Metropol em' Criciulna.

73 JUíZES_QUE APIT�J\.RAM:

1xO 4' vêze�
Ix1 2

2xO 1 vez

2xl 2 yêzes
2x2 2

3xO 2

3x1 ]:, vez

3x2 1

3x3 1

4x2 i
5x1 1

7xO --1

9xO - 1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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���--M---�-D-I-COS

-_�_�����s��
__�11 ������

�

PEDREIROS-
�

----D-R-.--.....-,E-L-S--O---,...--'-�-E---N---D-E-L---m--...._--. I PENADAS CASEIRAS DE ! _.. ."
.

.

�
.� - �n' í, INFERNO-- VIVO --- LIM- == necessItamos ==

��I���C:_R?o�:a��; Ul�g=�:' Ó. j

I
i�t'��D�D� ��� .g L. GROEGEL LTDA. a

Senhoras - Partos-
, 1 CARNADO. - COM DU- ==

R J b E· h 244 ==

Consultório: Rua Lajes� 65 - Telefone: 6-2--0

j
ZENTOS CR.UZEIROS -= lU«I - oco Isen ul"i ==

,JOINVILLH --.:_:--. Sta. Catal"ma KM: SELOS POSTAIS;" �H�UlltllHmlmnt.lm!immllt-lmmlllm.tlIUIl11lUHtlIIUU1lm1tlmmlllmnnmlJmE .

ESCREVER PARA.:,-

----------D--E-N--T-I-S---T--A-S--------�-I. �.ftx:A���AL 1.5.124 -

:

1IUIlIImtlJlt1ll1Jlmltlllmlnllllcitflmll"ltl11JlmllltlOllfllllllmtllUlllmIJU�I.ml·
CLíNICA DENTARIA CADV�IIMRÂES.�_ DE

I
� QUER CONSTRUIR? =_-

DR. MURILLO KRAMER _SANTOS ,-

R. Princesa Isabel, 259 (ao lado da Auto Viação Catarinense) Loja OSCAR I CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO I
.Dra , ABIGAIL BARRETO MORAES __ _

Horário: 2as., 3as ..

-

e sábados das 8 às 11 horas Av. Getúlio Vargas, 500
__=� KELLER &CIA .. LTDA.

__�=Tratamento q.e senhoras e crianças
Fone �378

À Vistá ou à Prazo t;; Rua Visconde de Tourtovr 473 - Fone 3-675 �
DR. MURILLO KRAMER DOS SANTOS � �

Horário: 4as., 5as. e 6as. -feiras das 7 às 20 horas _.....iríi-ifii-••••••••••••••••• __ .., ::::: =

Extrações múltiplas com colocação de prótese ·�-edia�a.. �nlllllr::1Hnnlllllltllmmm(u:lmnlml1lCJ1-l"mIlUtll-iml1lmlnmflllllllltlmmlln�
- Pontes .fixas sem -O uso anti-estético do ouro e pontes VISTA-SE BEM!. ..
fixas totais. Pontes móveis sem grampos de fixação. Exi-ja Ca.n1isos

Tratamento em pessoas nervosas. B'OR.NHOLDT
Resid-ência: Rua Visconde de Taunay, 614 - Joinville Rua do' Príncipe� 109:

i
-

DR. RUY PARUCKER

.J:._I.:::.. A_D_V_O_G_A�-D_O_'�"
l (Continuaçao- da 18_ pag.)

E.scrft6rio.: Rua N.a-jaí_, 314 - Res.: R. Itajaí, 241 {

t
administração nos primeiros

Fone: 2366 -- Joinville -- S.C. três anos, dando êntase espe­
cial ê. participação do povo
nos bene.fícios do progresso
tecnol.(;gico� rei1erarrlo a, se­

guir a afirmativa de Que �

preciso
-

que nos empenhemos
'para qu.e a renovação da vida

política nacional se proeesse
sem restri�es à liberdade p0-
pular pará que não se :desfi­

gure o sentido dem-ocr�t!co
- inerente ás nossas. tradl.oÇoes

�-rmulU1lltlfUtUllJRI[llllJ1l1nUitlIUml:1:llfl"lUJD-.flII�JJfimmUlmHmm� políticas. -

.� DR. PEDRO ARTUR� LOBO �
� DR. SALVIO DE OLIVEIRA � J"a�!c; :��?o so'!.� dean,,��
ª ' � s-embléia Legjslativa., �ara a

== A D V O G A DOS ==

I
posse de sua mesa dIretora.

i ª Direito Trabalhista - Civil - Criminal _- �cHa.beas == leu-se a mensagem do Gover-

I
a Corpus· - Mandados de Segurança - Legis1-ação do ª nador. Entre outras _coisas o

=
- ;:; �-enhor Adhemar de Barros

,

� �nqu1lmat(). == ;;sereveu: HFalo a lín.guagem
== Horário: das 9 às l1�:ro - das 14 às 18 b-oras. ii da fé e da esperança. Não

:: Rua 9 de Março" 498 - Fone 781 - .Joinville 11 trago cansaço, não abrigo

1 :: ii ódios_ não guardo rancores.

5iItIllJtllJWtnmtnmlttUJm-t.lIUUmUnUIIIIIlllftJl[J_1-Uutlmll�lf.fIJfmllntlllm.n-u�� Só o
�

amOT constrói� . 'Çitou
1963 dizendo que f-:O.l a epoca

--........----------�---------"":"
__

�
__••�_iE�-��� DRA. BRIGITTE ELLING \AlEIHERMANN

_

da ira,r.rl= crise; crise institu-

A D V O G A D A .cional,__quando o Pais_ vivia sob
o reinado da. subversão e da

I�VENTARIOS - DIREITO DE FAt·JULIA anarauia; vida econômica com

uma --inflação galopante, avil­
-tando �, moeda. e corroendo os

meios de subsistência do povo.
Mais adiante di-z ú Senhor
Adheu'lar- de Barros: UCom a

ájudp. de Deus__ p�nSávamos
-<:;a1var um povo ameaçado pe­
lo C30S que irr_;_perava no Pais
e

-

nã.o J:;ermi tim.os qfte i�pe­
..._aSs.e em São Paulo uma -cons­

"'''lira-cão anti-democrãtic.a.>'."
- E

'"'Gntinu.ou. o· Governador Ban-

-déirant-e: ....Nem por um ins- b. -till1mOmUUnm'lHmj�mlltlmlUlllmtJniJim,mtJimnnmJ[.lUmjJl1l11tllmu'�-

A�Y09GdOS -_. "ant�, me e�queço -da posição § EMPRESAS REUNIDAS LTOA. �
4.e 82,0 Paulo no quadro insti- = -

EM CURITIBA:
1

tudona.l da:-- Naçã-ü _ Com. a -ª
__

. In..forma seus horários da linha: JOINVILLE-MAFRA, �__
Rua Marechal Deodoro, 503, "'ola,boracã-ü dos demais' ,

es- via CAI\./r_p-o ALEGRE. SAO BENTO DO SUL e RIO NE-

(Ed. Deodoro_I, IS'? andaT-� �,an.r-s. id-eà1izei q Alianç8 Bra- ª GRINHO. �
Conj. 1806- - fone:- 4-2348'l �Uelra. para-<> Progresb"�;"_ Em = PARTIDAS: DIARIAMENTE

...

.. �ua m-enSBF€m Adheu.l.ar de � DE .JOI1:--I'lTLIJE: 6.30 e 15,00 horas. �
DE r-...!AFRA: 7,OÜ e 1.4,00- horas.

-')rsocur:ado com o problema _ Faz..endo combinação em �IAFRA par::}_ �s s�g"1Jintp�
q grário. telua para uso' dos

lê
ioc21idades: CANOINHAS_, IRINEóPOLIS, PORTO

CIernaQ"sgDs, lTI9S que precis"8 a UNIAO E LA3ES.
-::.er levQ nn a s�rio, Acentuou ==
'3, necessidade de -se

_ enc.ar�Y � Aceitarr..o5 despachos pEra o SUDOESTE DO PA-

·...,01'Y} firrflez8 ts:ll problema. FJ.- == RANÁ e OESTE DE SANTA CATARINJ\ _

- ;V!aiores in-

����l� !.z;:e�d�'�l_P e���:i1me�:: � � forrr'?C0P<;: r <::\ �qaTl�lFl R.orloviária. à Rua 1) de Março 607

tr�h81h()C! dignif;cantes em =- ou pelo TELEFO�TE: 2.140._ �

-ç:ról do Estado e dE: seu povo.- AllllUUUlm um :mmmlm[:mmmUUtlHHmmlH::mmmnm::nmi'mW":1mtmm��-

DR.. JOÃO BEZE'RRA NETTO f

Doenças do Cora·ção --Clífti�a Ganll .

��
Ex-Estagiário do Instituto de Card.iologia_ �. .

t
Estado de São Paulo

I�eia: - �a Dr. Marinho Lobo n� 124 - Fone: 2Ua
- �'Consultóno! - Rua 15 de N9veJilibro D. 613

-

HORARIO; - Da3·9.oo às 12.00 e das 15�OO às 13.00·boras

OBS_ .. :- 2&. e 6a.:-��tr_:as, ilÕm«tnta pela. Dlanh�, �tende 4D1. SAO

:rra�c1sCO. A tarde. dos me&m. os dias.. atende
_ em. ,Joinv1l1�.

Ir-
.

DR. JACOB C. ZATTAR .

I

Méd'ico ESf)ectalista
RINS e VIAS URINARIAS

, .Bx-ass1stente por 2 anos do Serviço de Urologia do' Prof-:
M-atbeus Santamarla - da Santa Casa de Misericórdia cLt _

São Paulo.
TRATAMBNTO e OPERAÇOES das moléstias ,000'-RlNS

.

.

URET�ER - BEXIGA - PRóSTATA - URETRA
CIRURGIA DA: fiJ:nose._ hidrocéle. varicoeéle.

•

Completo -eq':l!pamen� p:n-a en�Oscopia da especlaU.
.

dade: Clst'()SCO�. ptelo�afla. uretr-oscopia. -

Tratamento das mal_estias !enOCe�7 c:-sterilid;;lde 1l1a&..-ulin4,
F1swterapm Urológica.

-

c�ldtórte:- Resid-êDe-la :
.

Rua- Eugên�o �pper,.11 :(e3Qr Rua Dr. João Colin, 144
9 � Março) - Fone: '28-12 ap. 1 - Fone.: 3928

JOINVILLB
HOlUlRIO: DAS 10 às 12 hs. e DAS 15:às UI h.�

CLINICA l\i�DICO-CrRURGICA =:-----
DO

.

DR. DARIO G. SALLES
Doenças de Senhoras � �arto� .. Clúdca 'Dléiliea - O.Per......

-

Ondas curtas - Diat.ermia - I,ntra. vermelho _
.

_

Ultra;,v!o"leta. - Eleetroc-oagulação
Recente curso de -atuaUzaç? o _do

_ t�tamento médieo e
'

cirúrgico das varizes
' .

.

ConsuI��: Rua das PabnC!ll'as-. 66 --- ·Tel·.. 8'lO
-

·..Horário: '15,30 à's 18,30 - Sábâ.-dõ: Das 9,' às 1"2 bra.
Pela -r,nanhã consulta CDn1 hora. �arcada ..

'

Residência _: R�a Itajal, 248 - ,'Del.,·.5.OÓ
-

..

DR. ·EVAN,DRO ·PÉTR� t
Clínica e Cirurgia de TunÍores

fi').
� 1- -.'Tisiologla - Radioterapia

Consultório: R. "Visconde· de Taunay; �299 __,; ron.:.
Residência:.: Rua Sã� Pedro. 344 - Fone 440

-

J.�_:
.

ConStilt� d1àriamente das 1.5 às 18 hora.. l-
DR. HERCíLIO DE M. ARRUDA.

COIn 'espeelaHzac;ã<), em Hospitais do Rio de Janeiro
e América do 'Norte (New 'Yo� ·e Chicago).

Ex-Cirurgião·-Besidente do
_

";Saint Luke#s Hospital�' :de
�c�_

Doenças Internas - DO'enças de Senhora's - 'Cirurgia ,-Ge­
ral (EstOmago, vesícula biliar. varioco_céle, hemorróides.
-hérnias, útero, ováriôs, va:r:izes e úlceras das pernas.,. etc. )
Cirurgia Plástica: -Defeitos do nariz, lábios, orelhas.

_ VerrUt:.o-a&• .rugas. sardas, etc_
..

.Réto-sigmoidosc.opia para ·dhignósti"cO precoce do Cân­
cer do 'Gr-osso- :lntestino.

t-.--_-·ÔOnSúltê5rlo.: � Rio Branco:.- '80 (antigo nonsultório -dó
Dr... PIáeido G,mnes).

1'H..or-árfo: -das 10 às 1.2 .e dáS 14 às 18 horas'.

'. _.'
,

Sábados� :sàrnente pela rnarihã_

Residência:: Rua General Voalgas Neves, 98 - Fone: 3050'
JOINVILLE SANTA CATARINA

-__.

DR. ANTONIO DIAS TÂVARES
--o M:E.DYCO --

c'. R. M .. nr. 423

Clinica Médica - Ginecologia - Cirurgia
Consultório e Residência:; Rua S. :Pedro "Dr. 370

CONSULTAS: Diàriarnente de :10:00 horas à.s· 12:00 e_

-rl.;e 16:00 às 18 horas.'

Atende chamado a domicílio
S _ CATAR-J:NAJOINV-J:LLE

•••• as •••••••.a • a'aA.a. �.-.••...... _51_••. _.,-.•....-'-'-'-'ã��.
•

.

-
-

.

U

OUVIDOS - NARIZ .. GARGANTA,
;

Dr. Mário José Lo-b. de França.
Ex:-Residente (2 anos) da Clínicà Prof. José K6s.

do Rio de Janeiro {GB)

Rua Otto ::Boehm esq. Henrique M-aye-r
Horário: Dàs 10 às 1.2 hOras -- Das_ 14 às 18 horas�

--------._-��-�- .. --��------��

-DR. -RIBEIRO� DE-CAMA-RGO
CIllURG'IA GERAL - CURITIBA

EstOmago� Vias Biliares# Intestinos" Doenças .An.o-renata

Qa.nsul�o: Hospital São Lucas - Av. João Gua1berto.

n. 1.946 _ Fone: 4�-:Uf88· � Con.-sQltas das 14 às 18

RESID1!!NCIA': Rua Bu.enos Aires" n. 205 - Fone: �2'11'7

- DR. GERHAJtD MIERS
-
-- CLINIC-A--M�DIOA ._-

Glneeologi3 -� :óbdetrieia e CIrarP&
ConsUltório -: - Rua P�dro() LobO. 55 .. FOne 461

Restdênel-a �- Rua Dr. Jcã-C) COlin. 1349 -- PoDe ...

Atende com _-bera marcada- - CbaDl.3d6!l à -DGU.

LUIZ CARLOS MEU'4ERT.
-ADVOGADO -

Rua Dona Fran-cisca. 651

Joinvill�. -- se

t

�I
---- para __

.

__

__
:'.. CRIANÇAS E SENHORAS

_

DRA. SUENE CALDEIRA DE' SENA

Cirurgiã-Dentista

'I Aparelho de avançada técnica em- alta rotação p�r.a eU­

minação da dôr no preparo de cavidades _ Instalada

j na Rua Rio Br-an-co, 00 (prõx. ao Parque I'nfantill
_

,

t===1======:=:-====:"':':::===":1

CLíNICA DENTARIA

Coiinheiro .(a)
Profissional

Encontra. colocação imediata no Restaurante Tro-

cadero. Informações no loca1 com 0-.Sr. Kurt Schmidt«,

das 8
_
às 12 horas. diàriam.ente.

( u

I=. ':1
PIAS EM MOSAICO - PIAS INOXI�DAVEL �l

- PIAS DE FERRO ESMALTADAS ..I

ALUGA-SE IPrédio alv-en-aria COtn 240

m2, para pequena Ind-ústTia
--_.

Tubo"s -Cal ...Tl·J·olos -_I,ou Depósito.
.

Ver e tratar. .Jna

Ru_a Dr..
Abdon Batista,

11ra , 47. J RO G LTDA

Pró-Caiethal
..

:
...........�:�..::::��.�:::�t:�::..-:.�.e:�:.:::...u ..J

ADVOGADOS

Dr. Benjamin Ferreira Gomes
ADVOGA.DO

Cobranças - Despejo - In�entários - Habeas. Corpus
- Contratos - Desquites - ReclaInações Trabalhistas

-:- Recursos Institutos -- Constituição de FU---mas -

Naturalizações �---'_Usocapião - MaDdados de .Seguran�
- Defesas Criminais ..

. Escrit6rlo - Rua Jerônimo Coelho� 91 - Térreo - Fone

"l1.9. eD1 h·ente .ao·:rdeal Hotel.
�

�sidência - Rua Pernambuco, 423 - .Jo-inviUe - S�C.

1 Vende-se um terreno ou

I
troca�'Se por casa. Ave--pida

-

Procópio Gomes, 250 (ao la­

do da Oficina Facit). Tra-:
tar à Rua 9 de Março. 5-78.

Alfred Darcy Addíson

Â. KOHNTOPP LTDA.

Dr.
ADVOGADO

Trabalhista - Cível - Critninal

Rua Cel. Reinaldo Tavares...'84

São FTancisco do Sul,., - Santa Catarina

Rua: Pastor São Bento)

A nossa Catedral: bela" im­

ponent-e lembrará aos - hOInens
-de amanhã -que a n-OSsa gera-
çao não nasceu .lU?rta- ....

I
Os Cedros do Líbano: ve­

lhos-, altivos, misteriosos7 caso

falassel.n, contar-nos-iam a

historia da humanidade me-­

lhor do qu.e apropria. His·to­
-- ria.

A COMISSÃO

Aproveite

- Escril'ório de Advocacia --M. C. C·ubas
�

Dr. Mário Cesar Cubas
-- ADVOGADO --

Enderêço: Rua do Príncipe. 11.5 - ... an-d. - sala UI :-­

(Ed. Buscble Lepper) Fone 3141 - Particular: Fone "2.'l-79

Paro sua in·stal.ação de água
TUBOS· TIGRE - CONEXõES TUPY
TORNEIRAS- E JtEGISTROS� DECA

�iiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiii.....CiiiiiiAiiiiii·iiiiiIXiiiíiiAiiiii-_SiíiiiiiiíiD_'Ãiiiiiii-_G_U_À_-iiiii·ETíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiE_R_N_I_Tiiíiiiiiíiiiiíiiiiiiiiiiiíiiiiiii__-.:.I··,-,-_-V. J.' 11 A R T--H, O ·L
.

Rua Jaraguá - Tel.: 3635,.
TRABALHADOR! .A NlEGLIOSN­

CJA E A YMPRUD�f:;TA' SAO
_AS MAIORES CAUSAS DE

ACIDENTl!:

(Contribu1ç.á.o "dêge jornal ·e do. :tI1UIUlltt11nJlIUUfltlUUUUli-UtlttntHl.HlKlll1t11UItlICItlUIltUnCnnUIIUmr:111U1tt!::
D�Dartan1"-erito de Acidentes do "

- .

=

T;�baJho do YAP'I. para a-,seg--�-

=ª== ADVOCACIA PERANTE -O TRIBUNAL g_====. rança dOs lndustriá.Y1os). REGiONAL DO TRABALHO
.

I WaUer

::::;::;aethgen I
� Prof. da Faculdade de 'Direito da Universidade do � '.

ª=_ Rio Grande do Sul �==_. _��Rua das Andradas., 1234 - 23Q andar - conjunto '2304

� PORTO ALEGRE
, §:

�nmU'3nIllUJmlt IIYUUIi 1tlUUUJlUl1tlU1IIUnHfUnUlJIl-J1ntl�mUIUmtlIIUWIUI�' ::'

Rua �lgUe1 -Couto� 22-S � JoinviUe
- Telefone n° 432

,

ii-. i ii li ii ta li 1M 11 •••••••••••a •• li ••••••••••••• a:a •• » ••• k••••SI �-

t VENDE-SE . :I!.�
:t: I'� 1 galpão para lancha com trilho e carro de ferro e I ;lI: guincho em ótimo estado. ..
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'c : ",:.COMUNI <JAÇAO . '.

A Emprêsa de Transporte Coletivo Indaicl

Ltda-ãr:c0!11unica que mantém suas Unhas de ônibus INDAIAL- -=
Je.JINVILLE, via Blumenau, Vila Itoupava, ]\tlassarandu··

�

b� e Guaramirim_.
Saídas de ;Ioinville: 8.45 e 15,30 horas f
Saídas de Indaial:: 7.30, e 14,30 horas

Saídas de Blumenau: 3,45 e 15,45 horas �jAgência em Joinville: Rua 9 de Março - ao lado do �
- Caté Expresso. _ ={
eZ"'�.2W."����M�.���3�., ••••••••��lCYRO EHLKE

OJ>!LON DOUAT.BAPTISTA

LUIZ HENRIQ.uE DA S LVEIRA

EM JOINVILLE:

Rua Princesa Isaa1Jel,
lQ andar

533

EXPRESSO TttANSTUR

Transporte Encomendas Compras - entre:

Ru� Leite Rib€iro� 1iS
Fones: 24üS e 3426

�JOINVILLE
(an€xa à Transp. Boa. Vista)

S_40 PAULO

Rua Carn-ot. 106

Fone: 93 - 95 - -72

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



de Entidades Sioditais Lel'an:la
ExUntão daEstabilidade

J '

•

I m se [oulra a
mente sext.a-feira,. em BrasÍ- �epresentantes sindica�s.
fia,' caso o Chefe d.o Govêrno
se encontre naquele dia na

Capital Federal.-

�--,-----------��'

I lYão Neguemos I
! Nossa Parcela l
.! No co-m.êç o â.êst:e ano publicaraos u-rna entrevista �
-, C01n a Professora Lia Silva Jard.irn, quando j'oi abordado �:( o assunto de educação de crianças excepcionais. Então,

'i tatarnoe àa- iniciativa âaoueta. educadora. ern inet.icuir, às �,
.� suas expensas e co-rri o auxitio do Lar de l�q"eninos "Jcião .:'.1·. ANOXLIV __ JOinvifl�, 4çl.�Feira, 16 de Março de
:� ,de Pàuêa", organização -marüicia pelo Exército de Salva-

_

_

) ç ão em nossa cidade, 'UnI curso em.pennaao na adapta-

II ;��i1�h:�C��;�;,�' :::;;;::n��Scl::�i�;f�;:ê��::;:�����:�:. cria- tDOPSI..n laI a- spancou e F·e-· 1-U' n I-Le-oam.os, portanto, ao conhecimento âa população

e.,.,
.

.

.'

/. ,

.

_' '. .... .

-

âos autoriciacie.s, ela existência entre nós de uma ação al-

_( ....
_

,I,!•. :, er
_
S'.-1-'t

'

,) trureti.co: qu.e estava exioincio ; nãol eõrnerite es t.irn.ul.o s
.

-- , •

F I
-

-

d C a' I'.� rn.as efetiua=cotabora.ção e a.m.paro de parte ãa pop-ulá- rios -m ". -es, a- -' ,e u' o s) ção e govêrno, at irri de oue ; por falta' de 'rn.eioe e condi-

� .

ções para sua rnccriutenç ão, não viesse a perecer.
( BELO .HORIZONTE'� 15 (UPI) - Cêrca de 100 feridos., Estudantes. O movimento es- I sido advertidos de que não

�. Ont.erri t+oem.os a satisfaçii.o de encorctrar-rcoe corri a

I i entre moças e rapazes, fpi o saldo' do conflito entre estudantes
·

tá relacionado com os inciden - I de_ve�riam re:alizàr nova pas-

� Profeeeora Lia Silva Jccrd.irn, quando ficarrurs sabendo

I'
da Universidade. de Minas Gerais e policiais da Delegacia de' tes de, sábad(j� quando �m trC!- seata, pois á polícia 'estava a.

1)
que o seu trcuscüti.o f ôra reconh.eciâo âe vaZia�,: de parte

.

'b d -P 'l't'
. S

.

1
'" . .:te de calouros na ca.prt.at mI- par de que os cartazes que:

-

'."'::1'.
.âa Secretaria de Iãâru.caçii.o elo Estado. a q'Mal (I destacara�

r em o 1 roa, e ocrai. que tentaram trrrpecíí r a tradICIonal nelra deaenerou' em conflito conduziriam haviam sido ma:'"

I

' (

I p
asseat.a, dos calouros daquela U:q.iversidade, que portavàm car- com � p�'ucta.- nipulados por elementos êstra-

a partir ciéet:e ano para; no período 'da rnamtiã, C07n t.ern-: �.' tazes criticando o Govêrno Federal. 15 guarnições da Rádio Pa- rrb.oa aos estudantes. - Os es-

po integral e única, preocupaçiio, âeââcar--ee à obra que, t I tl'ulha ,juntamente com poiiciais da DOPS, interviram brusca- NOVA PASSEATA t�dantes não só tentaram rea

C01n t.arnarãia co-m.preensão rucmaria.; iniciou.
'

�- ,
,inente',. tentando dissolver a passeata que oorit.a.va com oerrto.,

_.
'E,. HOR,I.ZON�TE, 15 (UPI) llZda:r� a Pdasseata, t�crbe�eentf�l::l_

Reqistrando o fato" que im-porra. num pOdéroso ccu= (

I
.

-

.

.

-

o e ega o como a.rri em 1-

-:J" ',xíliO dispensado pelo Govêr-no do Estado', aent.ro das li- (-:'
nas de estuda.ntes. Êstes, perseguidos, reftlgiàrarn-se no inter}_oi -- Os Universitário3 mineiros zer'arn pio�uncia.men.tos ata_';;'

) da Igreja, São José. Apesar da resistência oposta pelos sacer- voltaram hoje ás ruas para ca.ndo -as autoridades consti-,
nhas de seu plano acl7ninistrativo� desejam,os para o

(. dotes, os policiais entraram ná -Igreja e ali espancaram vários repetir a passeata dissolvida tuid�s. O_que se pretendia

} Inesn"JO solicitaT a atenção das autoridades 1nunicipajs _-
_ estudantes. Enquanto isso, em frente ao Diretório Centr-al d02

sábado último pela polícia. Os rdeahzalr noao era un�a passeata

� queseCu.nde1n 00171 ouiras 1nedidas a ação estady...al. U771Q; �..
, . , .' -. .'

estudan'tes ostentaram faixas e ca our S, mas uma passea-

}
.

_ E;::,tudantes, o SecretariO de Segurança PublIca çle MInas GeraIf' pretas" de lut.G'� COn� espara- ta, com sentido político, do que

�
dessas m.edi.das, talvez .a mais urgente a se-r adotada, se- era vaiado pelos universitários. Os estudantes.t foram socorri- dra.po na ponta" - se � apFoveit.aram elementos es-

- Tia a Prefeftura 7i01near unUl pessoa que possa auxiliar tIaI· f;lt
>,

a- P-"-O.f.��so-ra- Lz'a "_<;íZ. çe'u t�/-abal-ho .o:/?,."",.r<>.c•... t-;�"!o. 'Alp-r-t-a-
dos no,Hospital' do Pronto Socorro e uma jovem estudan.te eh-

OUTRAS
-

CID--ADES
: ? :-lOS ptadra St� �n pI rar TItOS

} _'. _.v �-. � '"-'owt-<!/'-' _ bV - � contra-se em estado grave 'eIT!, face dos espancáUlentos de que
."

'

. meIOS es u an IS. --
�

or ou oro

) rnos<; entretanto, que' pa.ra 1240 ocorrer quebra de har- - ',:" la.do cerca de 200 estudantes

'),
10i vítima.' B.· HORIZONTE� 15 (UPV continua.m homiziados na As-

j 1nonia na. atividade educativa� a n07neação d�8se auxiZ'iar da gT'eve dos- estudantes uni- - Estão ocorrendo distúrbios sembléia Legislativa mineira .

.
'

fi-que na dependência ela indicação. da Proj'ess-õra e"n-, ISltAEL INTERPELA versitários. _ estudantis. também no interior Afirrri.a,m que sómente aban-

ca.rregada� isso por que tTatando-se de ass'U,nto especia- de Mjnas Gerais. 'Em Nova donarão aquele local. quandO

lizado!J sua opinião na escolha não' dev€'1:á ser presc-in- 'B-. HORIZONTE� 15 . (UPI) INICIARAl\I GREVE Lima e outras cidades, estu- a políCia t.ambém fór afastada-

di.cla.
,

_ _ nhe?roG����ft��oresá�r��\m�= B. HORIZONTE� 15 (Upt) ���:�d�d���l��s���asSOl��:� ?e�1�1�f���ÇÕ�s do a����f�ad��

'I
A. Professô-ra Lia S-H-vct Jardim qJ,le anterior7nen- tos imediatos a Secretaria de - Estão em greve desde �. zé-- riedade a seus colegasl de Be- por -_sua vez, àfir;rnam que sj,

1nentre fizera:. um curso _de especialização_ 67Jb_ estabeleci- Segurança Pública, a cerca dos ro hora de ontem ,os u.n1versi- lo Horizonte. A políCia está _soe retirarão. se os estudantes i

ltl.e17:.;;O elo genero-, e7n Sao Paulo� venl ago'rc� de, C01nO es- incidentes de sábado último tários lnineirós-. O" movimento agil;�do COrri severa e rigorosa- abandçnaren'1. a �ssen'lbléia J
. -'1

! _ tagiária, C017lpletar seus ccnhecirnentos no Instituto de entre 'policiais e' estudantes é de r:rotestó� pela. intervençã,Q" _vio!ência contra os estudante�. em grupo de dois. ! ••iíiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiií�iiiiiliiiiii�������
_ aue realizaram passeata de policial na passeata 'dos ca-

:--:

• I
OTtofrenias dirigido pela Professora Jay A.7!''r';ida Piza, ja- _(�alouros na· ,capi-tal - m-ineira.- IOUJ;oS que terminou. em pan- COMISSãO AVISO D.·A U.C.F� 2'€ndo, estu;dos de aitdio-jônia e de fz,'?iotérapid., capaci-

�

ri -preSidente da Assembléia' cadaria no- último sábado. A PARLAMENTAR

) tando-se ào 1nelhor desempenho dá rnissão a que sç en- Legislativa anunciou que pe- 'greve foi referendada pel-os

� trego'u, C01n profundo espírito eristão.. dirá instauração, de cO'missão ceptros a.caàçünic.os das diver-

) Duran.te a pc[estra. C_lue 7rza-ntive'mos, fn,teress.ado� eln
parlamentar de inquérito pa- sas faculdacte-s da Universida-

}
.:> ra

-

apurar d�vidaménte . .os fa.;. de de Minas crer�..is. -

'

, 60nhecer o'i.ltros àet-alh_es das atividadés qúe 'vem' de- _tõs- -

",,- - '"
�-

'

�, sem,.-y:;-enhando nesse cnm,t?o_ee.ucacional�· fiCamos sabendo DIR.ETÓRIOS"

L� da reperç-u.c:são- que_ te�)e, junto _ao Sr. Secretário da RE,PRESENTANTE 00
.

SOLIDA��?�
)

.. _--

Educação, Professor_ Lauro Loolcs" e das .d.éni-ais autori-
:M.Eq

) dades elo Estado no' setor. a i1iiciativa da educadora pa-

tricia, cuja gratidão aos ({ue a· atend'eram tão solieita­

nzent:e ela, dis'se-o, demonst7'ará C07n o ·rert.-Ova«o· entu­
siasTno com que se irá..;.. em.penhar, de a.q�â �ara diante,-
na educação dos excepcionais.

-

�
Fa.ZCl1Z0S nos.so' o a'j)êlo" da Pro je:�sC)'fa Lia Silva

. ,JarcliTlê-: devemos colaborar para- a f-undcu;:ão da ...4SS0-·
:

!::IA(�ÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS­
APAE'", em nossa cidade, pa,'a qu.e seja .possivel a obten-

çao de reCU7"SOS 7nfllS valiosos� pois -que se �'rata de U7na

eiztidacle interna.cional capacitada a di.spensá-los.
]'..;lão.1?-oS façamps surdos a êsse cha.nuzmeiito para o

I,·
desenvolvimento de' u-ma obr.a� além à�e 772,erit6ria, de

granâe sentiâo hU7nano-
..:

1. '

_�� _:_

HIO. 15 -(UPl) - Nôvo me­

morial de protesto contra a

pretendida' extinção da 'esta­
bilidade aos 10 anos de servi­
ço será encaminhado ao Pre­
sidente Oa.st.efto Branco. Leva­
a assinatilra de rrurneroeos

NÔVO MAl'�FESTO
7 Confedero'ções, 28.0 Feder.ações e 1 �50'O I

cal. O do�umento �o� encami-

Sindicatos Preparam.-Memori I
nhado hOJe ao MInIstro. do

. a

1
Trabalho� em forma de rrurna-

ta, abordando principalmente
RIO, 15 (UPI) - At-é sexta- federações e 1.500 sindicatos o problema da estapilidade,

feira as entidades sindicais do �e �rabalhadores contra a ex- seguro desemprÊ:go, lei dos
País pretendem entregar ao tariçã.o da estabilidade, refor- dissídios e unificação da pre­
Presiderite da República me- mulação da previdência social, vidência social. A entrega do
marial representando o pensa..:.. corrgefarrierat.o salarial_ e pela I

memorial ao Presidente Cas­
rrierrto de 7 confederações', 280' liberdad� e autonomia sindi- telIo Branco será poasívet-.

DIA
= 2 !

OBn�r.Ff;soaRcIZOdNTEt' dl� (tUP1)d- A União Cívica Feminina de

ira
Jovens e Adultos� Educação

I.&a,u re e es u a,n es e T' '11 �... d' t' '1\11" I C" E
�.

BelO

.. Hcn.�iz.oI.
t

." -I.. '. l"a �?InVI e, reIn).CIan ,0 suas a 1- �·•.J.ç>r� e lVIca, cononuf& Do­

-:<- "C' -o ,.'.;' e, P,: a .

po lCl ....� vldades do ano qe 1966, co- :rl;:lestlca, Trabalhos Manuais,
,.:,lJ? l,� u- �caiOr?-d.o�' d;�C?ursos lnunica que transferiu sua se-' Puericultura e Corte .e Costu-

�� pT.otest-o. n�:- assempLeIa l�- de social para a rua, Graciosa, t Ta. As - péssbas interessadas

?}_�latIva n:ln�Ira. FOI ,constI- I na 388, em cujo local, a partir' em freqüentar qualquer dos

,;"U.L(�.a C�:)l::llssao� _ p�rl�mentar! do mês· de ab�l, estarãq fnn- 'cursos, poderª,o dirigir.:..s.é'·'� á
de lnqu�n_to para averIguar os, -éionandO, gratuitamente, os secretaria da UC'F, no horári.o
,aconteclmez:tos. <?s .

estudan- chrsos de: _ Alfabetizácão pa-
� das 14 ás 16 l�o.ras.tes da capItal mIneIra dec1a-' ',� -

ra.am-se em greve ·e· luto por-
três dias. -

'

.

-LADRÕES- DE GADO {propriedade do bando. Todos

_E. HORIZONTE, 15 (UPI) Notjciarri..os, dias atrás o 'os quatro implicados -tinham
_ O Secretário da Segurança furto. de uma. vaca, raça ho .... I residência na cidade de Blu:
Pública de Minas Gerais dis- landêsa. A p.oHcia registrou no -. rnenau . Para apurar gS 1"€8.­

tribuiu tiota .O'ficlal sÔbre' os dia de hoje ,mais outro�. d"est� _�ponsabilidades foram. in.stau­

distúrbios que hoje -voltaram feita oçorrido ria estrada
_
do rados dois inquéritos -e a po­

a eclodir nà ,capital mineira 1'/Iiranda, município de São lícia apreendeu diversas -ca­

entre 'estudantes e
-

policiais, Francisco do Sul. O animal, beças apurando que o tot.a1 d.e
- VIDEIRA (VA) Milha- re-rri. �tôda a cà�rgo no Rio - do dirigindo-se aos-pais de famí- uma vaca de pêlo "vermelho-- animais . furtados vai além

res de quilos de uva foraul Peixe. lia para que não permitam' éhita·'� de propriedàde do sr. ; de 20.

jogadas nas águas do Rio do q_ue seus ,filho.s permaneçam Luiz ,de Oliveira, fôra furtadp,

Peixe dur-ante as chuVas de '_ pelas ruas e partiCipem de_mo de um pasta pertence'nte a

dias atrás. '. ,
.

".��- .

'1
vjmentos de desordens. Lem- ,sua_genitora e trazfB�, �no quar-

-,--.-.-�--

;' Caminhões. que estavam; COMUMICACÁO bra a tO,dos- a inconveniência to eSQuerdo, a marca HNafre".

C .

"

l 6 E t"""/I t-
.

d pront�s I?ara sair� carr�gados � A parÚr dei dia licl�--mar->' de�tes j.cvens em tais aconte- A-, prQp'ósito, inforrpou: o· De-
.

_

an;QI!' �r,a· l".1�On· a,{t .. ,O .�f--���"� ,p..e _.lJ�,�".-�d.e..�_tl,lla,â_?S. c,> ';- ço, t:ltendf!re:?!JC?�_nos�o-$·. pre--. -éini�nto��'e --que pod�rão envol Jeg�ÇlO'-'c;ie�- Gual"�mi��:r:n., Cali-

•
_ _

Ci SaO Paulo e CUrItIba, nao 1 zados' clzentes da ltnha -de vê:";;los- em episódios', deságra- 'ylpo-"'de "'Paula, efetuou a -de-

NT. '.' 'R . t· ·l/,
puderam sàir da cidade' face r produtos'agricolas a varejo_ dáveis. e prejudiciais. Acres- ten�ão de Belar:rpino -Tho-mp-

ova epo' 71 r; ora ao e... tado �as estr�das... _

� na rua Dona- ,Francjsca, 139 ctnta a nota. Para o inter€'Sse sqn e Anto'nio de Souza� na lo..!..

.

_'
':: .. _'

i -

" ,__,' Í/��. . A.retençao dos

.camlnhoe�S'_1
(antiga R.- dQ:sAndradas). da tranquilidade dos-lares 'é calidade- de Vila Nova, que na

. '.

n1.otIvada.s pelas _ chuvas, fez
.

-.. "'
- ,

_

q,Re está sendo dada esta ad- oportl,lniçlad� conduziam em

Ten.do chegado RO conheci- ,·l�-epetidora:.. cçn-:_"l a capac�idade co� .que o P!'Od\l
...
to

.. apOdr.�.ces-. ' Bus;c.h_e &.--."Lepper S.Á. ,vertençla, e cért�m�nte nãó um caminhão dois animais

I:"aentc de nO.';sa rep?rt�gem o I de. 250 wa��" o que �eve�a am- se· -�e.nt!:� ,<1:�, .. ç���� oJ:>r�g_an- '-

..

"

-c-Jo'i.-nviÜe c

,

_�r fiiltará -a ela atenção e o a- um totil:-o e' uma -vaca. Solici.�
desel'ubarque em JOInvllle de phar granqen"l€p:te-, o ralO

de-jl.d.O'.
seus- propnetarlOs a -dêixa-� __ ... '

.. . f poio dos chefe-s de familia.- ta.do ii' darem explicaçÕes sô-'_ A polícia registrou duas

material ,necessário à

monta-I
ação da tõrre. _A- atual repeti-

. .:- \ Enquant.o ' isso Os _
estudantes bre a origem dos� animais, não queixas <'ontra a mn1her q-e

gera de nova repetidora �ara dora tem a, �potencia de 35 R. P' .
> t:ermanecem na Assembléia o fizeram satisfatóriamente� nome Edite Lima Ribeiro.J.- É,

o Capal € - TV Paraná, em wats. Adianto�-nos o infor-
- .eVl.r-:tas e ubllcaco""'es- Legislativa �de Belo" Horizonte, sendo _PG'r issó e�nauzidos 'à .acusada d-e v-ender inereaaci-

sUbstitu�çã..() à atuaL _procura- lnante que o térn1.ino da mon- .

.. � � <
- / •

_
� dizendo - que dali só sairão D.R-P;" onde� Interrogados, rias (artigós de Blumenau),

ramos illelhores esclarechnen- t�gem deverá OCOrrer até o 1_ .._ :-:
...� quando seus colegás çletidos J confes.saram tratar-se 'de gado recebe o sinal e_ o produto da·

tes corrt. o sr. Pfutzenreutert a (fiIn desta Sel;(.lana. �ecebt:mos as seguI�tes;. Cordoba, Argentlna, COmelTIO- forem postos em liberdade. furtado, (o touro na Fazenda compr� não -chega:.. O sr.

quen'1 deven1. os telespectadD-1 ,CUJO regIstro fazerr:ios plaze- ra seu primeir
..
o

'de.cenio
de

,:
. 'Búfa. lo,

de propriedade do sr. Lauro- Boegershause (r. Mans.

res joinvi1lense� a
_ possibili- A concretizar-se a monta- ro�ame�te�:. _

fundação;'.
.

-

."r·' ,-
�Eugênio Boehm e a vaca, na Gercino 1684), diz-se legadO

darle de captar COrn. nitidez a f g"em da nova repetidora, acre- _�A �I��ona da Fundaçaq dt;· : PO' O ALARMADO localidade do Miranda, em- �m cr$ '700.000 e queixou-se i.

imag'elTI da TV-Paraná. ditamos que não só �oinville, JOl.nvIlle, (CaPituloSH I �te "Guia da Avicultura

BraSi_l'
.

- - Sãó Fl'ancisco do Sul) .. Con- áutoridade policial que Edite

Inform.ou-nos o sr. Pfutzen- mas
_

outros 1Q_"lunicípios vizi- �X:'l�) separata� do .

�ol�tIm_ leira-19{i6'" -�di!;�o especial de- B ... HO�IZONTE,_15 (UP_J) - -f€ssararrl ainda a autoria do� se aleIja 'em suà - resid€ncia,

reuter que.um grupo de téc- nh.c.3. tam.pém_ terão �, possibi-' �teIn ,. de ,a?ton.a do hlSto- dicada à divulg-àção de cor:he- A!,��autorId�des estao usa?�o di"ie}:."sos furtos,. ocorridos últi- sem pagar a; hospedagei'1'l, re­

r.. jcos cc Canal-6. o Que foi Por !idade de captar em ca.s� 'os n7do�",patTlClO Adolfo Bern=:r- clInentos <úteis- aos que estão rha�o -e emIssoras _de telev.lsao mamente nO município de cusando-se a abanaoná-la·

n/�'s constatado uin loco",. está programas te:leVÍ8ionadós pe1-0
de· .... ,,�hneid�r. ,que. c;o?tem ligados à indústria avícola no pedIndo a P?pu1açao .que fIque Joinville e circunvizinhos 'e -a- Outra vítima de Edite' Lima

mO!1.tando reahnen.te a nova (Canal 6 _ TV Paraná
-

- pI:e.Clost?ds ddaaos da hl�torla de Brasll; UCadastro Geral de em ca�a. afIm de eVItar agl?- pontaram mais dois elementos: Rjeeiro é o sr .. -Os.éas ROque-
- ,. nossa CI a e; _ _ Contribuíntes" _

_ Fundação mera�oes nas ru�s, c�ntrrus, que partiCipavam dos mes- dos Santos, que deu, e:n:l sinal
_._--�----�-�----------------------...;_-.....;_ C'Dr. Joãe Eayer Filho Getúlio'

-

Vargas-Comissão de em vlr.tude dos dlSturbl?S �s- 1'nos, tran.sportando os ani-' a importância de cr$ SO.C·{)O e

-Traç-os Biogrãficos _. 1963/70: Refcrma do h4inistério da-Fa- tuctantls. As aulas contmua_!ll mais em dois caluinhões de nada de mercadoria!' ....
anos _ de autoria de Paúlo ç;enda,. coletânea- de leis e" !hS- �uspe!lsas. Os bancos poderao ------------..;....-'�-------......;------------.

_§-<') E. - J.3a:ver, onde é prestada tl::u�ões quatito-_- � , organização suspend�r seus exp_edien_tes a

�carinhosá�'hornêriagem�-- ãquelé"' d.o; 'serviço""fazendár"io:'-no -setor ,qt.��que-� momento.- Uma co­

político cat-.arinense ·que se do cadastramento dos contri- �l�l'\:a cie estuda�tes, que se

destacou por suas atitudes cO:- buiptes-pessoa.s jurídicas; d�rIgla d� autoI?ovel para a

r-ajosas,. n.o'ltteadas, por puro c�Correio da Tupy�" _ núme- c1dade. Industnal, teve
.

seu

idealismo;
.

rQ relativo aos meses de ja- carro l.n�e:ceptado por vlatu- _.-

uIKA-Afios''', muito bem im- neiro e fevereiro próximos ras J;0hclaIs._ que, ab�lroaram Ai.:-.
pressa e ilustrada publicação passados� Oferecendo � farta o velc�l<? Nao .ha fendos. To- ;--�.�.',.:._---:-.f'f-

..

�.-:_�"
��om a� INDUSTRIAS - KAI- ·matéria. e l-nuitas iluStrações.' dos �oram" pre.sos e pe.c��bi�- �
:SER ARGENTINA,_: �/A: de Agradecemos. as remessas.

dos
..

a DelegaCIa de VJ.g'I1a:-acIa .�;,

-------r-----.�:_���....;...____:--�__!"'-"'"�-----....:..- ....:....:.:..::.:.:..: SOCIal. O povo� revoltado, es-

T·eatro'
·

"c"...../�-m,':·.ad-·-0-.'-,-}'� -lTz·sita.y-a', o .:���asc�':::_��r:!el�·ê�������: �"';_'_··��_· '-"'__-.-I'_____'__""" ""'__ __'L.A._"'__..a.._...II,._IIIIiIiiiiJII�1

.
!���:e�O�!�f!�por�u::ade=ã�7

à ��:e�;=;;��,�;�::::: �=��le�se, formado l?or jovens'�da; cena a comédia -em dois-atos

I_:"-'
Vinte estudantes encontram F'-IL 1<

_; r' --

I.... t'�-----�--��------�--._-------�-�---
Fa0QU� �� AnW��_ que �ti��.da'�cadu�cedeÁ�Ô� � d�.tid� nO·-D�D.�r.�men0_�'

.

'8' a· SO 'U'ç-a-O"A-. N,. o', T.' 1- C-' -1- _A
-

!),

I
9,�ludada�nente vem propor- tendo po_r local as dependÊ:fi- de Vigilância Social de Bélo -�

.

,
'. '. �

.

,

_ _ � . Clonoa�do a pOPUla

..

cão
. peças· Ci.$lS

do, Centro HeligiOSó. S�ãOI Horizont.
e, a'p�s ,os ac.c:n.teci- �=__ -

'.
.

'<_
•.

'< ...
_.,

'.- .' .-. ..• ::_::�teatr�l.s, des"f.aI.:tandq Ja de Judas Thadeu� naqu�le popu::... rrtentos verIfIcados hOJe na
:;:::

ESTÁ Â VENDA EM TODAS AS EfANCA·S CO�lC�lto n� cl.dade,._ domingo 10so bairro, cem início ás 20 capital mineira. Em dec1ara- ... -

l-;rc-Xlmo, dia 20, do corrente,,·,horas. Para_ tant-ü está conv'i- cões à, imprensa o del€gado- ;;_=
::::: ::::: �

D)E FLOR.IANó ..,OLIS 4 est�Tá se apresentando no dando o pOvo em geral. _ chefe daquela especializada, ::::

-------------------------..--------------...........------------.- B�:nrro do ItaUITl. -
-

_

•. -

disse que os estuda.ntes haviam �mmmHtlHmlimlltlmllmmi[lmmHH.H[lflUJ(ltIllfr:lImlmm;:;llmlmmn:::mlluffl

Novos 'abrigos nos pon­
tos -de ônibus estão sen.do
colocados pela Prefeitura,
em diversos locais da cida-

- de.
.

.

E. a meta "hOll"l.em" Que
esta s-endo desel1..volvida,- vi
sando oferecer mais corr-

f966 - Número 9.753

no Rio '�

SEC.RETARIO· ALERTA
REGISTRO

B. HORIZONTE,� 15 (UPl) -

RIO� 15 (UPI) O Minis':"" Os diretórios _ã-cadêmicoS das
téri.()l da: E.ducação enviou Ofi- fa.culdades dei' Belo Horizonte
tem" um. represe-lltante a Belo· estarão reuiúdos para refe­
aorizonte, com -o Um de exa- I rendar a greve gel;"al decreta-
'mir:ar a ,·situação decorrente,da pelo .Diret?rio Central: d-e

Uvas· Jogadas
do Pe;ixe

1) o cnaplacarnento foi prorrogado até 5 de abri1� de

acôrdo con"1. o Diário Oficial n_. 8 �OÜ'8, de 7-3-1966;
- Os proprietários de veícl:-llo�- -que- a:nda não

__paga-

InUTI > poder�,o entrar corrI _1\tlanclado c.1_e

segurança', ':CaIe. t�vo, que será ilTlpetd(do' em . .Iuizo, pelo pr ..
Ben­

jal101n Perrcira Gon'les, por ser· cobr2!J.ça, irlconstitu-
cio1!"ial;

'

.. _1.;:.'- Frazo para recebün"C'!;.10 de assÍ1��t-C:!',2:S, áU'lanhã,
-.quf:.l"3ta-fciru, em seu, Escritório.

D'espàchante. 1Ylira·
:
,.' Apisa:

2)

PROJETO P�ONTO

RIO, 1.5 (UPI) - o Minístr
Perachi Barcelos já tem e

o

mãos o projeto. que institúe
In

fyn�o, de ga::antias e que SUbs�
tlt.utra a Iet de esta'bilidac
ao trabalhador. A lnatér��
será �ubmetiàa agora á apr-�q.
c

í

a ç ão das entid�des sindicai;
de errrpr-eg-ad.oa e empregado-
r.es.- .

fôrto e bem estar, princi­
palmente em dias de crxu',
va e de sol inclement'e, á­
queles, em gera.I ope:r:ários
e suas famílias, que se
utilizam dos transportes
cõlet.ivos.-
Os novos abrigos que ,.0

Prefeito .Nilson Bender es-.
tá fazendo instalar serãO'
localizados nas ruas. Ben­
jamin Oorist.a.rrt, (esquina
João Colin), Tte� A.n.top..lo
João, Iririú, Albano S-ch­
midt, Anita Garibaldi e
Guarujá.

.

FUNGICIDAS

INSETICIDAS

ERVICID,AS
ADUBOS

e tudo qu� V.. S. necee-

sitar sua: la:-para a

voura: e hOl.rta

Peçam- instruções
e _f<Jlhetos a

BUSCHLE & LEPPE!l. S.,A.­
Rua do Príncipe, 123

JOINVILLE

POLICIAL

l\tIARIDO'"VALENTEi
Hercílio .LubKe � en'J" estado

de embriaguês, -arrern.essou
contra sua espõsa" sra. CeHna
santana de -Oliveira (r.:

- do
..Gín.'áStico, 140>, um vaso, a­

tingindo-lhe a' vista. es(iuerda.
-A queixa foi apresentada pela
vjtima.

3) Joinvilense. �Observe!
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